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A produção de leite na América do Sul
continua em alta

A produção de leite conti-
nua a crescer na Amé-
rica do Sul, contribuin-

do ainda mais para os estoques 
disponíveis no mundo. A produção 
disparou em toda a região em 2025, 
à medida que os produtores res-
ponderam às condições econômicas 
favoráveis e o clima se mostrou, 
em geral, propício. A produção acu-
mulada dos principais produtores 
do continente (Brasil, Argentina, 
Uruguai, Chile, Colômbia e Peru) 
cresceu 8,5% no ano passado, com 
cada um desses países registrando 
ganhos. Esse impulso se manteve 
em 2026, com a maioria dos países 
continuando a registrar crescimen-
to, embora não no ritmo acelerado 
do ano passado.

Os exportadores da América do 
Sul têm desempenhado um papel 
fundamental no crescimento da 

produção. Na Argentina, os volu-
mes aumentaram 9,4% no primeiro 
trimestre deste ano, antes de de-
sacelerarem acentuadamente em 
abril devido ao tempo chuvoso, que 
prejudicou o bem-estar das vacas. 
Mais recentemente, o aumento dos 
preços do leite e condições climáti-
cas mais típicas da estação propor-
cionaram a base para que a produ-
ção voltasse a crescer. Os volumes 
cresceram 3,2% em julho, elevando 
a produção acumulada no ano em 
4,9% em comparação com o ano an-
terior. A maior parte da produção 
de leite da Argentina é destinada 
ao mercado interno. No entanto, 
como o poder de compra dos con-
sumidores continua sob pressão, o 
aumento da oferta de leite resultou 
em exportações mais robustas.

Do outro lado do rio, no Uruguai, 
a produção continuou a crescer, com 

a produção acumulada registran-
do um impressionante aumento de 
10,5% nos primeiros sete meses do 
ano. As ameaças de queda nos pre-
ços que circularam no início do ano 
não se concretizaram, e as margens 
dos produtores permaneceram sa-
tisfatórias. Condições climáticas 
favoráveis têm sustentado a produ-
ção, um fator-chave para o sistema 
produtivo relativamente extenso do 
Uruguai. O aumento da produção 
de leite continuou a impulsionar as 
exportações do país, já que a maior 
parte do leite é destinada aos mer-
cados internacionais.

O Brasil é o maior produtor de 
leite da América do Sul, e o setor 
leiteiro do país cresceu e amadu-
receu consideravelmente nos úl-
timos anos. Após um aumento de 
9,1% em 2025, os volumes continu-
aram a crescer 4,5% no primeiro 

Tendências de produção na América do Sul

500

400

300

200

100

0

-100

12

9

6

3

0
Jan-25 Abr-25 Jul-25 Out-25 Jan-26 Abr-26

Va
ri

aç
ão

 a
nu

al
 

(P
aí

s 
– 

m
ilh

õe
s 

de
 li

tr
os

)
Variação em

 relação ao ano
anterior (R

egião - %
)

 ARG  URU  BRA  CHL  COL  PER Região (%)

PERSPECTIVAS DE PREÇO DO LEITE
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trimestre deste ano. À medida que 
o ano avançava, porém, compara-
ções mais difíceis e margens mais 
apertadas pesaram sobre a pro-
dução, com os ganhos caindo para 
apenas 1% no segundo trimestre. 
Apesar da considerável produção 
interna, uma população numerosa 
e apreciadora de leite e derivados 
faz com que o Brasil continue sendo 
um importador líquido de produtos 
de leite. Mesmo com o aumento da 
produção interna, as importações 
permaneceram robustas, sugerindo 
que a demanda está em alta.

Tendências diversas se manifes-
taram entre os demais importado-
res líquidos da América do Sul. A 
produção chilena disparou no ano 
passado, mas desacelerou no pri-
meiro semestre deste ano. Na Co-
lômbia, a produção saltou 3% no 
ano passado, mas, até agora em 
2026, o tempo seco prejudicou a 
disponibilidade de pastagens e fez 
com que a produção se contraísse 
em 0,5%. Enquanto isso, a produ-
ção peruana acelerou, registrando 
alta de 8,2% no primeiro semestre 
deste ano.

Embora a América do Sul tenha 
desfrutado de um longo período de 
crescimento da produção, há vários 
fatores que podem comprometer 
essa tendência no futuro. Os pre-
ços do leite valorizaram-se ampla-
mente em toda a região nos últimos 
meses, mas é provável que essas 
tendências de alta desacelerem no 
segundo semestre do ano. À medida 
que a produção regional se expan-
de sazonalmente, os processadores 
estarão menos motivados a compe-
tir pelo abastecimento de leite, o 
que pode pesar sobre os preços. En-
quanto isso, os custos operacionais 
estão subindo, reduzindo as mar-
gens de lucro. Os custos de energia 
aumentaram consideravelmente, 
com prováveis aumentos adicionais 
à medida que a guerra no Oriente 
Médio persiste. Os custos com dieta 
conseguiram se manter moderados 
até agora, mas estão começando a 
subir, acompanhando as tendências 
do mercado global de grãos.

O El Niño representa outro risco 
para a produção de leite. O fenô-

meno já está presente na região e 
deve persistir até o início do pró-
ximo ano. Embora os impactos do 
El Niño sejam variados e sutis, ele 
tende a trazer chuvas excessivas 
para as principais áreas leiteiras 
da Argentina, do Uruguai e do sul 
do Brasil, ao mesmo tempo em que 
resulta em condições de seca na 
borda norte do continente. Essas 
condições climáticas extremas po-
dem afetar o bem-estar das vacas, 
a disponibilidade de forragem e a 
produção de grãos, fatores que, em 
conjunto, podem ter um impacto 
negativo sobre o abastecimento de 
leite. Em áreas com infraestrutura 
precária, chuvas excessivas podem 
danificar estradas, interrompendo 
o transporte da fazenda para as 
instalações de processamento. Não 

é certo que o El Niño tenha um im-
pacto negativo sobre a produção, 
mas representa um risco para as 
perspectivas.

A América do Sul continua a evo-
luir como região leiteira e a definir 
seu papel no cenário global do se-
tor. Embora os desafios sejam mui-
tos, a solidez contínua da produção 
eleva o perfil da região e sugere que 
a América do Sul está preparada 
para conquistar uma posição de 
maior destaque nos próximos me-
ses e anos.

 A autora é a principal execu-
tiva da Quarterra, uma empresa 
de consultoria dedicada a aju-
dar seus clientes a compreen-
der os setores de alimentos e 
agricultura da América Latina.
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A Walnut Ridge Farm é uma fazenda leiteira multigeracional localizada em Middletown, 

Maryland, fundada em 1936 por Maynard e Helen Hawker. Várias gerações depois, a fazenda 
ainda pertence à família e é administrada por ela. Pam Moser, seu marido, Danny, juntamente 
com a filha e o genro, cuidam das operações do dia a dia. A fazenda tem 129 hectares — 73 deles 
são próprios, e o restante é arrendado. 

As raças Guernsey e Jersey são as principais encontradas na Walnut Ridge Farm. A família 
sempre preferiu essas duas raças, especialmente as Guernsey, devido ao leite de alta qualidade e 
aos componentes ricos, além de seu temperamento dócil. Além disso, todo o rebanho é A2A2, o 
que proporciona uma excelente base de mercado para sua fábrica leiteira, a Moo Cow Creamery. 

Foto de Andrea Haines, Taneytown, Maryland.
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AS TARIFAS RETALIATÓRIAS COM O CANADÁ vêm se alternando, e mais recentemente a jogada 
partiu do presidente Trump, que assinou um decreto em 7 de setembro proibindo as importações de concen-
trado de proteína de soro de leite com menos de 34% de proteína, além de soro de leite modificado, soro de 
leite líquido e soro de leite em pó. O decreto também aumentou a tarifa sobre diversos produtos de queijo 
para 50%. Até o momento da publicação desta matéria, o Canadá ainda não havia respondido. O aumento 
das tarifas entra em vigor em 15 de setembro, enquanto a proibição terá efeito a partir de 29 de setembro.  

FORÇAS CONJUNTAS DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE ALIMENTOS DO LEITE (IDFA), 
da Federação Nacional de Produtores de Leite (NMPF) e de 76 empresas do setor leiteiro, cooperativas e 
organizações de produtores estaduais e regionais instaram os líderes do Congresso a rejeitar a Lei de Redu-
ção do Diabetes Infantil de 2026. A legislação estabeleceria uma definição ampla de alimentos ultraproces-
sados e exigiria rótulos de advertência na parte frontal das embalagens, o que poderia afetar o leite inte-
gral, o queijo, a maioria dos iogurtes e outros derivados fermentados de leite.  

AS REMESSAS DE QUEIJO DOS EUA continuaram sendo um ponto positivo em julho, mês em que houve 
uma queda nas exportações gerais de leite, com uma redução de 5% no equivalente em sólidos do leite (MSE) 
que saiu dos EUA em comparação com julho de 2025. As remessas de queijo durante o mês registraram um 
aumento de 25%, chegando a 65.256 toneladas métricas, um novo recorde mensal. No acumulado do ano de 
2026, os números continuam acima dos do ano passado, com o volume de exportação de MSE apresentando 
alta de 9%.  

AS IMPORTAÇÕES DE LEITE PARA OS EUA em julho aumentaram 13% em relação a julho de 2025, 
totalizando US$ 452 milhões, marcando o quinto mês consecutivo em que o valor das importações para os 
EUA ultrapassou US$ 450 milhões. As principais fontes de leite que entram no país incluem Nova Zelândia, 
Irlanda, Itália, Canadá, França, México, Países Baixos e Dinamarca.  

O WATER BLUEPRINT para o Vale de San Joaquin e o California Water Institute da Universidade Esta-
dual de Fresno divulgaram o Plano Unificado de Água, fornecendo um roteiro único de investimentos para a 
região composta por oito condados. O plano detalha cenários de investimento em fases, variando entre US$ 
18 bilhões e US$ 33 bilhões, para restaurar a capacidade dos canais, melhorar o armazenamento de água, 
mitigar riscos de enchentes e proteger os ecossistemas locais. 

Por dentro de Washington
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O NÚMERO DE INSCRITOS NO PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA NUTRICIONAL SUPLEMEN-
TAR (SNAP) registrou uma queda de 13% entre maio de 2025 e maio de 2026. A queda foi atribuída aos 
requisitos de trabalho e outras disposições da Lei One Big Beautiful Bill, que entrou em vigor em julho de 
2025 e reduziu o orçamento do SNAP em US$ 187 milhões. Historicamente, o leite e derivados representam 
9% das compras do SNAP.   

AS CONDIÇÕES DAS CULTURAS ficaram abaixo dos níveis do ano anterior até agosto, com classificações 
“Boa/Excelente” para o milho em 64,1% e para a soja em 63,6%. “Embora essas condições tenham apresen-
tado queda em relação ao ano anterior, elas ainda estão acima da média de 2022 a 2024, que foi de cerca 
de 60%”, afirmou Abbi Groves, do CoBank. “A mesma tendência se observa nas classificações ‘Ruim’/‘Muito 
Ruim’, que estão mais altas do que no ano passado, mas abaixo da média de longo prazo.” 

OS CUSTOS COM DIETA estão subindo rapidamente, já que a soma dos preços do milho, do feno e do farelo 
de soja totaliza mais de US$ 0,24 por 
kg até o final do ano, de acordo com a 
Dairy Margin Coverage (DMC) Dairy 
Markets and Policy. “À medida que o 
verão dá lugar ao outono, as condições 
de seca persistem em todo o território 
dos EUA, o que pode impactar negati-
vamente a produção e elevar os preços 
dos grãos”, disse Groves, do CoBank. 
“Considerando que a dieta é a maior 
despesa na fazenda, é fundamental 
utilizar ferramentas de gestão de risco 
para fixar os custos dos insumos.”

Fonte: DMC Dairy Markets and Policy

Previsão de alta nos custos de dieta no final de 2026
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Minerais na medida certa 
para o seu rebanho
Conheça os pilares da suplementação mineral da Alltech, líder global em pesquisas com 
minerais orgânicos proteinatos e pioneira na Tecnologia de Substituição Total (TRT).

REQUERIMENTO

INTERAÇÃO

MEIO AMBIENTE

SELÊNIO

TRT

Saiba mais em:

1. REQUERIMENTO 
As taxas de inclusão podem ser 30 a 50% menores 
do que os padrões da indústria.

4. SELÊNIO
A levedura enriquecida com selênio da Alltech 
potencializa o desempenho e o sistema imune.

5. TRT

Substituição de todos os minerais inorgânicos da dieta por 
níveis recomendados de minerais orgânicos proteinatos. 

3. MEIO AMBIENTE
Menor excreção mineral, resultando em melhorias 
da sustentabilidade.

2. INTERAÇÃO
Menor inibição da estabilidade das vitaminas 
e funções antioxidantes.

253
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O leite pode contar uma história: o que o 
perfil de ácidos graxos revela sobre a vaca?

Matéria brasileira

por Guilherme Fernando Mattos Leão e Marianna Marinho Marquetti

Na rotina da fazenda, aná-
lises do leite como gor-
dura, proteína, lactose 

e contagem de células somáticas 
ajudam a acom-
panhar o desem-
penho e a saúde 
do rebanho. Mas 
existe outra in-
formação que 
pode ampliar a 
inter pretação 
desses resulta-
dos: o perfil de 
ácidos graxos do 
leite. A gordu-
ra do leite não 
é formada por 
um único tipo 
de composto. Na 
verdade, ela con-
tém centenas de 
ácidos graxos, 
cujas proporções 
refletem a interação entre dieta, 
fermentação ruminal, metabolismo 
da vaca e síntese na glândula ma-
mária. Por isso, conhecer o perfil 
desses componentes pode ajudar o 
nutricionista a compreender melhor 
como as vacas respondem às estra-
tégias de alimentação e o que pode 
estar acontecendo no manejo. Toda-
via, como vamos discorrer abaixo, 
isso não significa que cada ácido 
graxo funcione como um marcador 
exclusivo de determinado problema. 
Sendo assim, interpretar os resul-
tados em conjunto com a dieta, o 
estágio de lactação, a produção de 

leite e os demais indicadores dispo-
níveis no rebanho é fundamental.

Mas... de onde vêm os 
ácidos graxos do leite?

Uma das maneiras mais úteis de 
organizar o perfil de ácidos graxos 
é dividi-lo em três grupos: de novo, 
mistos e pré-formados. Essa classi-
ficação considera principalmente a 
origem dos ácidos graxos que che-
gam à gordura do leite.

Os ácidos graxos de novo são sin-
tetizados na glândula mamária, 
principalmente a partir de precur-
sores provenientes da fermentação 
ruminal, como o acetato e o β-hi-
droxibutirato. O grupo inclui, em 
geral, ácidos graxos de cadeia curta 
e média, como aqueles com quatro a 
14 carbonos.

Os ácidos graxos mistos incluem 
principalmente os de 16 carbonos, 
como o ácido palmítico (C16:0). Eles 
podem ser sintetizados na glândula 
mamária ou incorporados a partir 
dos lipídios absorvidos da dieta.

Já os ácidos graxos pré-formados, 
geralmente aqueles com 18 ou mais 
carbonos, são provenientes da cir-
culação sanguínea. Essa contribui-
ção pode ter origem nos lipídios ab-
sorvidos da dieta ou na mobilização 
das reservas corporais da vaca.

Essa divisão ajuda a compreender 
por que mudanças na alimentação 
nem sempre provocam respostas 
simples e proporcionais no perfil do 

leite. Antes de chegar à glândula 
mamária, os lipídios da dieta pas-
sam por transformações no rúmen, 
são absorvidos e metabolizados, 
além disso, o organismo pode mobi-
lizar suas próprias reservas, espe-
cialmente em determinadas fases 
da lactação (LOCK; DOS SANTOS 
NETO; DE SOUZA, 2025).

O que os grupos podem re-
velar?

A proporção de ácidos graxos de 
novo pode ajudar a avaliar mudan-
ças relacionadas à síntese de gordu-
ra na glândula mamária e à dispo-
nibilidade de precursores. Quando 
esse grupo se altera, vale investi-
gar se houve mudanças na dieta, 
na fermentação ruminal ou no con-
texto metabólico dos animais. En-
tretanto, uma redução isolada não 
confirma um problema ruminal. 

Os ácidos graxos pré-formados, 
por sua vez, ajudam a compreen-
der a contribuição dos lipídios cir-
culantes para a gordura do leite. 
Uma participação maior pode estar 
relacionada ao fornecimento de de-
terminados ácidos graxos na dieta, 
mas também à mobilização das re-
servas corporais, por isso, o estágio 
de lactação e a condição corporal 
são informações importantes para 
interpretar o resultado. 

Os ácidos graxos mistos também 
merecem atenção, especialmente 
quando há alterações na fonte de 

Um guia prático para entender o que está acontecendo quando avaliamos 
o perfil lipídico do leite

Leão

Marquetti
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gordura suplementar. O ácido pal-
mítico (C16:0), por exemplo, pode 
influenciar a composição da gordu-
ra do leite, mas a resposta depen-
de da dieta e do metabolismo. Um 
estudo recente demonstrou que a 
suplementação com ácido palmítico 
modifica a distribuição de determi-
nados ácidos graxos no leite, sem 
que todos os grupos respondam da 
mesma maneira (BENOIT; DOS 
SANTOS NETO; LOCK, 2026).

Com base nestas informações, o 
recado é simples: o perfil deve ser 
interpretado como um conjunto de 
informações, e não como uma lista 
de números com significados inde-
pendentes.

A fonte de gordura 
importa — e não apenas a 
quantidade

Na formulação de dietas, ainda 
é comum tratar a gordura como se 
fosse um ingrediente nutricional 
uniforme, entretanto, diferentes 
fontes lipídicas apresentam per-
fis distintos de ácidos graxos, com 
efeitos que podem variar sobre a 
digestibilidade, o metabolismo e a 
produção de leite. Entre os ácidos 
graxos mais estudados na nutrição 
de vacas leiteiras estão o palmítico 
(C16:0), o esteárico (C18:0), o oleico 
(C18:1), o linoleico (C18:2) e o linolê-
nico (C18:3). Eles diferem em estru-
tura e grau de saturação e podem 
apresentar respostas distintas con-
forme a fonte utilizada e a composi-
ção da dieta. 

Por isso, a avaliação de uma su-
plementação lipídica não deve con-
siderar apenas quantos gramas de 
gordura foram adicionados. É ne-
cessário observar o perfil dos ácidos 
graxos fornecidos, a dieta basal, a 
resposta produtiva e a composição 
do leite. A revisão de Lock, dos San-
tos Neto e de Souza (2025) destaca 
justamente a importância de avan-
çar da formulação baseada apenas 
em gordura total para uma aborda-
gem que considere os ácidos graxos 
específicos.

Quadro 1. Indicadores de alerta para a interpretação do perfil de ácidos 
graxos do leite de tanque

Indicador Unidade Valor de alerta

Gordura do leite % < 3,80

Ácidos graxos de novo g/100 g de ácidos graxos 
totais

< 23%

Ácidos graxos de novo g/100 g de leite < 0,8

Ácidos graxos mistos g/100 g de ácidos graxos 
totais

Sem limite indicado no 
quadro de referência

Ácidos graxos mistos g/100 g de leite < 1,3

Ácidos graxos pré-formados g/100 g de ácidos graxos 
totais

> 38–40%

Ácidos graxos pré-formados g/100 g de leite < 1,3

Insaturação dos ácidos 
graxos

Número de ligações duplas 
por ácido graxo

> 0,31

Fonte: adaptado de Barbano (2017). Os valores correspondem a indicadores de alerta apresentados para leite 
de tanque, em contexto de rebanhos Holandeses nos Estados Unidos. Não constituem limites diagnósticos 
universais.

Quadro prático — da informação do laboratório à interpretação nutricional

O que observar O que o resultado pode ajudar 
a investigar

O que não se deve concluir 
isoladamente

Ácidos graxos de novo

Alterações na síntese 
mamária de gordura e na dis-
ponibilidade de precursores 

da fermentação ruminal.

Que uma redução confirma 
acidose ou outro problema 

ruminal.

Ácidos graxos mistos

Mudanças na contribuição 
da síntese mamária e dos 
lipídios circulantes, inclu-

indo respostas a fontes de 
gordura.

Que toda mudança decorre 
exclusivamente da dieta ou 

da síntese mamária.

Ácidos graxos pré-formados

Alterações na contribuição 
dos lipídios circulantes, 

provenientes da dieta ou das 
reservas corporais.

Que valores maiores indicam 
necessariamente excesso de 

gordura na dieta.

C16:0 — ácido palmítico
Respostas a fontes lipídicas 
e estratégias de suplementa-

ção com ácido palmítico.

Que o aumento no leite será 
proporcional à quantidade 

fornecida na dieta.

C18:0 — ácido esteárico

Mudanças no perfil de 
ácidos graxos que chegam à 
glândula mamária, incluindo 
as relacionadas à biohidroge-

nação.

Que o resultado identifica soz-
inho a causa da alteração.

C18:1 cis-9 — ácido oleico

Mudanças relacionadas ao 
fornecimento de lipídios, à 

circulação e ao metabolismo 
dos ácidos graxos.

Que o resultado permite iden-
tificar uma única fonte alimen-
tar ou condição metabólica.

Ácidos graxos de cadeia 
ímpar e ramificada

Possíveis alterações re-
lacionadas à atividade da 

microbiota ruminal, quando 
analisadas em conjunto com 

outros indicadores.

Que um valor isolado con-
firma alteração específica da 

fermentação.

A interpretação deve considerar também o estágio de lactação, a produção de leite, a condição corporal, a 
dieta e o histórico do rebanho. Sempre que possível, comparar resultados obtidos em diferentes momentos, 
com condições de coleta semelhantes, ajuda a distinguir mudanças consistentes de variações pontuais.
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Quando o resultado da 
análise acende um sinal 
de alerta?

Além de apresentar a concentra-
ção de diferentes grupos de áci-
dos graxos, o resultado de análise 
pode ajudar a identificar padrões 
que merecem investigação. Bar-
bano (2017) apresentou valores de 
alerta para amostras de tanque de 
rebanhos Holandeses nos Estados 
Unidos, considerando a gordura do 
leite, os grupos de ácidos graxos e o 
grau de insaturação.

Esses valores são úteis como re-
ferência para orientar perguntas, 
mas não devem ser tratados como 
limites universais. A interpretação 
precisa considerar o sistema de pro-
dução, o perfil do rebanho, a compo-
sição da dieta e a unidade utilizada 
no relatório.

O Quadro 1 mostra por que é im-
portante observar os resultados 
em mais de uma unidade. A pro-
porção de de novo abaixo de 23%, 
por exemplo, pode sinalizar um pa-
drão diferente daquele observado 
quando a concentração é expres-
sa em gramas por 100 gramas de 
leite. Embora os dois indicadores 
estejam relacionados, eles não são 
intercambiáveis: um expressa a 
participação relativa do grupo no 
total de ácidos graxos; o outro ex-
pressa sua concentração em uma 
quantidade de leite.

Outro ponto de atenção é a insa-
turação. No material de Barbano 

(2017), valores acima de 0,31 li-
gações duplas por ácido graxo são 
apresentados como sinal de alerta. 
Esse indicador deve ser interpreta-
do junto ao teor de gordura e à dis-
tribuição dos grupos de ácidos gra-
xos, e não como uma prova isolada 
de depressão da gordura do leite.

O valor de alerta não identifica 
a causa. Ele indica quando vale a 
pena investigar. Se o laudo apre-
sentar valores fora dessas referên-
cias, o próximo passo não deve ser 
reformular a dieta automatica-
mente, mas verificar quais grupos 
foram alterados e se há outras evi-
dências que sustentem uma hipóte-
se nutricional.

O que o rúmen pode
contar por meio do leite?

O rúmen também modifica parte 
dos ácidos graxos insaturados da 
dieta por meio da biohidrogenação. 
Alterações nesse processo podem 
modificar os compostos que chegam 
ao intestino e, posteriormente, à 
glândula mamária. Em determina-
das condições, mudanças na biohi-
drogenação estão associadas à re-
dução do teor de gordura do leite. 

Arif et al. (2025), ao analisarem 
dados de diferentes experimentos, 
observaram alterações em diver-
sos ácidos graxos de cadeia ímpar 
e ramificada durante a depressão 
da gordura do leite induzida por 
mudanças na biohidrogenação. Os 

resultados sugerem que esses com-
postos podem ajudar a identificar 
alterações no ambiente ruminal, 
mas ainda não devem ser utiliza-
dos isoladamente para diagnosti-
car um problema. 

Concentração e produção 
diária: dois números que 
contam histórias diferentes

Além de compreender a origem 
dos ácidos graxos, é importante sa-
ber o que os números do relatório 
representam. O resultado pode ser 
apresentado como concentração, 
isto é, a quantidade de determina-
do ácido graxo em uma unidade de 
referência, ou como produção diá-
ria, que considera também a quan-
tidade de leite produzida.

Essa distinção faz diferença: uma 
vaca pode apresentar concentração 
menor de um ácido graxo, mas pro-
duzir uma quantidade maior por 
dia se seu volume de leite for supe-
rior. (ver Quadro Prático)

Concentração e produção 
diária: dois números que 
contam histórias diferentes

Considere o exemplo hipotético no 
Quadro. Os valores são ilustrativos 
e não correspondem a resultados de 
nenhuma fazenda.

Nesse exemplo, a vaca B apre-
senta menor concentração do ácido 

Quadro  — exemplo hipotético

Indicador Vaca A Vaca B

Produção de leite 40 kg/dia 50 kg/dia

Concentração de determinado ácido graxo 1,0 g/100 g de leite 0,9 g/100 g de leite

Produção diária estimada do ácido graxo 400 g/dia 450 g/dia

Nesse exemplo, a vaca B apresenta menor concentração do ácido graxo, mas maior produção diária. Isso acontece porque o volume de leite produzido também entra 
no cálculo. Portanto, observar somente a concentração poderia levar a uma interpretação incompleta.
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graxo, mas maior produção diária. 
Isso acontece porque o volume de 
leite produzido também entra no 
cálculo. Portanto, observar somente 
a concentração poderia levar a uma 
interpretação incompleta.

Como calcular a produção 
diária?

Quando a concentração estiver 
expressa em gramas de ácido gra-
xo por 100 gramas de leite, a esti-
mativa pode ser calculada da se-
guinte forma:

Produção diária do ácido graxo (g/
dia) = concentração (g/100 g de leite) 
× produção de leite (kg/dia) × 10

Para a vaca A:
1,0 × 40 × 10 = 400 g/dia.
Para a vaca B:
0,9 × 50 × 10 = 450 g/dia.
É fundamental confirmar a uni-

dade utilizada pelo laboratório an-
tes de aplicar essa fórmula. Se o re-
sultado estiver expresso em gramas 
por 100 gramas de gordura ou por 
100 gramas de ácidos graxos totais, 
o cálculo será diferente e poderá 
exigir informações adicionais, como 
a produção de gordura do leite. 
Também é importante verificar se 
o laboratório já fornece a produção 
diária calculada.

Quatro perguntas para 
orientar a interpretação

Ao receber o laudo, o produtor e 
o nutricionista podem começar por 
quatro perguntas:

1. O que mudou? Observe os 
grupos e os ácidos graxos indivi-
duais, comparando os resultados 
com avaliações anteriores, quando 
disponíveis.

2. A mudança é coerente com a die-
ta? Verifique se houve alteração nas 
fontes de gordura, nos ingredientes 
ou na estratégia de suplementação.

3. Qual é o contexto da vaca? Con-
sidere estágio de lactação, produção 
de leite, condição corporal e possíveis 
mudanças no estado metabólico.

4. Há outros indicadores que sus-
tentam a hipótese? Relacione o per-
fil com o teor e a produção de gor-
dura, a produção de leite, a dieta e 
os demais dados disponíveis.

O perfil de ácidos graxos 
como ferramenta
de decisão

O perfil de ácidos graxos amplia 
as possibilidades de interpretação 
da composição do leite. Ele ajuda 
a investigar como a dieta, o rú-
men e o metabolismo participam 
da formação da gordura produ-
zida pela vaca, além de permitir 
avaliar respostas a estratégias 
nutricionais específicas. Mais do 
que procurar um número ideal 
para cada ácido graxo, o objetivo é 
compreender o padrão observado, 
identificar mudanças relevantes 
e formular hipóteses que possam 
ser verificadas na fazenda.

O leite pode contar uma história 
sobre a vaca — desde que seus sinais 
sejam interpretados em conjunto.
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Sou, provavelmente, o pior 
atleta do planeta. Como 
filho de um talentoso atle-

ta polivalente, que se destacou no 
beisebol, no basquete e no futebol 
americano, meu pai certamente fi-
cou desapontado com minha falta 
de habilidade esportiva. Surpreen-
dentemente, uma das pessoas que 
mais admiro e cito com frequência 
é o famoso técnico de futebol ame-
ricano do Green Bay Packers, Vin-
ce Lombardi, conhecido tanto por 
seu histórico de vitórias quanto por 
suas citações sábias e pertinentes. 
Considero três de suas afirmações 
particularmente inspiradoras.

“A fadiga nos transforma em co-
vardes”, é a primeira. Embora Lom-
bardi estivesse se referindo à forma 
como a fadiga física afeta o desem-
penho no campo de futebol ame-
ricano, essa frase tem relevância 
especial nas fazendas leiteiras de 
hoje. Vamos examinar como essa li-
ção do campo de futebol americano 
pode se relacionar com o seu traba-
lho diário com as vacas.

Combate à fadiga

A fadiga na produção leiteira as-
sume duas formas: física e mental. 
Em qualquer produção leiteira, fi-

car fisicamente cansado faz parte 
do trabalho. Dependendo da função, 
você pode estar levantando, empur-
rando, jogando ou carregando algo 
— fardos, carrinhos, sacos de dieta, 
minerais ou bezerras — durante a 
maior parte ou todo o dia. Aqueles 
de nós que já trabalharam em fa-
zendas leiteiras podem afirmar que 
a melhor forma física que já tive-
mos foi quando trabalhávamos na 
fazenda. A fadiga física, se não for 
tão extenuante a ponto de nos cau-
sar lesões, é aliviada pelo descanso 
e pelo sono. A menos que estejamos 
com rigidez e dores, nos revigora-
mos fisicamente durante a noite ou 
após um período razoável de des-
canso e logo estamos prontos para 
enfrentar o próximo desafio. 

A fadiga mental, por outro lado, 
é uma questão totalmente diferen-
te. O esgotamento geralmente leva 
muito tempo para se desenvolver e 
a recuperação é igualmente demo-
rada. Uma forma de fadiga mental 
está intimamente ligada ao fato de 
que a pecuária leiteira depende do 
ciclo contínuo de nascimento e mor-
te do gado.

A mortalidade, tanto por eutaná-
sia na fazenda quanto por causas 
naturais, gira em torno de 5% a 
10% ao ano na maioria das fazen-
das leiteiras. A conta é simples: 

dependendo do tamanho da sua 
operação, alguém é solicitado a eu-
tanasiar uma ou várias vacas regu-
larmente. Uma fazenda com 10.000 
vacas pode ter 500 vacas morrendo 
na fazenda a cada ano. Pedir a al-
guém para matar duas vacas to-
dos os dias em que vai trabalhar é 
uma tarefa assustadora. O desgas-
te psicológico pode ser considerável. 
O termo “fadiga da compaixão” foi 
cunhado para descrever esse tipo 
de cansaço e esgotamento.

Preocupamo-nos tanto com a fa-
diga física quanto com a mental 
nas fazendas leiteiras, pois isso 
leva a atalhos de todos os tipos. A 
maioria dos atalhos não é ideal, re-
sultando em resultados insatisfató-
rios nas tarefas. Uma situação que 
vejo com frequência nas fazendas 
leiteiras é quando os funcionários 
estão realizando um exame físico. 
A verificação incompleta dos prin-
cipais sistemas orgânicos, da tem-
peratura e da hidratação aumenta 
a probabilidade de um diagnóstico 
impreciso ou incorreto. De fato, em 
fazendas de bezerras, demonstrou-
-se que a correlação entre os acha-
dos da autópsia e o diagnóstico pré-
vio é baixa. Isso causa sofrimento 
aos animais, desperdício de dinhei-
ro e resistência aos antibióticos.

A fadiga leva à procrastinação; 

Buscando a vitória no barracão 
e na vida. 
por Paul Biagiotti, D.V.M.

Lições de 
Lombardi
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ela gera relutância em enfrentar 
problemas persistentes. “Não quero 
lidar com isso agora” é uma respos-
ta clássica quando alguém se de-
para com um problema crônico que 
surgiu em um momento inconve-
niente. A falta de energia para en-
frentar e resolver o problema leva à 
indecisão e ao atraso — adiando-o 
para, aparentemente, ser resolvi-
do em outro momento. Assim como 
tomar atalhos, a procrastinação ra-
ramente é uma boa prática. Adiar 
as coisas permite que um problema 
cresça e se torne mais arraigado, 
tornando o acerto de contas final 
ainda mais terrível. Adiar a euta-
násia de um animal que sofre, por 
exemplo, certamente prejudica o 
bem-estar e não beneficia nem a 
vaca ou o bezerra em particular, 
nem nosso setor como um todo.

A fadiga reduz a capacidade de 
tomar decisões. Seja tomada uma 
decisão correta ou incorreta, ser 
decisivo tem se mostrado vanta-
joso. Uma decisão incorreta pode 
produzir um resultado indesejá-
vel. Talvez uma mudança na dieta 
tenha causado inúmeros casos de 
deslocamento do abomaso para a 
esquerda (LDA), em vez de um au-
mento na produção de leite. No en-
tanto, medidas corretivas podem 
ser tomadas a partir daí. A história 
está repleta de exemplos de pessoas 
bem-sucedidas que, inicialmente, 
fracassaram repetidas vezes. O que 
as manteve em movimento foi não 
sucumbir à fadiga e não desistir. 
Elas enxergaram o objetivo e conti-
nuaram a lutar por ele, superando, 
por fim, o fracasso. Em vez disso, 
reúna forças para ser decisivo. “Pe-
gue o touro pelos chifres”, enfren-
te o problema, resolva-o da melhor 
maneira possível e siga em frente.

Evite o cansaço administran-
do sua energia. Possuímos apenas 
uma reserva limitada de força para 
gastar em um dia. Utilizar essa 
energia com sabedoria deve levar 
ao sucesso. Uma maneira de geren-
ciar tempo e energia de forma pro-
dutiva é apresentada na Matriz de 
Gerenciamento de Tempo de Steven 
Covey. Covey é o autor do best-sel-
ler de negócios “Os 7 Hábitos das 

Pessoas Altamente Eficazes”. Nele, 
ele apresenta um método de qua-
tro quadrantes para classificar as 
questões:

 Urgente e importante. O que 
precisa ser feito hoje para evitar 
uma crise? Prazos se aproximan-
do, questões urgentes. Os exemplos 
são abundantes na fazenda leiteira. 
Pode ser um sistema de resfria-
mento de leite quebrado, um pro-
blema na sala de ordenha, o cami-
nhão-misturador de dieta ou uma 
vaca deitada. 

 Não urgente e importante. 
O que me ajuda a crescer ou evita 
problemas futuros? Exemplos in-
cluem planejamento, treinamento e 
construção de relacionamentos.

 Urgente e não importante. 
O que parece urgente, mas não me 
leva adiante? Exemplos são inter-
rupções, e-mails ou ligações.

 Não urgente e não impor-
tante. O que é apenas preenchi-
mento de tempo ou uma forma de 
evitar o essencial? Exemplos in-
cluem ficar navegando nas redes 

sociais e reuniões desnecessárias.

Viver na região do urgente e do 
não importante é um desperdício 
de tempo e energia, que gera can-
saço e a covardia que ele acarreta. 
Esforce-se para dedicar seu tempo 
e energia ao segundo quadrante.

Trabalho em equipe

Uma maneira clássica de redu-
zir a fadiga é por meio da divisão 
de tarefas. Esse conceito me leva 
a uma segunda frase de Lombar-
di: “Compromisso individual com 
um esforço coletivo. É isso que faz 
uma equipe funcionar, uma empre-
sa funcionar, uma sociedade funcio-
nar, uma civilização funcionar.”

É rara a fazenda leiteira admi-
nistrada por uma única pessoa. 
A maioria é administrada por du-
plas de marido e mulher; equipes 
familiares de pais e filhos, tias e 
tios; ou equipes de dezenas — se 
não centenas — de funcionários 
contratados. É lindo observar uma 
equipe trabalhando em conjunto de 
forma eficaz; o resultado costuma 
ser maior do que a soma das par-
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tes. Seja em um campo de futebol 
americano, durante a construção 
de um barracão pela comunida-
de Amish ou na administração de 
uma fazenda leiteira, uma equipe 
que funciona bem alcança resulta-
dos que um indivíduo ou um grupo 
de pessoas mal integradas e pouco 
cooperativas não consegue nem se 
aproximar. A equipe da fazenda lei-
teira busca objetivos de curto e lon-
go prazo; ela não perde a visão do 
todo por se concentrar nos detalhes. 
Ela se empenha em alcançar resul-
tados. Esse empenho bem-sucedido 
me leva à minha terceira frase de 
Lombardi: 

“A perfeição não é alcançável; 
mas, por meio da busca pela perfei-
ção, alcançamos a excelência.”

Busca pela perfeição

Os produtores de leite buscam a 
perfeição de várias maneiras: ge-
nética, tipo, qualidade do leite e 

desempenho reprodutivo. Talvez 
você tenha o modelo da vaca Hols-
tein perfeita; ao aspirar à vaca de 
100 pontos, você pode chegar perto 
com vacas na faixa de 90 a 99 pon-
tos. Esses são animais lindos, sem 
dúvida, mas aposto que você não 
descansa sobre os louros. Você con-
tinua a cruzar com touros melhores 
e a adquirir material genético supe-
rior para aprimorar seu rebanho. 

Existe um parâmetro de perfei-
ção na qualidade do leite? A média 
nacional da contagem de células 
somáticas (CCS) dos rebanhos está 
próxima de 170.000; rebanhos es-
pecíficos podem ficar bem abaixo de 
100.000; vacas individuais subme-
tidas a testes podem atingir uma 
CCS de 10.000 ou menos. Se uma 
vaca consegue atingir essa meta, 
não demorará muito para que um 
rebanho inteiro alcance esse nível 
de excelência na qualidade do leite. 
A contagem padrão em placa (SPC) 
de um rebanho poderia chegar a 
zero? Isso está dentro do reino das 

possibilidades. Embora uma meta 
louvável seja inferior a 5.000, mui-
tos de vocês estão em níveis tão 
baixos quanto 1.000 ou 2.000, car-
ga após carga. Os produtores são 
competitivos. Os processadores não 
precisam elevar ainda mais o pa-
drão; vocês mesmos já fizeram isso 
e continuarão a fazê-lo. 

Abordei apenas algumas das li-
ções de Vince Lombardi sobre o fu-
tebol americano. Espero que con-
cordem que suas palavras motivam 
tanto no campo do futebol quanto 
no da agricultura. Por favor, te-
nham sua sabedoria em mente en-
quanto se esforçam para vencer no 
barracão leiteiro e na vida.

 O autor é um veterinário que 
reside em Dushore, Pensilvânia.
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Combater a mastite significa 
conhecer o inimigo, e isso 
ficou um pouco mais fácil 

graças a uma atualização recente 
da coleção “Resumos práticos para 
o controle da mastite” da Extensão 
Cooperativa da Virginia Tech. Os 
documentos, disponíveis no site da 
extensão, fornecem arquivos deta-
lhados sobre quase 20 patógenos, 
desde os agentes mais comuns que 
contribuem para casos subclínicos 
até organismos menos comuns, mas 
de maior risco, que podem levar à 
morte. Os dossiês de cada patógeno 
seguem um formato prático, abor-
dando onde os diversos organismos 
provavelmente estão à espreita, 
onde e quando tendem a atacar, bem 
como as medidas a serem tomadas 
para prevenção e controle.

Agentes de campo: Serratia 
spp. e Bacillus spp. Patógenos 
ambientais como esses são difíceis 
de controlar, observaram os auto-
res. Serratia spp. é uma bactéria 

gram-negativa que habita mais 
comumente no solo e na matéria 
vegetal; portanto, rebanhos em 
pastagem podem ser especialmen-
te vulneráveis. Ambientes limpos 
e secos podem ajudar a reduzir o 
risco de contaminação ambiental, e 
recomenda-se o uso de um desinfe-
tante para tetos antes da ordenha 
que não seja o gluconato de clorexi-
dina. Deixe o desinfetante agir por 
30 segundos e, em seguida, remova-
-o com toalhas descartáveis. Man-
tenha a cama limpa e raspe a parte 
de trás dos baias regularmente. O 
patógeno pode se espalhar por todo 
o rebanho, portanto, identificar sua 
origem é fundamental — e é essen-
cial controlar a situação, já que a 
Serratia spp. é resistente a antibi-
óticos e a taxa de cura é limitada. 
No resumo, os autores mencionam 
que alguns casos se beneficiaram 
da infusão de soro fisiológico esté-
ril na glândula, mas é necessária a 
consulta a um veterinário antes de 

qualquer tratamento.
A Bacillus spp. também é encon-

trada no solo, bem como na vegeta-
ção, na água, na poeira e em outros 
focos. As vacas podem contrair esse 
patógeno no pasto ou por meio de 
tratamento contaminado ou higie-
nização inadequada dos tetos an-
tes do tratamento intramamário. 
No último caso, é possível mitigar o 
risco limpando as pontas dos tetos 
com álcool a 70% antes de usar tu-
bos de tratamento estéreis de dose 
única. A inserção parcial das câ-
nulas durante a administração da 
infusão mamária também é reco-
mendada, afirmaram os autores do 
resumo. A resistência à desinfecção 
por calor e a agentes desinfetantes 
químicos torna o controle ambien-
tal um desafio, mas algumas espé-
cies de Bacillus podem ser contidas 
com antibióticos de amplo espectro. 

Misturando-se à multidão: 
staphylococci coagulase-negati-
vos (CNS) e Staphylococcus hyi-

por Jessica Miller

Perfilando patógenos

Os resumos atualizados sobre mastite da Universidade Virginia Tech oferecem dossiês 
detalhados sobre os organismos que podem estar à espreita em sua propriedade.
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cus. Como parte da flora cutânea, 
esses são os isolados mais frequen-
temente encontrados mesmo em re-
banhos bem gerenciados — alguns 
estudos mostraram sua presença 
em 43% dos quartos em diversos re-
banhos. Os casos causados por CNS 
tendem a ser subclínicos, mas ain-
da assim podem elevar a contagem 
de células somáticas (CCS) para 
o dobro ou até o triplo do normal. 
O Staphylococcus hyicus pode ser 
persistente, mas os casos de CNS 
geralmente não duram muito tem-
po. Casos subclínicos de ambas as 
espécies não requerem tratamen-
to, mas se um caso se tornar clíni-
co, um antibiótico de amplo espec-
tro é indicado. A disseminação na 
glândula mamária é facilitada por 
“flutuações irregulares de vácuo”, 
segundo os autores do resumo — 
essas flutuações podem levar as 
bactérias que habitam a pele para o 
canal do úbere. Com isso em mente, 
a prevenção começa antes da orde-
nha com desinfetante para úberes; 
após a ordenha, eles recomendam 
a aplicação de desinfetante em 
pelo menos dois terços do corpo do 
úbere. Recorra à terapia de amplo 
espectro durante o período de seca-
gem para controlar a CNS e o Sta-
phylococcus hyicus.

Células dormentes: Klebsiella 
spp. e Proteus spp. A Klebsiella 
spp. é outro patógeno ambiental, 
frequentemente originário de ser-
ragem fresca e cama de esterco reci-
clado. Essa bactéria gram-negativa 
se desenvolve onde a higiene do úbe-
re é negligenciada, as pontas dos te-
tos estão danificadas e os estábulos 
são mal administrados. A cama de 
areia reciclada ou outra opção inor-
gânica pode amenizar as preocupa-
ções com a contaminação, mas não 
eliminá-las. Uma boa maneira de 
lidar ainda mais com a carga bacte-
riana da cama é usar condicionado-
res, como cal hidratada; lembre-se 
apenas de que seus efeitos são tem-
porários. Uma regra geral é apli-
car 1 kg por baia a cada dois dias. 
Outras regras gerais de limpeza se 
aplicam, incluindo a ordenha preli-

minar e protocolos de desinfecção. 
Se você usar serragem como cama, 
opte pela seca em estufa. 

Os casos são raros, mas já foram 
documentados surtos de mastite 
causados por Proteus spp., provavel-
mente originados da cama, da dieta 
ou da água. Assim como no caso da 
Klebsiella, materiais orgânicos de 
cama sujos estão na lista de risco; 
terrenos lamacentos e água estag-
nada também podem ser vias de 
transmissão. Como há escassez de 
conhecimento sobre como esse pa-
tógeno chega à glândula mamária, 
consulte os protocolos para colifor-
mes quanto às medidas de contro-
le. Limpeza e secagem são as pala-
vras-chave aqui; limpe os estábulos 
com frequência e resolva o super-
lotamento. Como sempre, os proce-
dimentos de ordenha baseados nas 
melhores práticas podem aumentar 
suas chances. Uma vez que a in-
fecção se instala, é provável que se 
torne crônica; por isso, os autores 
do resumo enfatizam a prevenção. 
Para casos de mastite envolvendo 
bactérias Gram-negativas, a gravi-
dade pode ser reduzida por meio de 
vacinas contra mastite por colifor-
mes; consulte seu veterinário para 
obter mais orientações.

Fatores internos e falhas de 
segurança: Staphylococcus au-
reus e Serratia spp. O S. aureus 
é conhecido pelas dificuldades ine-
rentes ao tratamento e à prevenção 
de novas infecções. Com o abate se 
apresentando como a única opção 
real para controlar essa infecção 
por bactérias gram-positivas, a pre-
venção torna-se uma prioridade. O 
resumo sobre o S. aureus destaca 
que as mãos, os panos de limpeza 
e os protetores de tetos requerem 
atenção especial para evitar a dis-
seminação desse patógeno. No en-
tanto, mesmo os protocolos mais 
rigorosos não conseguem impedir 
a disseminação; as moscas podem 
transportar esse agente contagioso 
entre as vacas. Lesões e até mesmo 
danos superficiais na pele dos úbe-
res oferecem o ambiente perfeito 
para a colonização, o que pode levar 

a infecções. As novilhas também 
servem de hospedeiras para o S. 
aureus e, quando parem, a infecção 
pode se espalhar facilmente pelo 
rebanho. O início da lactação é um 
período vulnerável; as vacas nessa 
fase estão mais suscetíveis à infec-
ção. Se as infecções clínicas forem 
combatidas logo no início com tra-
tamento, a vaca tem mais chances 
de se recuperar. Algumas pesqui-
sas indicam que o tratamento com 
antibióticos em vacas em lactação 
ou secas pode fazer a diferença, e o 
tratamento prolongado com pirlimi-
cina também se mostra promissor 
na redução das infecções por S. au-
reus no parto. Consulte seu veteri-
nário para obter mais informações 
sobre suas opções. 

Outro patógeno que pode contornar 
suas medidas de segurança é a Ser-
ratia marcescens — ela pode se alojar 
em desinfetantes para tetos; portan-
to, elimine suas suspeitas realizando 
uma cultura do desinfetante para te-
tos caso surja mais de um caso. 

Ato rápido: Escherichia coli. 
Um patógeno ambiental que se de-
senvolve no estrume e frequente-
mente infecta por meio de camas 
sujas, a E. coli é uma bactéria 
gram-negativa que exige protocolos 
rigorosos. As infecções surgem ra-
pidamente, com as vacas frequente-
mente apresentando sinais signifi-
cativos. A cal hidratada pode 
ajudar a manter a colonização por 
E. coli ao mínimo; use 1 kg a cada 
dois dias para obter melhores re-
sultados. Embora as vacinas contra 
mastite por coliformes possam di-
minuir a gravidade dos casos clíni-
cos, elas não ajudam os produtores 
a reduzir o número de incidentes. 
Se você estiver lidando com infec-
ções locais por E. coli, o tratamento 
com antibióticos não é recomenda-
do; durante a morte celular, as bac-
térias liberam toxinas, que são a 
causa principal dos sinais de masti-
te nesses casos.

 A autora é editora associada da Hoard’s 
Dairyman.
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O calor invisível que rouba lucros

Matéria brasileira

por Diuliana Fonseca

Nas vacas de alta pro-
dução, a digestão dos 
alimentos e o metabo-

lismo da lactação geram calor con-
t i n u a m e n t e , 
aumentando a 
necessidade de 
dissipá-lo mes-
mo quando o 
ambiente come-
ça a esfriar. O 
nível produtivo, 
a umidade, a 
velocidade do ar 
e as características do animal al-
teram essa necessidade de resfria-
mento, de modo que vacas de maior 
produção podem apresentar descon-
forto em condições toleradas por ou-
tras do mesmo lote (Berman, 2005).

Embora a redução do consumo de 
alimento contribua para a queda de 
leite, as alterações metabólicas pro-
vocadas pelo calor também partici-
pam dessa perda. No experimento 
de Wheelock e colaboradores (2010), 
o menor consumo explicou aproxima-
damente metade da redução produ-
tiva, quando vacas sob estresse tér-
mico foram comparadas a animais 
em conforto térmico cuja ingestão foi 
restringida para acompanhar a do 
grupo exposto ao calor. O ajuste da 
dieta, portanto, precisa acompanhar 
o controle da carga térmica para que 
os nutrientes oferecidos possam sus-
tentar o desempenho.

A recuperação durante a 
noite

Depois de um dia quente, a recu-
peração depende de condições que 
permitam retirar o calor acumula-

do, razão pela qual a avaliação pre-
cisa incluir a noite e o amanhecer. 
Garner e colaboradores (2016), em 
um desafio térmico controlado, ob-
servaram que manter as vacas por 
12 horas noturnas a 25 °C e 60% 
de umidade relativa não normali-
zou a temperatura corporal nem a 
frequência respiratória pela ma-
nhã. Nessas condições, o estresse 
se prolongou ao longo das 24 horas, 
apesar da redução da temperatura 
ambiente durante a noite.

Para avaliar essa recuperação na 
fazenda, interessa saber por quan-
tas horas as vacas ficam expostas a 
condições que favorecem o acúmulo 
de calor e quanto tempo encontram 
para dissipá-lo antes do próximo 
período quente. Registros de tem-
peratura e umidade ao longo do dia, 
associados à frequência respirató-
ria e à temperatura corporal em ho-
rários comparáveis, permitem ajus-
tar o funcionamento do sistema. Se 
os animais continuam ofegantes ao 
amanhecer, o resfriamento noturno 
precisa ser reavaliado.

O funcionamento do res-
friamento

Mesmo com valores semelhantes 
do índice de temperatura e umida-
de (THI), as condições para resfriar 
as vacas podem diferir, já que ele 
não incorpora a velocidade do ar, a 
radiação nem a produção de calor 
do animal (Berman, 2005). A umi-
dade elevada limita a evaporação, 
exigindo atenção à circulação de 
ar junto ao corpo e à resposta obti-
da com o sistema. Ao comparar re-
giões de clima úmido e semiárido, 

Bohmanova, Misztal e Cole (2007) 
verificaram que fórmulas de THI 
com pesos diferentes para tempe-
ratura e umidade representavam 
melhor as perdas em cada condição.

O resfriamento pode ser organi-
zado em quatro pilares: tempo, ven-
to, água e vaca (Nogueira, 2026). O 
tempo envolve a duração e a distri-
buição do resfriamento, inclusive à 
noite, enquanto o vento precisa al-
cançar os animais nos locais em que 
comem, aguardam a ordenha e des-
cansam. A água aplicada deve atin-
gir o corpo, com cobertura e ciclos 
compatíveis com o ambiente e a ven-
tilação; a resposta da vaca, acompa-
nhada pela respiração, temperatura 
corporal e descanso, permite avaliar 
o resultado dessa combinação.

Em clima quente e seco, Chen, 
Schütz e Tucker (2016) obtiveram 
respostas semelhantes de tempe-
ratura corporal e produção com 
aspersores de 1,3 e 4,9 litros por 
minuto, embora a menor vazão te-
nha utilizado 73% menos água. A 
escolha da vazão e dos ciclos preci-
sa considerar a cobertura sobre os 
animais e a capacidade de retirar 
calor, conferindo bicos, pressão e 
circulação de ar com o lote presen-
te. Essa avaliação inclui a sala de 
espera, onde a permanência prolon-
gada pode ampliar a exposição ao 
calor e reduzir o tempo disponível 
para outras atividades.

Água e descanso na rotina 
do lote

A água, considerada pelo NASEM 
(2021) essencial à vida e superada 
apenas pelo oxigênio em importân-

Fonseca

Sustentar altas produções de leite depende também da capacidade da vaca de dissipar o 
calor que produz e de se recuperar entre os períodos de maior exposição.
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cia, participa da produção de leite 
e da regulação da temperatura cor-
poral. Ao reunir estudos com vacas 
produzindo 33 a 35 kg de leite por 
dia, o NRC (2001) apresenta consu-
mos de 2,6 a 3,0 kg de água total 
por quilograma de leite, incluindo a 
água dos alimentos. Como essa re-
lação varia com a dieta, a produção 
e o ambiente, o abastecimento deve 
acompanhar a demanda do lote, 
com acesso contínuo a água limpa e 
reposição suficiente nos horários de 
maior procura, especialmente de-
pois da ordenha.

O aumento da temperatura cor-
poral também modifica o descanso, 
como observaram Allen e colabora-
dores (2015) ao analisar 157 vacas 
submetidas a diferentes condições 
de resfriamento. À medida que a 
temperatura corporal aumentava, 
os episódios em pé se prolongavam 
e os períodos deitada se encurta-
vam, comportamento associado à 
tentativa de dissipar calor. A ins-
peção das camas precisa considerar 
se o ar alcança os animais deitados 
e se há áreas evitadas pelo lote, 
além de verificar quanto tempo as 
vacas permanecem fora do galpão 
para ordenha e outros manejos.

Esse acompanhamento também 
deve alcançar as vacas secas, por-
que a exposição ao calor antes do 
parto pode comprometer a lactação 
seguinte. Dado-Senn e colabora-
dores (2019) observaram produção 
média 3,7 kg/dia menor ao longo 
de 280 dias de lactação nas vacas 
mantidas apenas à sombra duran-
te o período seco, em comparação às 

que receberam sombra, ventilação e 
aspersão, mesmo com todas resfria-
das após o parto. Na reprodução, os 
prejuízos ao desenvolvimento foli-
cular, ao oócito e ao embrião inicial 
descritos por Hansen (2019) justifi-
cam manter a proteção além do pe-
ríodo próximo à inseminação.

Depois de alterar a programação 
dos equipamentos ou corrigir uma 
falha de abastecimento, a equipe 
deve voltar ao lote em horários e 
condições semelhantes para verifi-
car a resposta. Comparar os regis-
tros da tarde com os da noite e do 
amanhecer, relacionando-os ao con-
sumo, ao descanso e à produção, 
ajuda a identificar os períodos em 
que o resfriamento ainda precisa 
ser ajustado.
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A CIRCULAÇÃO de ar e a aplicação de água devem alcançar as vacas nos locais em que 
permanecem, com programação ajustada à resposta do lote ao longo do dia e da noite.
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A edição anterior desta 
série enfocou a alimen-
tação e a nutrição a 

partir dos 4 meses até o pré-parto, 
incluindo opções de forragem e die-
ta para novilhas mais velhas. Aqui, 
analisaremos as diferenças entre 
os sistemas de alimentação, ponde-
rando os prós e os contras.

Para a alimentação de novilhas 
leiteiras após o período de 6 meses 
e até o pré-parto, os produtores têm 
duas opções fundamentais. 

A primeira é permitir que as no-
vilhas se alimentem ad libitum. 
Esse método se baseia na alimen-
tação com dietas ricas em forragem 
— na maioria das vezes, parte ou 
toda a forragem de baixa qualida-
de. A alimentação ad libitum tem 
sido tradicional, já que as fazendas 
sempre pareciam ter bastante for-
ragem de baixa qualidade disponí-
vel, que não seria adequada para 
vacas em lactação. Portanto, essa 
forragem era fornecida às novilhas 

e resultava em menor consumo de 
matéria seca (CMS) devido aos al-
tos teores de fibra e à reduzida di-
gestibilidade e/ou palatabilidade. 
Em dietas à base de forragem, se 
for permitido que elas se alimen-
tem apenas de forragens de qua-
lidade média a boa, as novilhas 
alimentadas à vontade sempre con-
sumirão energia em excesso. Com a 
qualidade geralmente mais elevada 
da forragem nas fazendas leitei-
ras atualmente, a dieta ad libitum 
deve incluir palha, palha de milho 
ou qualquer silagem ou feno de bai-
xa qualidade. Esses alimentos, en-
tão, enchem a novilha e são muito 
mal digeridos. A taxa e a extensão 
da digestão da forragem são o que 
limitam a ingestão da novilha e 
permitem que ela cresça em ritmos 
mais lentos e mais próximos dos 
desejados ou recomendados. 

Grande parte dessa forragem 
passa pela novilha sem ser digeri-
da, gerando, assim, mais dejetos. 

Isso também significa que a digesti-
bilidade real da forragem e a capa-
cidade de ingestão da novilha dessa 
forragem determinarão seu ganho 
médio diário (GMD). Em muitas 
situações, um problema resultante 
é que a novilha cresce muito len-
tamente e não atinge as metas de 
crescimento para reprodução ou 
parto desejadas pela fazenda. Pes-
quisas também mostram que a adi-
ção de forragem de baixa qualidade 
reduz, na verdade, a digestibilidade 
de muitos dos outros alimentos uti-
lizados na dieta da novilha. 

Em última análise, a fazenda ar-
cará com os custos decorrentes da 
adição de forragem de baixa quali-
dade à dieta: a digestibilidade das 
partes de boa qualidade da dieta é 
reduzida e a produção total de deje-
tos é elevada. O produtor deve picar 
a forragem de baixa qualidade para 
minimizar a seleção, e a novilha 
gasta mais energia de manutenção 
para movê-la ao longo do trato di-

por Jud Heinrichs

Sistemas de alimentação de novilhas

AS NECESSIDADES NUTRICIONAIS de novilhas podem ser atendidas por meio de alimentação ad libitum ou restrita, observando-se 
também a qualidade da forragem fornecida.
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gestivo. A taxa de ganho da novilha 
é determinada pela digestibilidade 
da forragem e por sua capacidade 
de ingeri-la, não necessariamente 
pelo que é necessário ou desejado 
para a fazenda.

Fundamentos da alimen-
tação restrita

O outro sistema para alimentar 
novilhas consiste na alimentação 
restrita, de forma a utilizar uma 
proporção elevada de forragem — 
desde que esta seja de qualidade 
razoável a boa — ou a empregar 
quantidades maiores de subprodu-
tos ou concentrados. Muitos tipos 
de rações podem ser utilizados em 
sistemas de alimentação restrita; 
assim, esse sistema permite que o 
nutricionista e o produtor utilizem 
quaisquer fontes de dieta que pro-
porcionem a dieta mais econômica. 

Ao utilizar esse sistema, o pro-
dutor de leite ou o nutricionista 
passa a determinar o ganho médio 
diário (GMD) ou o índice de condi-
ção corporal das novilhas por meio 
do controle da ingestão, e a dieta é 
fornecida para atingir essa meta. 
Uma vez consumida essa quanti-
dade, o comedouro fica vazio até 

o dia seguinte. Esse sistema cos-
tuma ser mais econômico, pois a 
ingestão geralmente é de 10% a 
15% menor do que na alimentação 
livre, mas isso depende das maté-
rias-primas utilizadas. 

O sistema pode ser utilizado com 
alto teor de forragem ou de con-
centrados, caso as forragens sejam 
limitadas devido à estação do ano 
ou às características da fazenda. 
O sistema de alimentação limita-
da permite o uso de resíduos dos 
cochos do rebanho leiteiro, desde 
que o componente nutricional des-
sa mistura seja levado em conta. 
Sabemos que ingestões mais bai-
xas permitem maior digestibilida-
de ruminal das rações e, especial-
mente, das forragens, desde que 
sejam digestíveis. 

Assim, alimentar com níveis mais 
baixos de ingestão, apenas para 
atender às necessidades nutricio-
nais, resultará em um uso mais efi-
ciente da dieta, e os animais produ-
zirão menos dejetos devido à menor 
ingestão e à maior digestibilidade. 

A energia de manutenção utili-
zada para digerir os alimentos em 
uma novilha em crescimento é adi-
tiva por unidade de matéria seca 
consumida. Quanto maior a inges-
tão, maior a quantidade de energia 

necessária para mover a dieta e 
digeri-la ao longo do trato gastroin-
testinal. Quando limitamos a in-
gestão de energia simplesmente li-
mitando a matéria seca fornecida, e 
se essas forragens ou rações forem 
de qualidade média a alta, elas se-
rão melhor digeridas no rúmen. 

Quando a ingestão de matéria 
seca (IMS) é menor, a taxa de pas-
sagem pelo rúmen é reduzida, per-
mitindo assim que as forragens ou 
rações sejam mais profundamente 
digeridas pelos micróbios, o que 
lhes permite extrair mais energia 
e nutrientes desses alimentos. Isso 
permite que a novilha que está 
consumindo menos matéria seca 
obtenha um nível energético mais 
alto a partir de uma determinada 
forragem e, ao consumir menos e 
digerir mais, tenha uma menor 
necessidade de energia de manu-
tenção para mover os alimentos 
pelo trato gastrointestinal e, por 
fim, produza menos dejetos prove-
nientes dessa forragem ou dieta. 
Quando uma novilha tem menores 
necessidades de energia de manu-
tenção para a digestão, ela pode 
utilizar essa energia da dieta para 
o crescimento, tornando-a mais 
eficiente nesse processo. 

Pesquisas sobre a alimentação 
restrita demonstraram que não 
há efeitos, a curto ou longo prazo, 
na capacidade da novilha de inge-
rir quantidades normais de dieta, 
nem a alimentação restrita tem 
qualquer impacto uma vez que ela 
esteja no curral de pré-parto ou na 
linha de ordenha. 

Os produtores podem utilizar a 
alimentação restrita por curtos pe-
ríodos do programa de novilhas ou 
durante todo o período, dos 6 me-
ses até o pré-parto. Esse sistema 
é mais fácil de aplicar se todas as 
novilhas de um grupo puderem se 
alimentar no comedouro ao mesmo 
tempo, mas a superlotação pode ser 
controlada se for fornecida uma die-
ta não seletiva, oferecida por até 10 
a 12 horas por dia. Uma alternati-
va para a superlotação grave é ofe-
recer 60% da dieta total misturada 
(TMR) de uma só vez e os 40% res-

Tabela 1: Recomendações de nutrientes para novilhas leiteiras em alimenta-
ção de precisão (alimentação restrita)

Idade, meses
Peso 

corporal, kg IMS, kg/d ME, Mcal/d PB, kg/d FDN, %

4 114 2,61 7,8 0,4 23

6 160 3,40 10,1 0,5 24

7 205 4,14 12,2 0,6 26

9 251 4,84 14,1 0,7 27

11 296 5,52 16,0 0,8 28

13 342 6,18 17,9 0,9 29

14 388 6,82 19,6 1,0 30

16 433 7,44 21,3 1,1 30

18 479 8,05 23,0 1,2 31

20 524 8,65 24,6 1,3 32

21 570 9,23 26,2 1,3 32

23 616 9,81 27,7 1,4 33

Os valores referem-se a novilhas da raça Holandesa com ganho de peso de 0,9 kg por dia. Trata-se de valores 
iniciais baseados em experimentos de alimentação de precisão; o desempenho real deve ser monitorado e 
ajustes na dieta devem ser realizados conforme necessário.

Referência: Precision feeding dairy heifers: strategies and recommendations. G. Zanton and J. Heinrichs DAS-08-130 
The Pennsylvania State University. 2008.
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tantes duas horas depois, de modo 
que as novilhas mais dominantes 
comam primeiro e as mais tímidas 
possam comer depois. O empurra-
mento da dieta é importante em 
muitos sistemas de alimentação 
restrita e deve ser gerenciado de 
acordo com a situação. Se as novi-
lhas se esticarem excessivamente 
para alcançar a dieta, isso pode ter 
um impacto negativo no desgaste 
dos cascos dianteiros em alguns 
ambientes de confinamento.

Os primeiros estudos sobre o sis-
tema de alimentação limitada fo-
ram publicados pela Penn State e 
pela Universidade de Wisconsin 
em 1996, e esse método tornou-se 
comum na alimentação de novi-
lhas leiteiras nos EUA. A grande 
vantagem da alimentação limita-
da — além do custo reduzido da 
dieta — é que o produtor de leite 
ou o nutricionista determina o ga-
nho médio diário (GMD) e o índice 
de condição corporal das novilhas 
em cada estágio de crescimento, 
permitindo uma produção de no-
vilhas mais consistente ano após 
ano. As necessidades nutricionais 
para novilhas leiteiras submetidas 
à alimentação limitada estão apre-
sentadas na Tabela 1 e são prove-
nientes de pesquisas realizadas na 
Penn State. 

As necessidades nutricionais para 
toda a faixa etária de novilhas lei-
teiras com diversos pesos corporais 
estão apresentadas na Tabela 2. 
(Consulte seu consultor de nutrição 
para formular as rações, pois eles 
são especialistas no assunto.) Essa 
tabela demonstra a ampla varieda-
de de nutrientes — incluindo mine-
rais e vitaminas — necessários dia-
riamente para o crescimento das 
novilhas leiteiras.

 O autor é professor emérito na área de Ciên-
cia e Tecnologia do Leite da Universidade Es-
tadual da Pensilvânia (Penn State University).

Tabela 2. Exigências nutricionais para novilhas leiteiras da raça Holandesa 
em crescimento, segundo o NRC (2021)
Peso corporal 
(kg)

120 231 331 421 532 
(prenhe)

Taxa de 
crescimento 
(kg/dia)

0,7 0,9 0,8 0,7 0,9

Ingestão de Matéria Seca

Kg 3,92 6,61 8,53 9,85 11,04

ME Mcal/kg 5,07 4,63 4,41 4,19 6,63

Proteína 
bruta %

16,60 14,40 12,60 11,70 12,70

Não degradável no rúmen

Proteína % 6,60 4,40 2,60 1,70 2,70

Cálcio % 0,78 0,58 0,44 0,37 0,39

Fósforo % 0,32 0,26 0,21 0,18 0,19

Magnésio % 0,14 0,12 0,12 0,12 0,10

Potássio % 0,51 0,52 0,54 0,56 0,60

Sódio % 0,17 0,16 0,16 0,15 0,16

Cloro % 0,14 0,14 0,13 0,13 0,13

Enxofre % 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20

Microminerais (mg/kg)

Cobre 77,60 77,60 72,75 72,75 82,45

Cobalto 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97

Iodo 3,35 2,82 2,62 2,58 2,62

Ferro 295,42 222,67 154,32 116,85 136,69

Manganês 238,10 213,85 194,01 185,19 209,44

Selênio 1,46 1,46 1,46 1,46 1,46

Zinco 227,08 198,42 174,17 165,35 169,76

Vitaminas UI/kg

Vitamina A 16,44 18,57 20,69 22,79 25,65

Vitamina D 3,03 5,06 5,51 6,21 6,99

Vitamina E 238,10 271,17 299,83 330,69 372,64

Nota do editor: Esta é a sexta parte da 
série do autor sobre os cuidados com 
novilhas. Na sétima parte, abordaremos o 
manejo — incluindo o reprodutivo — e a 
saúde das novilhas.
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Há mais de 10 anos, Kerri 
e Rob Weber, da Rustik 
Dairy LLC, no condado de 

Franklin, na Pensilvânia, estavam 
começando sua fazenda leiteira do 
zero — alugando diferentes instala-
ções, aprendendo à medida que avan-
çavam, aumentando seu rebanho e, 
por fim, firmando uma parceria com 
dois irmãos. Quando seu marido so-
freu uma lesão cerebral inesperada, 
Kerri se viu diante da decisão de 
vender as vacas ou comprar a parte 
dos outros sócios. Ela refletiu sobre 
seu processo de tomada de decisão 
daquele momento em diante, a equi-
pe de confiança que construíram, a 
família e a comunidade que se mobi-
lizaram e as alegrias simples que ela 
encontra em seus animais e filhos.

Mesmo agora, as lições que Ker-
ri e Rob aprenderam naqueles pri-
meiros anos continuam a guiar sua 
família adiante, à medida que eles 
navegam por seu novo normal.

Começando do zero

Kerri cresceu em uma fazenda lei-
teira e participou de exposições de 
vacas durante toda a vida. Rob tam-
bém cresceu em uma fazenda leitei-
ra e sabia que queriam que a produ-
ção leiteira fosse o futuro deles.

“Assim que nos casamos, sabía-
mos que queríamos ordenhar vacas. 
Começamos do zero. Mudamos para 
algumas instalações diferentes e alu-
gamos alguns barracões ao longo de 
oito anos. Crescemos e aprendemos 
coisas novas a cada mudança. De-
pois de cerca de oito anos por conta 
própria, tivemos a oportunidade de 
fazer parceria com a fazenda em que 
estamos agora — que, na verdade, é 
onde meu marido trabalhava quan-

do estava no ensino médio”, contou 
Kerri. “Não tínhamos nenhum imó-
vel. Tivemos que alugar instalações 
e mudar nosso rebanho algumas 
vezes. Aprendemos muito naqueles 
primeiros anos. Não tivemos medo de 
superar essas dificuldades.” 

Os Webers fizeram parceria com 
dois irmãos que continuaram a cui-
dar do plantio, mas a parceria per-
mitiu que os irmãos se afastassem 
da produção leiteira e diminuíssem 
um pouco o ritmo à medida que se 
aproximavam da aposentadoria. 
Isso deu aos Webers a oportunidade 
de administrar a operação leiteira 
e, por fim, quatro anos depois, dar 
mais um passo no processo de tran-
sição, à medida que os irmãos con-
tinuavam a se afastar. 

Durante aqueles primeiros anos, 
quando estavam se estabelecendo 
e tentando crescer, Kerri diz que 
aprenderam lições para a vida toda 

que moldam a forma como adminis-
tram a fazenda hoje.  

• Esteja disposto a aprender. 
“Não é uma jornada fácil. Naqueles 
primeiros oito anos, Rob e eu fize-
mos tudo sozinhos por um bom tem-
po. É preciso estar disposto a traba-
lhar duro. Foram anos desafiadores. 
Os irmãos foram fundamentais para 
nos ajudar a continuar crescendo. 
Aprendemos muito com eles.”

• Passe pelas quatro estações. 
“Naqueles primeiros anos, aprendi 
que é preciso passar pelas quatro 
estações. Você não sabe realmente 
muito até ter vivenciado todas as 
quatro estações. Passe um ano intei-
ro antes de tomar muitas decisões.” 

• Conheça seus números. “Seja 
ao se reunir com um banqueiro ou 
ao abrir uma sociedade de respon-
sabilidade limitada (LLC), você 
precisa fazer as contas com base 
em US$ 0,35 por kg e US$ 0,44 por 

por Emily Barge

Encontrando alegria em meio
às dificuldades

Kerri Weber compartilha lições aprendidas sobre como começar do zero 
no setor leiteiro e como lidar com o inesperado. 
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kg e saber quais são seus pontos de 
equilíbrio. Não é preciso memorizar 
os números, mas você deve saber 
como encontrá-los.”

• Faça sua pesquisa. “Você pre-
cisa fazer sua pesquisa sempre que 
iniciar um projeto ou quiser tentar 
algo novo. Por exemplo, recente-
mente eu quis mudar um pouco a 
dieta das novilhas e bezerras. Fiz 
alguns testes com algumas bezer-
ras e analisei os números.”

• Cerque-se de pessoas em 
quem você confia. “As pessoas 
ao seu redor e a equipe que você 
forma são o que o ajudam a supe-
rar os momentos difíceis. Você não 
precisa saber fazer tudo na fazen-
da. Sua equipe, incluindo a empre-
sa e os nutricionistas, está lá para 
ajudá-lo a aprender. Quando você 
não tiver as respostas, recorra à 
equipe ao seu redor.”

Lidando com o inesperado 

Em agosto de 2024, o inesperado 
aconteceu para eles. Rob sofreu uma 
ruptura de aneurisma cerebral, e o 
prognóstico não era positivo. 

“Eles não nos deram muita espe-
rança naquela primeira noite. O ci-
rurgião me disse que tudo o que po-
díamos fazer era rezar. Eu aceitei 
isso e me agarrei a essa esperan-
ça. Nunca acreditei que não traria 
Rob para casa. Estava convencida 
de que ele voltaria comigo, mas foi 
uma longa jornada”, disse Kerri.

Com Rob em coma por cerca de 
quatro semanas, Kerri se dividiu 
entre ir e voltar do hospital e da 
fazenda, enquanto criava seus fi-
lhos pequenos. Após 107 dias em 
diferentes hospitais e centros de 
reabilitação, Rob voltou para casa 
e eles começaram a se adaptar ao 
seu novo dia a dia. Kerri encontrou 
uma clareza mental ao estar no 
barracão com as vacas que não con-
seguia em nenhum outro lugar. 

 “Naqueles momentos difíceis, eu 
voltava para a fazenda. Isso era 
muito importante para mim. Con-
tinuei voltando ao barracão porque 
precisava de clareza mental. Fa-
zia a ordenha matinal sempre que 

podia. Isso me ajudou a seguir em 
frente e a manter as coisas em dia 
na fazenda também”, ela contou. A 
família, a comunidade e a equipe 
de funcionários também se mobili-
zaram, mostrando o quanto o setor 
leiteiro é unido. 

“Eu realmente aprendi o quanto 
nossa família é importante durante 
todo o processo. Minha mãe e meu 
pai ajudaram na fazenda e passa-
ram a noite no hospital para que eu 
pudesse voltar para casa com meus 
filhos. Os irmãos do Rob vinham 
ao hospital todas as semanas. Um 
deles assumiu as tarefas na fazen-
da e, até hoje, ainda cuida da ali-
mentação do rebanho para mim a 
cada dois fins de semana”, contou 
Kerri. “Nossa comunidade da igreja 
também foi fundamental, com pes-
soas que me levavam ao hospital e 
preparavam refeições. Todo mun-
do simplesmente se mobilizou. No 
setor leiteiro, somos uma grande 
família. Todos cuidam uns dos ou-
tros. É isso que nos motiva a per-
manecer no setor. Você não encon-
tra isso em nenhum outro lugar.” 

Enquanto lidavam com a lesão ce-
rebral de Rob, a fazenda e a socieda-
de continuaram avançando — assim 
como as decisões que Kerri precisa-
va tomar. “Cerca de quatro semanas 
depois que Rob foi para a UTI, me 
vi diante da necessidade de concluir 
o processo de transição sozinha. A 
decisão era entre vender as vacas 
ou comprar a parte dos outros sócios 
e seguir em frente”, explicou ela. 
“Sempre acreditei que traria o Rob 
de volta para casa e também acredi-
tava que ele não poderia voltar para 
um barracão vazio. Eu faria tudo o 
que pudesse para garantir que hou-
vesse vacas aqui. Ele precisava de 
algo pelo qual lutar.”

Seguindo em frente

Embora Rob ainda enfrente al-
guns desafios e limitações, eles 
aprenderam a buscar a alegria e a 
valorizar sua capacidade milagrosa 
de andar, falar e respirar. A vida 
na fazenda pode parecer um pouco 
diferente agora, mas Kerri disse 

que a emoção é mais profunda do 
que costumava ser. 

“Rob me lembra de desacelerar e 
perceber as alegrias simples ao redor 
da fazenda. Por isso, tenho tentado 
tornar as coisas mais eficientes. Mu-
damos as bezerras e montamos um 
barracão para elas bem ao lado da 
fazenda leiteira, para não precisar-
mos transportá-los por 0,8 km pela 
estrada. Nunca vou esquecer o olhar 
do Rob quando o barracão para be-
zerras chegou, porque ele ficou ani-
mado por ter os animais tão perto 
de casa e ver nossos filhos brincando 
com as bezerras”, ela contou.

Atribuir ao Rob responsabilidades 
de forma gradual e constante, como 
distribuir dieta para as vacas e, com 
o tempo, preparar a dieta, ajudou-
-o a ganhar confiança. A tecnologia 
também facilitou as coisas. “Núme-
ros e leitura podem ser um desafio, 
então aplicativos com codificação 
por cores e a tecnologia têm ajuda-
do. Muito disso é memória motora 
para ele. Os fazendeiros não esque-
cem o que estão fazendo quando se 
trata de coisas como dirigir tratores. 
São apenas os detalhes que exigem 
um pouco de ajuda. Tentar trazê-lo 
de volta à fazenda é a melhor tera-
pia para ele”, acrescentou Kerri.

Enquanto a vida e o negócio lei-
teiro da família seguem em frente, 
Kerri disse que uma das maiores 
lições que aprendeu é levar um dia 
de cada vez. “Houve alguns dias ao 
longo dessa jornada em que todos 
olhavam para mim e perguntavam: 
‘Qual é o plano para hoje?’ Eu me 
concentrava em como iríamos en-
frentar o dia de hoje e não nos preo-
cupávamos com o amanhã. Isso foi 
muito importante para nós”, acres-
centou ela. “Vejo o mundo de ma-
neira diferente agora, porque às ve-
zes você simplesmente precisa 
desacelerar e se concentrar no hoje. 
Ainda estamos vivendo nosso sonho 
de criar nossos filhos na fazenda. É 
por isso que continuo seguindo em 
frente e enxergando a alegria nas 
coisas simples.”

 A autora é gerente de comunicação e marke-
ting do Center for Dairy Excellence.
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FLASHES DA FAZENDA

Um estudo que investigou o ponto de equilíbrio para os 
grãos secos de destilaria (DDG) mostrou que a inclusão 
moderada funciona bem para melhorar o desempenho, 
mas quantidades maiores podem ter o efeito contrário e 
impactar significativamente a produção. O estudo, publi-
cado recentemente no Journal of Dairy Science, sub-
meteu vacas a dietas com teores de 0%, 20% ou 40% de 
DDG, combinados com baixos (21%) ou altos (31%) teores 
de fibra em detergente neutro (FDN). Os autores levan-
taram a hipótese de que a combinação de alto teor de 
DDG e alto teor de fFDN teria um impacto negativo na 
digestibilidade e nas respostas metabólicas e, em última 
instância, na produção de leite. 

O que eles descobriram foi que, independentemente 
da categoria de fFDN, as vacas alimentadas com 40% 
de DDG apresentaram redução no consumo de maté-
ria seca, na digestibilidade de nutrientes no trato total 
e na produção de leite; no entanto, a combinação dupla 
de alto fFDN e DDG resultou na maior queda. As 
vacas alimentadas com 20% de DDG mantiveram-se 
estáveis no consumo, na digestibilidade e na produção 
de leite em ambas as categorias de fFDN. Os autores 
concluíram que o DDG — com moderação e desde que 
não seja compensado por condições de alto teor de fibra 
forrageira — pode ser incluído com sucesso como subs-
tituto de um ingrediente concentrado convencional.

TUDO, INCLUSIVE DDG, COM MODERAÇÃO

O rúmen é o local onde tudo acontece, pelo menos para 
os milhares de micróbios que ajudam as vacas leiteiras a 
digerir sua dieta — extraindo nutrientes e produzindo os 
metabólitos essenciais para a glicose, a atividade mus-
cular e, é claro, a produção de leite. Pesquisas recentes 
da Universidade de Cornell têm se concentrado nessas 
comunidades, particularmente nos metanogênicos, os 
micróbios que produzem metano, o hidrogênio gerado por 
meio da fermentação. Vírus que têm como alvo os meta-
nogênicos também poderiam redirecionar esse hidrogê-
nio para vias mais benéficas, ao mesmo tempo em que 
reduzem a produção de metano. A pesquisa conta com o 

apoio de avanços na capacidade computacional (os con-
juntos de dados são enormes). 

Outro objetivo da pesquisa é compreender melhor 
como as comunidades microbianas podem influenciar 
a vulnerabilidade de um animal a doenças, especial-
mente a mastite e as do sistema respiratório. No futuro, 
um banco de dados público poderia relacionar as carac-
terísticas do gado com dados do microbioma e molecu-
lares obtidos a partir desses estudos. Poderia até haver 
um biobanco com vírus do rúmen e seus hospedeiros 
microbianos para investigar o uso benéfico dos vírus.

PESQUISA MICROBIANA POR MOTIVOS MACRO
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Você sabe o que há na dieta inicial para bezerras? 
Pesquisadores da Universidade Estadual da Pensilvâ-
nia (Penn State) descobriram uma variabilidade notá-
vel após analisar dietas iniciais para bezerras e dietas 
para bezerras desmamadas de 40 fazendas, tanto 
convencionais quanto orgânicas, em diversas regiões 
do estado da Pensilvânia. As formas das rações nas 
diferentes fazendas variaram e incluíram misturas 
moídas localmente, bem como opções comerciais em 
pellets e texturizadas.

Os níveis de proteína bruta, em particular, reve-

laram oscilações drásticas, variando de um valor 
marcadamente deficiente de 10,8% até um excessivo 
de 49,8%. As porcentagens de amido também apre-
sentaram grande variação, com valores mínimos na 
faixa de 2% e máximos superiores a 58%. Os autores 
do artigo da Penn State Extension enfatizaram que 
o excesso de proteína pode tanto gerar desperdício 
financeiro quanto contribuir para problemas de gestão 
de resíduos, enquanto a proteína e/ou o amido insu-
ficientes podem retardar o crescimento e impedir o 
desenvolvimento do rúmen. 

O ESPECTRO DAS RAÇÕES INICIAIS

A claudicação tem um custo, portanto, antecipe-se 
a ela priorizando o corte dos cascos. Essa foi a men-
sagem de Brad Heins, da Universidade de Minnesota, 
em um podcast recente do MoosRoom. Heins utilizou 
o rebanho da fazenda da universidade para ilustrar 
como, tanto para vacas em confinamento quanto para 
as que pastam, instituir um casqueamento de manu-
tenção regular e acompanhar as lesões nos cascos 
pode melhorar os resultados. 

Ele enfatizou que mesmo rebanhos em pastagem 
se beneficiarão desse protocolo; a pastagem por si só 
não garante necessariamente um desgaste suficiente 
dos cascos, especialmente para rebanhos do norte que 
ficam confinados em climas mais frios. Heins disse 
que, antes de 2019, suas vacas geralmente só eram 
casqueadas quando surgiam problemas, o que sig-
nificava cerca de 90 de 300 aparadas por ano. Após 

2019 — um ano chuvoso que 
trouxe consigo muitos problemas 
nos cascos —, Heins instituiu a 
rotina de aparagem semestral e 
uma documentação mais formali-
zada das lesões nos cascos. A apa-
ragem inicial de todo o rebanho, 
realizada em setembro de 2019, 

revelou que 15,6% do rebanho apresentava problemas, 
que, segundo Heins, eram em grande parte solas finas 
e doença da linha branca. Os aparamentos subsequen-
tes, seguindo o novo protocolo, registraram uma queda 
para 9% em 2021, com apenas 2% a 3% do rebanho 
apresentando problemas nos cascos nos aparamentos 
mais recentes. Heins também observou que as úlceras 
nos dedos praticamente desapareceram dos registros 
dos casqueamentos mais recentes.

CUIDADOS COM OS CASCOS

Variabilidade da dieta inicial para bezerras

Proteína bruta % MS Ração inicial convencional Ração inicial orgânica Dieta convencional para 
desmame

Dieta orgânica para
animais desmamados

Média 21,2 20,9 17,9 19,7

Mínimo 11,4 10,8 8,5 13,3

Máximo 31,2 49,8 23,0 46,6

Amido %

Média 30,2 37,1 20,7 20,4

Mínimo 3,0 2,3 2,3 0,5

Máximo 57,3 58,2 45,7 34,7
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A novidade de um sistema de ordenha automatizado 
(AMS) pode despertar expectativa nos produtores que 
o implementam, mas essa novidade também pode 
gerar medo no rebanho. Um novo artigo do Journal of 
Dairy Science, de autoria de pesquisadores da Univer-
sidade da Colúmbia Britânica, explora como um pro-
tocolo de reforço positivo de 10 dias, projetado para 
aclimatar as vacas a um AMS, afetou essa resposta 
de medo quando comparado apenas ao treinamento 
padrão de referência. 

Os resultados revelaram que, quando as vacas 
foram acostumadas ao equipamento do AMS por meio 
de entrada voluntária — antes do início da ordenha 
propriamente dita e incentivadas com recompensas 
em grãos —, os animais demonstraram muito menos 
resistência ao entrar nos compartimentos para as pri-
meiras ordenhas. No entanto, os autores fizeram uma 
ressalva: no estudo, os benefícios da fase de habitua-
ção ao AMS terminavam com essa entrada. Foram 
observadas reações de medo dentro do compartimento, 
incluindo picos na frequência de chutes das vacas. Os 

dados também indicaram reduções no tempo que elas 
passavam se alimentando. 

Este e outros resultados do estudo indicaram aos 
pesquisadores que, embora o pré-treinamento do reba-
nho possa ajudar a diminuir a relutância na entrada, 
esse protocolo de aclimatação não consegue aliviar o 
estresse dos animais recém-chegados quando a orde-
nha propriamente dita é adicionada ao processo. 
Habituar o gado aos estímulos mecânicos do processo 
robótico poderia facilitar ainda mais a transição para 
a ordenha por AMS.

ACLIMATAÇÃO À AUTOMAÇÃO

A luz artificial passou a definir o que constitui o dia 
e a noite para muitos rebanhos leiteiros; portanto, não 
é surpresa que os cientistas tenham investigado como 
ela afeta os ritmos biológicos. Um artigo recente do 
Centro de Recursos da Indústria Leiteira da Univer-
sidade Estadual de Ohio abordou os prós e contras da 
pesquisa sobre fotoperíodo, observando que a melato-
nina é o hormônio fundamental nesse contexto. 

A síntese da melatonina é suprimida pela luz e esti-
mulada pela escuridão, e esse ciclo afeta tudo, desde os 
ritmos circadianos até a função reprodutiva e a saúde 
geral do rebanho. Pesquisas anteriores comprovaram 
que o manejo do fotoperíodo também pode impactar a 
produção; os produtores podem otimizar os ciclos dia-
-noite tanto para vacas em lactação quanto para vacas 
secas, a fim de melhorar o desempenho. 

Os resultados indicam que vacas em lactação 
podem se beneficiar de um dia com 16 horas de luz 
e oito horas de escuridão, o que poderia resultar em 
um aumento de 5% a 10% na produção de leite. Vacas 
secas se desenvolvem melhor sob o esquema inverso; 
isso pode favorecer o desenvolvimento mamário e a 
função imunológica celular. O artigo enfatiza a con-
sistência — variação excessiva nas fases de luz e 
escuridão pode desencadear resistência à insulina e 
prejudicar o desenvolvimento mamário. 

A intensidade também é importante: mantenha um 
nível de cerca de 150 a 200 lux na altura dos olhos 
das vacas. Uma iluminação vermelha fraca usada à 
noite pode ajudar os trabalhadores a realizar suas 
tarefas com segurança, sem comprometer seu plano 
de manejo do fotoperíodo.

APROVEITAR A ILUMINAÇÃO
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SANGROVIT®

Saiba mais sobre as 
nossas soluções 

baseadas em ciência.

AUXILIA NA PREVENÇÃO E NO CONTROLE DE DIARREIAS

INTESTINO SAUDÁVEL,

BEZERRAS
FORTES!

Made in 
Germany

FORTALECE A BARREIRA INTESTINAL

MELHORA A ABSORÇÃO DE NUTRIENTES

CONTRIBUI PARA O USO RACIONAL DE ANTIBIÓTICOS

MAIS SAÚDE, MAIS RESULTADOS

PROTEGE
A SAÚDE

INTESTINAL

REDUZ
DIARREIAS E

SUAS CAUSAS

EQUILIBRA A
MICROBIOTA

FAVORECE O
CRESCIMENTO E O

DESENVOLVIMENTO
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A HOARD’S OUVIU . . . 

A Federação Nacional de 
Produtores de Leite (NMPF) 
anunciou que o vice-presidente 
Jaime Castaneda se aposentará 
em dezembro, após 27 anos de ser-
viço na organização e no Conselho 
de Exportação de Leite dos EUA 
(USDEC). Durante seu mandato, 
Castaneda liderou iniciativas de 
política internacional, ajudando a 
transformar a indústria leiteira 
dos EUA em um setor globalmente 
competitivo e voltado para a expor-
tação, ao mesmo tempo em que pro-
moveu políticas que protegem e for-
talecem os produtores e fabricantes 
de leite americano. Castaneda de-
sempenhou um papel de liderança 
nas relações governamentais da 
NMPF ao longo dos anos, liderando 
a elaboração das políticas atuais.

O presidente e CEO da NMPF, 
Gregg Doud, elogiou as décadas de 
serviço de Castaneda e suas contri-
buições duradouras para o setor. “Os 
produtores leiteiros e a indústria 
do país estão em dívida com Jaime 
por seus anos de dedicação, lideran-
ça e compromisso inabalável”, disse 
Doud. “Substituir a experiência, o 
conhecimento institucional e a in-
fluência de Jaime será uma tarefa 
difícil, mas temos muita sorte de ter 
Shawna Morris liderando nossos es-
forços em matéria de política comer-
cial daqui para frente.”

A presidente e CEO da USDEC, 
Krista Harden, observou: “Somos 
extremamente gratos a Jaime por 
tudo o que ele conquistou e agrade-
cemos que ele continue apoiando as 
metas de política comercial do setor 
leiteiro dos EUA por meio da cola-
boração com nossa equipe.”

“Servir aos produtores dos Esta-
dos Unidos e a esta grande indús-
tria foi a honra de uma vida”, disse 
Castaneda a respeito de sua aposen-
tadoria. “Sou profundamente grato 

à liderança da NMPF e da USDEC, 
aos nossos membros e aos inúme-
ros colegas, parceiros e amigos com 
quem trabalhei ao longo dos anos. 
Juntos, ajudamos a construir uma 
indústria leiteira dos EUA competi-
tiva globalmente que, hoje, é respei-
tada em todo o mundo.”

A Breakstone’s anunciou o lan-
çamento de seus potinhos individu-
ais de queijo cottage, que contêm 
seu produto de coalhada fina com 
2% de gordura do leite. Amanda 
Vaal, diretora de marketing de mar-
ca da Lactalis Heritage Dairy, disse: 
“Os consumidores continuam bus-
cando maneiras práticas de ingerir 
mais proteína ao longo do dia, seja 
para um café da manhã rápido, um 
lanche da tarde ou uma opção pós-

-treino. Nossas novas copinhas indi-
viduais de queijo cottage Breaksto-
ne’s oferecem o sabor deliciosamente 
cremoso que nossos consumidores 
conhecem e adoram, além de 17 gra-
mas de proteína em um formato 
prático que torna mais fácil do que 
nunca saborear o queijo cottage.” 

Os copinhos estão disponíveis em 
lojas selecionadas em todo o país, in-
cluindo Giant Eagle, Harris Teeter, 
ShopRite, Food Lion, Stop & Shop, 
Giant Food e H-E-B, com outras lo-
jas a serem adicionadas em breve.

Havia 9.048 fazendas produto-
ras de leite no Canadá em 2025, de 
acordo com dados do Ministério da 
Agricultura e Agroalimentação do 
Canadá. Isso representa uma redu-
ção de 208 em relação a 2024, uma 
tendência inversa à variação no nú-
mero de vacas e novilhas ano a ano. 
Em 2024, o total de vacas era de 
969.400; em 2025, era de 971.600; 
o número total de novilhas também 
aumentou, passando de 405.400 
para 408.600.

A Associação Internacional de 
Leite (IDFA) anunciou recentemen-
te que as empresas de processamento 
de leite do país cumpriram o compro-
misso “Leite Saudável nas Escolas”, 

Consumo de leite fluido nas 
principais nações em 2025

País Tons métricas

Argentina 11.958
Austrália 8.326
Bielorrússia 8.165
Brasil 28.691
Canadá 10.491
China 42.408
União Europeia 152.418
Índia 216.477
Japão 7.392
Coreia do Sul 2.032
México 14.013
Nova Zelândia 21.689
Filipinas 181
Rússia 34.105
Taiwan 527
Ucrânia 7.081
Reino Unido 15.612
Estados Unidos 104.978
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liderado pelo setor, ao eliminar o uso 
de corantes artificiais certificados em 
produtos como leite, queijo e iogurte 
vendidos a escolas de ensino funda-
mental e médio para os programas 
Nacionais de Merenda Escolar e Café 
da Manhã Escolar. Essa conquista se 
alinha à redução, prevista para 2024, 
do açúcar adicionado ao leite aroma-
tizado. O setor leiteiro também re-
duziu a quantidade de açúcares nos 
iogurtes aromatizados para atender 
aos novos padrões dos programas es-
colares. 

O Compromisso com Leite Sau-
dável nas Escolas, anunciado pela 
IDFA em 2025, eliminou o uso dos 
corantes Vermelho 3, Vermelho 40, 
Verde 3, Azul 1, Azul 2, Amarelo 5 
e Amarelo 6 de produtos como leite, 
queijo e iogurte vendidos para re-
feições escolares reembolsáveis. O 
compromisso foi além dos requisitos 
federais existentes e da maioria dos 
padrões estaduais, proporcionan-

do uma abordagem consistente em 
todo o país para escolas, famílias e 
processadores de leite. As empresas 
participantes se comprometeram a 
descontinuar os produtos afetados 
ou a reformulá-los utilizando ingre-
dientes alternativos.

“Os processadores de leite dos Es-
tados Unidos prometeram reduzir o 
açúcar adicionado e remover coran-
tes artificiais dos produtos de leite 
escolares — e cumpriram o prome-
tido”, disse o secretário do Departa-
mento de Saúde e Serviços Huma-
nos dos EUA, Robert F. Kennedy Jr. 
“As crianças americanas merecem 
alimentos saudáveis e nutritivos, 
produzidos sem aditivos desnecessá-
rios. Esse é o tipo de liderança que 
precisamos da indústria alimentícia, 
e continuaremos trabalhando com 
agricultores, produtores de alimen-
tos e escolas para tornar os Estados 
Unidos saudáveis novamente.”

A produção na unidade da 
Fairlife em Webster, Nova York, foi 
intensificada, já que a fábrica está 
prestes a se tornar a principal ope-
ração regional da empresa. A insta-
lação de 69.212 metros quadrados 
terá capacidade de processamento 
entre 2,3 e 2,7 milhões de kg de lei-
te por dia e emprega 380 trabalha-
dores em tempo integral, de acordo 
com um artigo recente do Rochester 
Business Journal. Um comunicado 
à imprensa da Fairlife indica que 
a fábrica de Webster deve entrar 
em pleno funcionamento ainda este 
ano. Além disso, a Fairlife está co-
memorando o início das obras em 
sua fábrica de Coopersville, em 
Michigan, para um projeto de ex-
pansão que deve adicionar mais de 
22.761 metros quadrados às insta-
lações existentes.

Dados do setor leiteiro do Canadá por província, 2025

Província BC AB SK MB ON QC NB NS PE NL Canadá

Número de fazendas 
com remessas de 
leite em 1º de agosto

421 459 145 221 3.155 4.134 162 191 138 22 9.048

Número de vacas 
leiteiras em 1º de 
julho

81.100 86.300 28.600 41.800 325.000 354.200 16.000 21.200 12.200 5.200 971.600

Número de novilhas 
leiteiras em 1º de 
julho

36.200 41.000 12.100 19.100 145.800 131.500 6.600 8.600 5.600 2.100 408.600

“Por que não plantamos sementes de gergelim para cultivar 
nossos próprios pães de hambúrguer?”

Produzindo leite com a Família Dempster
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NEGÓCIOS LEITEIROS
por Charles E. Gardner, D.V.M.

Na semana passada, me 
reuni com o grupo de dis-
cussão sobre produção 

leiteira que coordeno. Ele é forma-
do por 12 fazendas localizadas no 
sudeste da Pensilvânia. Seguimos 
nosso formato habitual, que con-
siste em nos reunirmos em uma 
das fazendas, visitar os animais e 
as instalações e discutir o que está 
dando certo, o que está dando er-
rado e as possíveis explicações ou 
soluções para ambos. Um tema im-
portante desta vez foi o clima, com 
as atuais condições de seca amea-
çando a safra de milho.

Cultivar suas próprias forragens 
— e talvez parte de seus próprios 
grãos — geralmente oferece uma 
vantagem competitiva em relação 
às fazendas que precisam comprá-
-las. Partindo do pressuposto de 
que o preço pago pela forragem ou 

pelos grãos inclui o lucro da empre-
sa que os produziu, isso aumenta 
seu lucro líquido se esse lucro vol-
tar para o seu bolso. Cultivar seus 
próprios alimentos também oferece 
proteção contra aqueles anos em 
que os preços da dieta estão altos. 
A questão permanece: você conse-
gue cultivar rações por um custo 
menor do que comprá-las?

Contabilidade empresarial

Há vários anos, pesquisadores da 
Universidade Estadual da Pensil-
vânia (Penn State) concluíram uma 
análise abrangente do desempenho 
financeiro de fazendas leiteiras. 
Eles descobriram que o custo de 
produzir forragens no próprio local 
tinha um impacto maior no lucro do 
que o valor gasto com dieta compra-

da. Algumas fazendas produziam 
silagem de milho por US$ 20 a to-
nelada, enquanto outras gastavam 
US$ 40 por tonelada. Diferenças 
semelhantes existiam com grãos 
de pequeno porte. A produção era o 
fator mais importante, pois os insu-
mos por hectare eram geralmente 
semelhantes.

As variações anuais na precipi-
tação e as diferenças na qualidade 
do solo são os principais fatores que 
determinam as variações na pro-
dução das culturas, mas o manejo 
também desempenha um papel im-
portante, assim como a produção de 
leite pode variar bastante entre fa-
zendas com instalações semelhan-
tes. Infelizmente, a maioria das 
fazendas leiteiras não sabe qual é o 
custo de produção de suas culturas.  

Se sua fazenda tem solo pobre 
ou está localizada em uma região 

Como está indo sua produção agrícola?
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com precipitação tipicamente baixa, seu custo 
para produzir silagem de milho ficará mais pró-
ximo dos US$ 40 do que dos US$ 20. Isso repre-
senta uma enorme desvantagem para sua fazen-
da. Como você vai superar isso? Se a produção for 
baixa, a qualidade deve ser extremamente alta. 
Você é um gestor de culturas perspicaz o suficien-
te para realizar essa façanha?

Levar tudo isso em consideração nos leva ao 
tema da contabilidade empresarial. Esse termo 
se refere ao acompanhamento das despesas e re-
ceitas de diferentes aspectos da operação total da 
sua fazenda. Os mais comuns seriam sua ativida-
de de cultivo e sua atividade de criação de novi-
lhas. Se você cria gado de corte, essa seria outra.

Certifique-se de levar em conta os “custos de 
oportunidade” ao fazer seus cálculos. A criação de 
gado de corte tira a oportunidade de criar novi-
lhas. Manter os campos plantados com alfafa tira 
a oportunidade de fazer o plantio duplo de grãos 
pequenos e milho. Depois de saber quanto custa 
produzir algo internamente, você pode avaliar 
suas opções de compra desses itens e, então, de-
dicar os recursos da fazenda a outras atividades.

Analisando os números

Manter o controle dessas operações separadas 
obviamente exige mais tempo na manutenção de 
registros. Softwares financeiros modernos podem 
facilitar isso. Os equipamentos de colheita podem 
ser configurados para calcular a produção. As in-
formações obtidas permitirão que você tome me-
lhores decisões e, em última instância, levem a 
uma operação mais lucrativa.

 O autor é veterinário e possui mestrados em ad-
ministração de empresas e aconselhamento clíni-
co. Ele trabalha com famílias rurais em questões 
de gestão e comunicação.

“Encontrar você no pasto às 5 da manhã não é 
considerado "trabalhar remotamente".’”
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OPINIÕES DOS LEITORES

Sou um produtor de leite aposentado que está che-
gando aos 90 anos de idade. Meu objetivo ao escrever 
isto é permitir que a geração mais jovem saiba como 
era trabalhar com silos verticais.

Nasci em uma cidade-dormitório no centro de Nova 
Jersey, sem nenhuma experiência em pecuária leitei-
ra. Minha irmã tinha uma amiga que se casou com um 
homem formado pela Long Island Aggies, hoje conhe-
cida como Farmingdale State College. O pai dele com-
prou uma fazenda em Grafton, Vermont, que tinha um 
rebanho de vacas Jersey. Minha irmã estava voltando 
para lá pelo segundo ano, ajudando a amiga a cuidar 
das crianças e do jardim. Ela perguntou se eu poderia 
ir com ela, e eles concordaram; assim, aos 15 anos, fui 
apresentado à vida no campo. Não tenho certeza do nú-
mero de vacas, mas acho que eram cerca de 30.

Havia um silo de madeira sem teto. Minha primeira 
aventura dentro de um silo foi nivelar o conteúdo com 
um garfo de silagem. Tratava-se, é claro, de silagem 
de capim no verão. Depois de nivelar, me mostraram 
como pisar ao redor, compactando o material. Tam-
bém ganhei alguma experiência na aplicação de gás 
dióxido de enxofre usando um longo tubo de cobre en-
fiado na silagem.

Os primeiros silos verticais neste país eram quadra-
dos e feitos de madeira. Em 1873, o primeiro silo re-
dondo foi construído por um fazendeiro em Illinois. Os 
silos de telha foram desenvolvidos pela Estação Expe-
rimental de Iowa em 1908, e os silos de concreto surgi-
ram logo em seguida. As empresas Madison e Ribstone 
foram fundadas em 1914.

Joe Plummer, o fazendeiro de Grafton, tinha um em-
pregado, então não tive a oportunidade de ordenhar. 
Minhas tarefas com o gado consistiam em limpar os 
currais das bezerras, levar as vacas pela estrada até o 
pasto e trazê-las de volta, e limpar as calhas com a pá.

Minha experiência foi suficiente para despertar meu 
interesse em encontrar outro emprego em uma fazenda 
leiteira. Por acaso, meu pai viu um artigo em um jor-
nal de Nova York falando sobre o Programa de Cadetes 
Agrícolas do estado. Esse programa foi criado em 1917 
pelo Departamento de Educação do Estado de Nova 
York para lidar com a escassez de mão de obra agrícola 
durante a Primeira Guerra Mundial. Também tinha 
como objetivo levar as crianças da cidade para o campo 
durante o verão. Apesar de ser de Nova Jersey, eu que-
ria tentar participar e fui felizmente aceito.

Viajei de trem até Canajoharie, em Nova York, onde 

fui recebido pelos 
aromas agradáveis 
da fábrica de em-
balagens Beechnut, 
além de uma fazen-
deira e seus três 
filhos pequenos. 
Essa era a família 
de Richard Meyers, 
de Ames, em Nova 
York. Causei uma 
boa primeira im-
pressão porque per-
cebi que uma vaca 
estava no cio.

Os Meyers tinham um silo vertical de concreto. Uma 
nova tarefa para mim era ficar dentro do silo enquan-
to ele era enchido, segurando uma corda presa a uma 
série de peças metálicas cônicas que diminuíam de ta-
manho. Eu andava pelo local distribuindo a silagem de 
capim. Depois de cada carga, vinha a tarefa de pisar 
forte para compactar o material, prestando atenção es-
pecial às bordas.

Aquele verão foi muito agradável. Tive a oportunida-
de de dirigir tratores e ordenhar vacas. Decidi cursar 
uma faculdade de agronomia e, quando chegou a hora, 
ingressei na National Agricultural College, hoje co-
nhecida como Delaware Valley University. Como parte 
dos meus estudos lá, fui obrigado a passar o verão tra-
balhando na área da minha especialização. Minha fa-
mília já havia se mudado para Delaware e eu consegui 
emprego em uma fazenda conhecida por seu excelente 
rebanho de vacas Holstein, a Winterthur Farms, de 
propriedade de H.F. Dupont. Eles tinham funcionários 
em tempo integral cuidando das vacas, então eu traba-
lhava com a equipe de campo.

Meu trabalho com os silos era o mesmo que eu vinha 
fazendo anteriormente. A Winterthur Farms também 
criava ovelhas, suínos e um rebanho de gado de corte. 
Enquanto eu estava lá, foi instalado um silo de auto-
alimentação para o rebanho de gado de corte. Não sei 
qual era o nome da empresa, mas ele tinha postes de 
ferro fixados a cerca de 70 cm acima do chão, com tal-
vez 122 cm de altura, e espaçados de forma a permitir 
que o gado passasse a cabeça por entre eles. Disseram-
-me que, durante o enchimento, uma cerca de neve era 
enrolada em torno das aberturas. Nunca mais ouvi 
falar desse tipo de silo, então presumo que tenha sido 

Minha vida com silos
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um fracasso.
Minha próxima experiência com um silo foi depois de 

me casar com minha esposa, Louise. O pai dela aluga-
va uma fazenda chamada Foxden Farm, em Newark, 
Delaware. A fazenda foi construída por Charles Stine, 
vice-presidente da Dupont Company. Havia três estru-
turas para armazenar forragens: um pequeno silo de 
concreto localizado no barracão das bezerras; um depó-
sito de feno de metal; e um silo de metal. Usávamos o 
depósito de feno para armazenar cama picada. Minha 
principal lembrança do grande silo era montar o tubo 
do soprador e desmontá-lo todos os anos. A abertura de 
enchimento ficava do outro lado da escada fechada. O 
telhado era inclinado e tinha uma cúpula no topo, à 
qual estava presa uma corrente de metal. Eu precisava 
subir no telhado e, segurando a corrente, avançar até 
o outro lado, apoiando os pés em uma barra metálica 
elevada ao longo da borda do telhado. Havia uma rol-
dana montada na borda do orifício de acesso, por onde 
eu guiava o tubo de sopro até o lugar certo. O trabalho 
no silo consistia nas tarefas habituais de nivelar, com-
pactar e despejar manualmente.

Meu sogro estava se aposentando, então fiz alguns 
cursos na Universidade de Delaware para obter um 
certificado de professor de agricultura. Consegui um 
emprego na Escola Agrícola do Condado de Bristol, 
onde lecionei por 14 anos.

Em 1980, minha esposa e eu decidimos abrir nosso 
próprio negócio. Adquirimos uma fazenda em funcio-

namento em Remsen, Nova York, que possuía um silo 
de madeira sem uso, o qual desmontamos rapidamente 
e substituímos por três silos de concreto com aduelas. 
Essa foi minha introdução aos descarregadores de silo. 
Que grande economia de trabalho eles representavam!

Antes de me aposentar, em 2000, passei por uma si-
tuação perigosa que não ocorre com os cochos atuais. 
Não me lembro das circunstâncias que me levaram a 
ficar sozinho no cocho, vários dias depois de terminar 
de enchê-lo. Enquanto me preparava para descer pela 
escada fechada, olhei para baixo, mas não consegui ver 
o fundo devido a um gás espesso e marrom que, mais 
tarde, descobri ser dióxido de nitrogênio, um gás vene-
noso. A escada externa estava inacessível porque o ní-
vel da silagem estava muito baixo. Senti que não tinha 
escolha a não ser começar a descer. Assim que cheguei 
ao nível do gás, respirei fundo e desci o mais rápido 
e com a maior segurança possível, mas não consegui 
chegar ao fundo antes de precisar respirar novamente. 
Lembro que sentia a garganta ardendo e tive que dei-
tar na grama por um tempo para me recuperar.

No interior do estado de Nova York, onde moro atual-
mente, há muitas antigas fazendas leiteiras. Em muitos 
casos, os barracões ruíram ou foram demolidos, mas mui-
tos silos ainda permanecem de pé como monumentos ao 
passado glorioso da pecuária leiteira americana.

Bruce Holck, Nova York
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FAZENDA HOARD’S DAIRYMAN

COMENTÁRIO
EDITORIAL

141 ANOS ATRÁS "Praticamente não há esgotamento dos recursos naturais no produto 
da vaca. É uma riqueza regenerativa, e não degenerativa, que a vaca 
nos proporciona. Ela é uma construtora de riqueza, da vida individual 
e comunitária, uma maravilhosa produtora de alimentos sem destruir 
a fonte original de abastecimento, como no caso da floresta e da mina."

SERÁ QUE JÁ CHEGAMOS AO TOPO? 

A grande mídia e a imprensa especializada em 
leite destacam muitos aspectos positivos sobre 

o seu consumo. Sem dúvida, esse é um ponto positivo 
para o setor leiteiro. É fácil nos perguntarmos se, com 
o aumento do uso do peptídeo semelhante ao glucagon 
tipo 1 (GLP-1) levando a uma redução no consumo, “já 
atingimos o auge?”

Sabendo que os EUA não lideram o mundo em con-
sumo de leite, decidimos fazer algumas pesquisas so-
bre esse tema. Em 2022, os EUA ocupam a 21ª posição 
no consumo de leite entre todos os países do mundo. 
Nosso consumo médio é de 228 kg de leite e derivados 
por pessoa, por ano. Para você, leitor, talvez isso não 
seja novidade. Ou talvez você não tivesse ideia de que 
os EUA estão bem distantes de entrar no top 10. Com 
base nas informações de 2022, a Dinamarca, a Irlan-
da, a Holanda, a França, a Finlândia, Omã, El Sal-
vador e outros países ao redor do mundo estão bem à 
frente no consumo per capita. 

Consideramos isso um aspecto positivo. Por um lado, 
o fato de a Dinamarca liderar o mundo em consumo per 
capita por uma margem significativa — cerca de 456 kg 
por pessoa por ano — significa que o potencial de cresci-
mento é substancial. Não estamos dizendo que os EUA 

vão atingir os mesmos patamares dos cinco primeiros pa-
íses, cuja média é de 394 kg por pessoa por ano. Temos 
espaço para diminuir essa diferença por meio dos diver-
sos produtos que estão em alta, incluindo: iogurte grego, 
queijo cottage e shakes de leite ricos em proteínas.

Em segundo lugar, há uma grande demanda por 
leite fora de nossas fronteiras. Os países europeus in-
corporaram leite com alto teor de gordura por meio de 
queijos artesanais — frequentemente consumidos no 
café da manhã, ou na verdade em qualquer refeição — 
além de manteiga e leite líquido. Outros mercados, es-
pecialmente na Ásia, estão adotando uma dieta mais 
“ocidentalizada”, que muitas vezes inclui muito mais 
leite do que era tradicionalmente consumido. 

Então, será que já atingimos o topo? Os dados suge-
rem que a resposta é não. A indústria leiteira dos EUA 
ainda pode ter um espaço significativo para crescer — 
tanto diminuindo a diferença de consumo em relação 
aos países à nossa frente quanto atendendo à demanda 
em constante evolução dos consumidores no mercado 
interno e no exterior. Com produtos ricos em proteína 
ganhando força significativa, as dietas globais mudan-
do e o leite continuando a aparecer de novas formas, a 
oportunidade continua sendo um farol de luz positivo. 
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MONTANHA-RUSSA DO MERCADO DE CARNE BOVINA

Nesta revista, cobrimos o tema da carne bovina nos 
últimos cinco anos, provavelmente mais do que foi 

abordado em várias décadas de conteúdo, e com razão. 
O preço da carne bovina impactou significativamente 
os resultados financeiros da maioria das fazendas lei-
teiras nos Estados Unidos. 

À medida que esta edição chega às caixas de correio, 
esperamos que o mercado de carne bovina tenha come-
çado a se recuperar da recente queda. Embora parte 
da queda nos preços seja uma tendência sazonal, ou-
tros eventos levaram os mercados a uma espiral des-
cendente drástica em comparação com as altas obser-
vadas no início do ano. 

Um motivo que foi difícil de ignorar nas notícias foi o 
recente anúncio do presidente Trump no Truth Social 
sobre planos para importar carne moída isenta de tari-
fas. O mercado reagiu drasticamente, mesmo que o vo-
lume não fosse suficiente para realmente causar gran-
de impacto nos preços de varejo para os consumidores. 
A maior parte da carne moída importada é utilizada 
em restaurantes de fast-food para atender à demanda 
por hambúrgueres e cheeseburgers em todo o país. 

Como era de se esperar, o setor reagiu às ações do 
presidente e aos impactos subsequentes no mercado 
com muitas declarações de decepção e preocupação em 
relação à decisão. A secretária de Agricultura, Brooke 
Rollins, tem participado de diversos programas de en-
trevistas desde o anúncio e redirecionou a mensagem 
para as preocupações do governo quanto ao acesso dos 
consumidores à carne bovina e ao programa de recons-
tituição do rebanho. Quando questionada sobre a ori-
gem da carne bovina importada isenta de tarifas, ela 
respondeu: “Não estou autorizada a falar sobre isso. 
Acho que as discussões ainda estão em andamento, e 
que ele (o representante comercial dos EUA, Jamieson 
Greer) está finalizando os detalhes, e acredito que o 
presidente também esteja envolvido nisso.”

O governo Trump prometeu publicamente — ainda 
em um decreto de 4 de setembro — reprimir o domí-
nio das grandes frigoríficas sobre o setor. O decreto 

também exigiria a rotulagem do país de origem. Muito 
disso parece ter sido feito rapidamente na esteira dos 
anúncios sobre as importações. 

Dependendo de como se encara o governo e aqueles 
que estão no poder, esse momento pode ser uma coinci-
dência — ou pode não ser de forma alguma coincidên-
cia com o anúncio da Tyson Foods, em 3 de setembro, 
de que seu prejuízo operacional ajustado no segmento 
de carne bovina variaria de US$ 625 milhões a US$ 
775 milhões. A revisão das perspectivas sobre as per-
das da Tyson Foods foi citada no comunicado da em-
presa como “compressão significativa das margens em 
meio à volatilidade dos preços do gado e a uma das 
mais graves escassezes de gado da história dos EUA, 
bem como ao impacto esperado da queda nos preços do 
gado sobre o valor dos estoques de gado vivo”.  

De acordo com o Politico, Trump afirmou durante a 
cerimônia de assinatura da ordem executiva que seu 
governo criará um programa para permitir que os pe-
cuaristas vendam seus produtos diretamente aos con-
sumidores e diminua a dependência do setor em rela-
ção às “Quatro Grandes” empresas que controlam a 
grande maioria do processamento de carne nos EUA.

Qualquer pessoa que já tenha vendido para peque-
nas unidades de processamento sabe que isso é fácil de 
dizer, mas instalações locais menores de abate e pro-
cessamento de carne bovina não surgem todos os dias. 
Obter licenças, contratar pessoal especializado para o 
setor e arcar com os enormes custos iniciais são ape-
nas alguns dos obstáculos que precisam ser superados 
para que mais instalações abram suas portas. 

Será que toda essa confusão em torno da carne bovina 
nas últimas semanas e meses é mais um caso em que 
os detentores do poder no governo estão ajudando seus 
amigos ricos a ficarem ainda mais ricos? Mais um caso 
de dizer uma coisa publicamente enquanto se tomam 
outras medidas a portas fechadas? É difícil dizer sem 
conhecer a estratégia, que parece mudar a cada momen-
to. Temos esperança de que essa montanha-russa possa 
se estabilizar logo, reduzindo o impacto para todos.

d Lucro/prejuízo operacional ajustado do segmento de carne bovina
da Tyson Foods desde 2020
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A Sua Produção Leiteira 
no Próximo Nível.

PENSE GRANDE, 
NÓS FAZEMOS.

Na Ordemilk, entendemos que cada litro de leite 
reflete dedicação e visão de futuro. Não somos 
apenas fabricantes de equipamentos;

na sua produção agropecuária.

Com Com fábrica própria e a mais alta tecnologia, 
criamos soluções robustas e personalizadas que 
se adaptam à sua realidade, do balde ao pé aos 
mais avançados robôs de ordenha.

somos parceiros que impulsionam 
a eficiência e a sustentabilidade

Desde      ao lado do produtor.

Encontre a filial 
Ordemilk mais 
próxima de você!

ordemilk.com.br
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PERGUNTAS DOS NOSSOS LEITORES

Quanto à forragem, 
quando?

Qual é o momento certo para 
oferecer forragem às bezerras 
jovens e de que tipo?  

Leitor de Iowa

Se você estiver fornecendo quan-
tidades suficientes de leite para evi-
tar a fome (um mínimo de 8 litros 
por dia), há benefícios em oferecer 
feno desde o primeiro dia. Em nossa 
fazenda leiteira, temos uma rede 
de feno na qual as bezerras pre-
cisam puxar o feno por pequenos 
orifícios; isso funciona bem. Tam-
bém há evidências de que fornecer 
forragem desde cedo ajuda a redu-
zir a sucção cruzada — eles ficam 
ocupados tentando pegar o feno em 
vez de mamar em outra bezerra. As 
bezerras são motivadas pela boca, 
por isso precisam de coisas para 
brincar, e a forragem funciona bem. 
Se você restringir a quantidade de 
leite fornecida às bezerras e elas 
ficarem com fome, podem consu-
mir forragem em excesso. Encon-
tre maneiras de fornecer volumes 
maiores de leite a suas bezerras. 

— NINA VON KEYSERLINGK
Universidade da Colúmbia 

Britânica

Análise do refratômetro

Como funciona um refratôme-
tro e o que ele mede? 

Leitor do Novo México

Um refratômetro é um instru-
mento simples que mede a refra-
ção, ou seja, a deflexão da luz ao 
passar por um líquido. Os refra-
tômetros são utilizados em diver-
sos setores; o refratômetro BRIX, 
comumente usado para avaliar a 
qualidade do colostro, era origi-

nalmente utilizado na produção de 
cerveja e vinho. Quando a luz atra-
vessa o líquido, ela encontra com-
ponentes que fazem com que mude 
ligeiramente de direção, ou seja, se 
refrate. Quanto mais material dis-
solvido estiver presente, maior será 
a deflexão. O refratômetro mede 
essa alteração e compara-a com 
uma escala padrão. No colostro, o 
grau de refração da luz está rela-
cionado ao total de sólidos, pois o 
colostro contém quantidades subs-
tanciais de proteína, gordura, lac-
tose e outros componentes. Um 
maior teor de sólidos geralmente 
resulta em uma leitura BRIX mais 
elevada. Felizmente, os sólidos 
totais no colostro também estão for-
temente relacionados à concentra-
ção de imunoglobulina G (IgG) no 
colostro; portanto, o BRIX fornece 
uma estimativa rápida e prática 
da concentração de IgG. Não é uma 
medição perfeita, mas é barata, 
rápida e fácil de usar.

     
— JIM QUIGLEY

Calf Notes Consulting

Sobre o leite acidificado

O que você acha da alimenta-
ção com leite acidificado?

Leitor da Dakota do Norte

Um trabalho realizado em Ontá-
rio há 20 anos sobre o leite acidifi-
cado foi interessante porque alguns 
dos primeiros estudos compararam 
bezerras alimentadas com 3,8 litros 
de leite não acidificado com bezer-
ras que tinham acesso livre ao leite 
acidificado. O resultado foi a con-
clusão de que o leite acidificado 
é a melhor opção disponível. No 
entanto, é importante lembrar que 
as bezerras alimentadas com leite 
acidificado também tinham acesso 

a duas ou três vezes mais leite do 
que o grupo de controle. Esse foi 
um fator fundamental para que o 
leite acidificado fosse considerado 
tão benéfico. Dito isso, acho que, em 
algumas situações — por exemplo, 
se o tempo estiver quente —, é pre-
ciso descobrir como reduzir a carga 
bacteriana. O leite acidificado pode 
ser a solução mais prática para 
manter um alto consumo de leite 
e, ao mesmo tempo, controlar doen-
ças. No entanto, prevejo que, se as 
bezerras pudessem escolher, eles 
não optariam voluntariamente pelo 
leite acidificado.

— NINA VON KEYSERLINGK
Universidade da Colúmbia 

Britânica

Altura de corte da 
forrageira

Como não vou fazer mais 
nenhuma colheita nesta safra, 
será que posso deixar a for-
rageira mais curta do que o 
normal nos meus campos de gra-
míneas, que são compostos prin-
cipalmente por festuca alta?

Leitor do Kentucky

Isso depende do que é “normal” 
para você, mas é melhor deixar um 
resíduo de corte de pelo menos 10 
cm em seus campos de gramíneas 
de estação fria. Um resíduo de corte 
adequado ajudará na sobrevivência 
durante o inverno e no bom cresci-
mento na primavera de 2027. Não 
lemos tanto sobre a morte das gra-
míneas no inverno quanto lemos 
sobre a alfafa, mas o manejo ade-
quado dos seus campos de gra-
míneas no outono aumentará as 
chances de populações duradouras 
e produtivas.           

— EV THOMAS
Oak Point Agronomics
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A remoção de animais in-
desejáveis do rebanho 
deve ser feita com cons-

ciência de como isso afetará o bem-
-estar da vaca. Em sua apresenta-
ção “Considerações sobre bem-estar 
no abate seletivo: o que são e como 
estamos nos saindo?”, Lindsay Fer-
lito, especialista em bem-estar de 
animais leiteiros da Cornell CALS 
PRODAIRY, explicou por que a 
atenção ao bem-estar animal não é 
apenas desejável, mas fundamental 
no processo de abate seletivo.

Tipos de descarte

O abate seletivo é definido como 
“o processo de remoção de animais 
indesejáveis de um rebanho”. Ao de-
cidir abater um animal, Ferlito des-
tacou a importância de considerar 
os seguintes aspectos: instalações 
e disponibilidade de espaço, fatores 
individuais das vacas, objetivos ge-
rais do rebanho, aspectos econômi-
cos e bem-estar animal.

O abate seletivo pode significar 
uma das três coisas: venda (para pro-
dução leiteira), abate (para consumo 
humano ou não humano) ou morte 
(por causas naturais ou eutanásia). 

Ferlito disse: “Normalmente, fa-
lamos sobre abate voluntário ver-
sus involuntário, sendo que o abate 
voluntário se refere, provavelmen-
te, a animais destinados à venda 
para a produção de leite — talvez 
estejamos vendendo-os devido a 
problemas de produção —, em com-
paração com o abate involuntário, 
no qual esses animais podem estar 
em condições precárias. Talvez ela 
esteja doente ou ferida. Ou, em al-
guns casos, a vaca tenha morrido.” 

Outra maneira de encarar isso é 
dividir “voluntário e involuntário” 
em abates biológicos (forçados) ver-
sus econômicos. 

O abate biológico, explicou Ferli-
to, ocorre quando uma vaca deixa 

o rebanho porque não tem futuro 
produtivo ali. Se uma vaca tiver 
uma perna quebrada, por exemplo, 
ou for estéril, ela não vai sobreviver 
no sistema de produção. Certas do-
enças também são de tal natureza 
que uma fazenda preferiria se li-
vrar de um animal comprometido. 

Essencialmente, se ela não vai se 
dar bem no sistema, ou se for me-
lhor para o restante do rebanho 
que ela seja removida, isso é consi-
derado um abate biológico, e todo o 
resto é econômico.

“Você está tomando a decisão de 
substituir essa vaca por outro ani-
mal do rebanho, seja por qual moti-
vo for”, explicou Ferlito. “Mas, mes-
mo olhando dessa forma, isso ainda 
não é totalmente útil sem entender 
por que ela está saindo e em que se 
baseiam essas decisões.”

Mantenha registros deta-
lhados

Como exemplo de um caso de des-
carte, Ferlito destacou a remoção da 
“Vaca 1047” de um rebanho. A vaca 
havia ficado em condições de super-
lotação durante seu período de tran-
sição. Por causa disso, ela teve difi-
culdade no parto e contraiu metrite. 

“Ela não atingiu o pico de fertili-
dade e continuava sem emprenhar 

após três inseminações. Não estava 
produzindo bem. Por isso, a fazen-
da tomou a decisão de descartá-la”, 
disse Ferlito.

Seja qual for a situação que você 
possa encontrar em seu rebanho, 
os registros de qualquer decisão de 
descarte devem incluir o destino da 
vaca (venda para produção leitei-
ra, encaminhamento direto para 
abate ou morte) e o(s) motivo(s) de 
sua saída. O código do motivo pode 
se referir a vários aspectos de suas 
doenças, incluindo “venda para 
produção leiteira, baixa produção, 
reprodução, conformação do úbere, 
pés e pernas, mastite, doença, le-
são, morte e outros”.

No caso da vaca 1047, Ferlito 
disse que os motivos poderiam ser 
classificados como produção, saúde, 
pés/pernas, metrite e reprodução. 

“Precisamos nos aprofundar nas 
tendências de baixa e estudar essas 
baixas para utilizar melhor os dados 
e compreender o que está ocorrendo 
na fazenda”, explicou Ferlito. “Assim, 
podemos analisar essas tendências e 
tentar identificar se há áreas e opor-
tunidades para melhorá-las do ponto 
de vista do bem-estar.”

Conheça os conceitos 

No modelo original de bem-estar 
animal de David Fraser, há três 

por Kathryn E. Childs

Selecione com cuidado 
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 A autora é uma redatora freelancer radicada 
em Rockford, Illinois.

pilares do bem-estar animal: fun-
cionamento biológico (saúde e pro-
dução); capacidade de expressar 
comportamento natural; e estado 
afetivo (emoções e sentimentos).

Agora, disse Ferlito, o que anali-
samos são cinco domínios do bem-
-estar animal, que incluem:

1. Nutrição: qualidade da dieta e 
da água;

2. Comportamento: restrição ou 
expressão do comportamento;

3. Estado mental: sentimentos e 
experiências subjetivas;

4. Saúde: presença ou ausência 
de lesões ou doenças;

5. Ambiente: condições atmosfé-
ricas e ambientais.

“Em vez de nos concentrarmos ape-
nas em ‘Estamos evitando experiên-
cias negativas o suficiente?’ e apenas 
garantir que ela não tenha nenhuma 
experiência ruim, precisamos mudar 
o foco para ‘Estamos proporcionando 
a ela uma vida boa, com experiências 
positivas?’”, disse Ferlito.

Ferlito também sugeriu consultar 
as diretrizes do FARM Animal Care 
Versão 5.0, disponíveis no site na-
tionaldairyfarm.com. Atualizadas 
em 2024, as diretrizes do FARM in-
cluem novos parâmetros para opera-
ções com prazos definidos, controle 
da dor, cuidados com bezerras pré-
-desmamadas e muito mais.  

Os custos das doenças

O impacto econômico das doen-
ças no setor leiteiro não é nenhuma 
surpresa. Sempre que uma vaca 
fica fora de serviço, sua capacidade 
de produzir leite e emprenhar dimi-
nui, e ela corre um risco maior de 
abate seletivo.

Dados norte-americanos extraí-
dos de um estudo global sobre o im-
pacto econômico de várias doenças 
na produção de leite, na fertilidade 
e no abate revelaram custos eco-
nômicos impressionantes, segundo 
Ferlito. Mas e quanto aos custos 
não econômicos? 

Em uma análise de dados publi-
cados entre 2010 e 2022, que exa-
minou artigos mencionando doenças 

relacionadas à produção e ineficiên-
cias reprodutivas, foram coletados 
dados sobre quais artigos menciona-
vam os custos não econômicos das 
doenças, como saúde pública, meio 
ambiente e bem-estar animal. 

Os pesquisadores descobriram 
que, embora poucos artigos do con-
junto abrangente mencionassem o 
custo não econômico do bem-estar 
animal (cerca de 7%), esse número 
aumentou com o tempo. Isso sig-
nifica que mais energia está sendo 
dedicada a compreender e lidar com 
os efeitos das doenças na qualidade 
de vida das vacas, e não apenas na 
produção leiteira.

Está nas suas mãos

“A responsabilidade pelo bem-
-estar do animal é de todos. Em 
primeiro lugar, cabe ao produtor 
— é você quem toma a decisão de 
transportá-la. Mas também cabe 
aos transportadores, aos mercados 
de gado, aos compradores de gado 
e aos abatedouros, dependendo de 
como ela é abatida”, disse Ferlito. 

Depois que você decide abatê-la, 
a questão passa a ser qual a melhor 
forma de transportá-la e em que 
condições ela pode ser transportada. 

“Precisamos tomar boas decisões 
ao transportar esses animais. Pre-
cisamos garantir que ela esteja em 
boas condições antes de transportá-
-la, porque ela não vai melhorar du-
rante a viagem — mesmo em traje-
tos curtos”, disse Ferlito.

Pesquisas mostram que, em um 
transporte curto (menos de oito ho-
ras), a maioria dos índices de loco-
moção das vacas, o vazamento de 
leite e as feridas pioram. 

Em um estudo norte-americano 
do início dos anos 2000, os dados 
revelaram que, se vacas incapazes 
de se locomover ficassem deitadas 
por menos de um dia, um terço de-
las se recuperava. Se ficassem dei-
tadas por mais de 24 horas, ape-
nas 8% se recuperavam. No total, 
apenas 17% se recuperavam. Isso 
é fundamental na discussão sobre 
bem-estar animal e abate seletivo. 

“Se elas estiverem deitadas por 

mais de um dia, considere seria-
mente a eutanásia. É provável que 
não melhorem e venham a sofrer”, 
disse Ferlito. 

Minimizar os efeitos
adversos 

Para mitigar os riscos ao bem-es-
tar dos animais e das pessoas, os 
produtores de leite devem utilizar o 
momento certo, o treinamento ade-
quado e os métodos corretos ao rea-
lizar a eutanásia. 

A eutanásia humanitária deve 
ser realizada no momento certo, 
disse Ferlito. Mas o que significa 
“no momento certo” nesse contexto?

Ferlito sugeriu que significa mi-
nimizar: o sofrimento da vaca; a 
exposição dos trabalhadores ao so-
frimento animal, que comprovada-
mente causa efeitos emocionais ne-
gativos; e o risco para o negócio.

O programa FARM Animal Care 
estabelece que as fazendas leitei-
ras devem realizar a eutanásia em 
até quatro horas após a decisão ter 
sido tomada. 

“A aceitação social para comercia-
lizar leite exige que agimos corre-
tamente tanto em relação à fazen-
da quanto ao público”, disse Ferlito. 
“Devemos recorrer à eutanásia com 
mais frequência para evitar mortes 
desnecessárias e prolongadas.”

O caminho a seguir

De modo geral, Ferlito sugeriu 
que o setor como um todo considere 
o bem-estar animal uma prioridade 
ao tomar decisões de abate seletivo.

Certas doenças e condições que 
impedem a locomoção dificultam a 
sobrevivência das vacas ou sua 
adaptação a períodos de transição. 
Tomar decisões de abate levando 
em conta o bem-estar do animal 
pode contribuir para o sucesso da 
venda, da logística de transporte e 
das mudanças no local.
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Fytera® Balance
O poder natural das 
plantas transformando 
a produção animal

Os produtos da Linha Fytera® 
aproveitam os benefícios dos 
extratos naturais das plantas 
para melhorar a saúde, a 
imunidade e a produtividade 
dos animais. Soluções naturais 
para impulsionar a pecuária 
leiteira moderna!

Os benefícios

Melhor saúde
intestinal

Melhor eficiência 
alimentar

Reduz a emissão
de metano
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É uma equação simples: 
para cada hora a mais 
que as vacas passam 

deitadas no estábulo por dia, há 
cerca de 2 kg a mais de leite a ser 
produzido, afirmou o consultor de 
desempenho em produção leiteira 
Gordie Jones, D.V.M., na reunião 
regional da NMC: The Global Milk 
Quality Organization, em Green 
Bay, Wisconsin. “Se as alimentar-
mos bem e depois as deixarmos 
deitar, obteremos mais leite”, disse 
ele aos participantes. Anos de expe-
riência de campo e pesquisas sobre 
a sinergia entre sistemas de cama, 
projeto de baias e gestão ambiental 
comprovaram a correlação entre 
o conforto das vacas e a produção, 
com mais dados surgindo o tempo 
todo, disse ele.

Mas, às vezes, trata-se de traba-
lhar com o que se tem, e, além de 
algumas recomendações básicas, 
Jones também apresentou exemplos 
de produtores que criaram soluções 
inovadoras para resolver problemas 

de agitação e de deitar. Desde ca-
mas simples de 2 por 4 até repen-
sar os materiais de cama, mesmo 
que você não alcance aquele ganho 
ideal de 2 kg por dia, toda mudança 
para melhor pode contribuir para o 
seu resultado financeiro.

Falhas nos free stalls

Em suas viagens, Jones observou 
os principais problemas decorren-
tes da configuração e do manejo dos 
estábulos livres: falta de amorteci-
mento; posicionamento da barra de 
pescoço; limitação do espaço para 
se alongar; ar fresco e visibilidade; 
e limpeza. Ele sugeriu que, para se 
aproximar de suas metas de produ-
ção, dedique tempo e preste atenção 
à cama e à configuração dos está-
bulos livres, e apresentou alguns 
indicadores que revelam a situação. 

“Abaixo de 21 ºC, não mais do 
que 15% das vacas devem estar 
em posição ereta a qualquer mo-

mento”, disse ele. “Acima de 21 ºC, 
entramos em estresse térmico, e a 
primeira coisa que uma vaca fará 
é aumentar a respiração.” Quando 
isso acontece, continuou ele, as va-
cas preferem ficar em pé, pois essa 
posição afasta o rúmen do diafrag-
ma e permite uma respiração mais 
rápida. Quando a temperatura não 
explica os comportamentos de ficar 
em pé acima desses 15%, disse Jo-
nes, ele aponta a barra de pescoço 
como a culpada. “Ela é muito curta 
e, para começar, não permite que 
as vacas entrem bem no estábulo.” 

Ele apontou outro sinal revelador 
de que algo está errado com o sis-
tema de cama. “Se você vir esterco 
sob a divisória em laço, isso é um 
indício: ou a barra de pescoço é mui-
to curta, ou a vaca está deitada na 
diagonal”, alertou. Ao aprofundar 
o tema da limpeza, Jones citou um 
estudo da Universidade de Guelph 
que constatou que, à medida que as 
baias ficam mais sujas, o tempo que 
as vacas passam deitadas é reduzi-

por Jessica Miller

Melhorando a cama
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do. Deitar-se na diagonal contribui 
para que as plataformas fiquem 
mais sujas — e isso leva a mais in-
fecções, disse ele. A configuração 
das baias livres pode ser corrigida 
com algo tão simples quanto tábuas 
de 2x4 instaladas para impedir que 
as vacas se aproveitem das divisó-
rias em laço, que, de outra forma, 
permitiriam que elas se deitassem 
na diagonal. Suas recomendações 
para baias livres são: 

• 122 cm de largura;
• trave de apoio para o pescoço a 

122 cm acima do batente traseiro;
• 5 metros de borda a borda;
• 172 cm da borda traseira até 

o ponto de contato com a barra de 
pescoço;

• 172 cm até a placa de peito; 5 
cm acima do batente traseiro se a 
placa de peito for de madeira, 15 cm 
se for de composto plástico vinílico; 

• 71 a 86 cm da parte superior à 
parte inferior do laço. 

Experiências dos 
produtores

Um painel de produtores deta-
lhou suas experiências com camas, 
incluindo o que experimentaram e 
aprenderam ao longo do tempo.

Country Aire Farms: sólidos 
de esterco reciclado seco. Tra-
ta-se de uma instalação com 6.000 
vacas — que em breve chegará a 
6.700 — que fez a transição para 
sólidos de esterco há quatro anos. 
Eles sabiam que seria um desafio, 
disse o gerente de operações Craig 
Gerrits aos participantes. “Tería-
mos contagens de células somáticas 
mais altas, problemas com lesões e/
ou vacas caídas e acúmulo de bio-
filme. Teríamos que limpar muito 
mais do que estávamos acostuma-
dos, e isso significaria mais mão de 
obra.” Esses obstáculos exigiram o 
gerenciamento das expectativas, 
mas sem reduzir seus padrões. 

As principais medidas para se 
preparar para a mudança incluí-
ram pesquisar patógenos presentes 
na cama, fatores de umidade e ten-
tar descobrir quando e como prepa-
rar a cama. A família também visi-

tou outras fazendas para ver como 
elas gerenciavam seus programas 
de dejetos sólidos. Gerrits disse que 
o que os ajudou especialmente foi 
o monitoramento rigoroso da saú-
de dos úberes e a definição de pro-
tocolos para a equipe, o que torna 
a comunicação fundamental. Nos 
últimos seis meses, foi introduzida 
a cultura de amostras na própria 
fazenda — “Colocamos nossa amos-
tra clínica lá e, cerca de 21 horas 
depois, sabemos exatamente com o 
que estamos lidando, e muitas de 
nossas decisões de tratamento se 
baseiam nisso.” 

Ele e a equipe também descobri-
ram que, embora os corredores já 
tivessem sulcos antes da mudança, 
aumentar um pouco mais o tempo 
de funcionamento dos aspersores 
melhorou a tração. “Isso realmen-
te ajudou a impedir o acúmulo de 
biofilmes.” Coisas aparentemente 
pequenas, como inclinar os ventila-
dores cerca de 10 a 15 graus para 
cima em relação ao ângulo padrão, 
também melhoraram as condições 
sem sacrificar o conforto das vacas. 

Trillium Hill Dairy: areia 
reciclada. Com um rebanho lei-
teiro de cerca de 5.100 cabeças, a 
Trillium mudou para areia em 2014 
e adicionou um sistema de sepa-
ração de areia à sua operação em 
2022. Eles optaram por esse cami-
nho principalmente pelo conforto e 
pela saúde das vacas, disse Mike 
Jones, que representou a fazenda 
no painel. “Também gostamos mui-
to do fato de poder usar esse siste-
ma junto com um digestor”, obser-
vou ele, “porque podemos recuperar 
de 98% a 99% da areia”. Eles cons-
tataram que, ao trocarem da areia 
virgem pela areia reciclada no lo-
cal, não houve diferença nem na 
qualidade do leite nem no conforto 
das vacas. Agora, utilizam uma 
areia à base de silicone, que oferece 
mais consistência e menos desgaste 
do equipamento. 

A manutenção das baias agora é 
mínima; “Colocamos cama duas ve-
zes por semana com um caminhão 
e, do ponto de vista da manutenção, 
meus tratadores usam um ancinho 
manual caso haja algum estrume. 

Nunca é preciso arrumar as baias 
nem limpar os 45 cm da parte de 
trás, então funciona muito bem”, 
disse ele. O sistema separador de 
areia ocupa pouco espaço e requer 
pouca manutenção — cerca de 10 a 
15 minutos por dia. A família tam-
bém vem trabalhando no consumo 
de água do sistema, bombeando a 
água da sala de ordenha para reu-
tilização. No total, disse ele, a fa-
zenda tem registrado “contagens 
bacterianas muito baixas, e o siste-
ma facilita muito o manejo do reba-
nho leiteiro”. 

Kinnard Farms: areia reci-
clada e sólidos de esterco seco. 
Com cerca de 9.000 vacas — um 
número que se mantém estável há 
mais de uma década —, a fazenda 
de Lee Kinnard e sua família, já na 
quinta geração, sempre foi um local 
de inovação emergente. Uma novi-
dade é uma tecnologia de manejo 
de dejetos que é “um projeto real-
mente revolucionário”, disse ele: 
processando atualmente 1.323.000 
litros de dejetos para produzir 
1.254.960 litros de água purificada 
e destilada e um fertilizante sólido, 
a fazenda de Wisconsin é uma das 
três no mundo que está utilizando 
o novo sistema. Eles também otimi-
zaram o manejo da cama ao longo 
dos anos com o objetivo de prevenir 
a mastite. “A areia tem sido uma 
parte importante disso”, disse ele. 
Eles passaram a usá-la em 1986, 
começando com a de uso único, 
“mas quando pensamos no futuro, 
concluímos: ‘Isso não é muito efi-
ciente nem sustentável’”. 

Depois que a família decidiu 
comprar um separador, ele disse 
que não se arrependeram. No en-
tanto, eles fizeram ajustes, adicio-
nando um secador a gás à operação 
para aumentar a eficiência e os be-
nefícios à saúde. A areia e o estru-
me são levados para uma de suas 
duas instalações de reciclagem, 
que utilizam água reciclada. A 
areia é removida por meio do sepa-
rador mecânico e despejada sobre 
peneiras para reduzir a umidade; 
Kinnard disse que o material che-
ga com cerca de 6% de matéria or-
gânica. O secador a gás tem sido 
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fundamental para praticamente eliminar a mas-
tite; ele basicamente “pasteuriza a areia”. 

Shiloh Dairy: sólidos de esterco secos e reci-
clados. Com um rebanho leiteiro de cerca de 2.800 
cabeças e, após alguns contratempos ao longo do 
caminho, Gordon Spiers afirmou que o programa 
de biossólidos da Shiloh Dairy está funcionando 
de maneira muito mais tranquila, embora tenha 
confessado sentir um pouco de “inveja da areia” 
ao ouvir os outros produtores. Depois de trocar 
a areia pelos biossólidos em 2021 — uma medi-
da que Spiers descreveu como proativa, já que se 
preparavam para um digestor, projeto que acabou 
não recebendo financiamento —, a família passou 
alguns anos separando e secando sólidos verdes, 
com pouquíssima praticidade e muita manuten-
ção. “Os sistemas não funcionavam direito e não 
conseguíamos atingir nossas metas com eles”, 
observou ele. Cinco anos depois, a fazenda abriga 
uma usina de biogás com dois digestores anaeró-
bicos, graças a uma empresa diferente. “Eles têm 
problemas e nós também”, disse Spiers, “mas to-
dos nós os superamos”. 

Depois que o esterco passa por três separado-
res a vento, ele segue para um secador, e os 
baias recebem cama quase todos os dias — “nor-
malmente, seis dias por semana, fazemos uma 
camada superficial de cama”, detalhou ele. À 
noite, usa-se uma barra plana para nivelar as 
baias; os currais das vacas adultas recebem cal 
duas vezes por semana. “Espalhamos um pouco 
de cal, passamos o rotocultivador por cima e, em 
seguida, colocamos cama nova por cima, para 
manter a base.” Há alguns desafios com o nível 
de umidade em seu programa de biossólidos; ele 
disse que eles operam com cerca de 55% de ma-
téria seca e que o secador é pequeno demais, 
mas a equipe se une para fazer tudo funcionar. 
Eles sabiam que enfrentariam “o mesmo desafio 
que todos que mudam para biossólidos — maior 
contagem de células —, mas tentamos descobrir 
como resolver isso”, disse ele. Mudanças no pro-
tocolo da sala de ordenha e na proporção de pes-
soal ajudaram a dedicar mais tempo aos termi-
nais dos úberes e à preparação, o que, por sua 
vez, reduziu a contagem de células somáticas.  

 A autora é editora associada da Hoard’s Dairyman.
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PRÁTICA AO PÉ DA VACA
por Colleen Potter, D.V.M.

Vacas e seus acessórios

Tenho visto muitos acessó-
rios de alta tecnologia nas 
vacas nos últimos anos, 

e deixe-me dizer — elas estão lin-
das! Nada de brincos de diamante 
ou correntes de ouro, mas muitas 
colares, brincos eletrônicos e as-
sim por diante, que coletam dados 
e ajudam a monitorar nossas vacas 
diariamente. Na verdade, pensei 
em tentar me encaixar nessa ten-
dência e comprei um anel para usar 
que monitora alguns dos meus pró-
prios dados de saúde. Não há nada 
mais divertido do que ter uma noi-
te de sono ruim e ter um aplicativo 
no meu celular me dizendo que tive 
uma noite de sono ruim. Brincadei-
ras à parte, sempre achei interes-
sante ter uma visão sobre minha 
própria saúde. Portanto, não é sur-
presa que eu também adore obter 
informações sobre a saúde das va-
cas por meio dos diversos sistemas 
de monitoramento.

Uma boa parte das fazendas lei-
teiras em que passo tempo possui 
algum tipo de sistema de monito-

ramento instalado. Tive a oportuni-
dade de acompanhar o processo de 
instalação de muitos deles e apren-
di, junto com os produtores, como 
usar o sistema. No início, foi um 
grande desafio aprender a confiar 
no sistema e tomar decisões com 
base nas informações que ele nos 
fornecia. Agora que esses sistemas 
já estão em uso há alguns anos, 
percebemos que estamos coletando 
muito mais informações do que re-
almente sabemos como utilizar. 

Hoje em dia, estamos buscando 
maneiras de aprimorar e aprovei-
tar melhor os dados que recebemos. 
Obtivemos muitas informações des-
ses sistemas, mas provavelmente 
sabemos o que fazer apenas com 
uma pequena porcentagem delas. 

À medida que os sistemas de mo-
nitoramento ficam cada vez melho-
res, nosso desafio é trabalhar com 
as fazendas e descobrir a melhor 
forma de usar todos esses dados 
para tornar a fazenda mais eficiente 
e bem-sucedida. Muitos tentariam 
me dizer que eu estaria me deixan-

do sem trabalho ao fazer isso: menos 
exames de gestação, menos vacas 
doentes e menos vendas de medica-
mentos. Minha opinião sempre foi 
que isso me torna muito mais efi-
ciente na fazenda e libera meu tem-
po para me concentrar na preven-
ção, em estratégias de gestão e no 
desenvolvimento de protocolos. 

Não vou simplesmente distribuir 
um folheto sobre um sistema de 
monitoramento, pois a maioria dos 
produtores já ouviu o discurso de 
vendas de uma empresa ou de ou-
tra. Podemos analisar a finalidade 
desses sistemas, continuar a am-
pliar sua utilidade e fazer com que 
funcionem ainda melhor para nós. 
Sabemos que um sistema de moni-
toramento nos ajuda a identificar 
doenças, mas será que podemos 
observar ainda mais padrões e de-
tectar doenças ainda mais cedo — 
e, com sorte, preveni-las? Será que 
podemos identificar mudanças sutis 
que muitas vezes passam desper-
cebidas na rotina diária, como no 
desempenho reprodutivo, na taxa 

À MEDIDA QUE mais produtores rurais 
optam por sistemas de monitoramento, 
como brincos de identificação, a questão 
passa a ser como utilizar melhor os 
dados.

ALÉM DE MONITORAR a saúde de 
animais individuais, sistemas de coleiras 
e dispositivos semelhantes também 
podem ser utilizados para o manejo de 
todo o rebanho.

A PROATIVIDADE, em vez da 
reatividade, torna-se possível assim 
que os agricultores adotam sistemas de 
monitoramento e começam a analisar os 
dados gerados por eles.
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de crescimento e na produção? Será 
que podemos estabelecer o que é 
considerado normal para um reba-
nho e identificar mais rapidamen-
te os animais que ficam abaixo da 
linha de base, para assim intervir 
mais cedo e criar um rebanho mais 
saudável e uniforme? 

Acho que nos familiarizamos mais 
com os sistemas de monitoramento 
e temos feito um ótimo trabalho ao 
usá-los para reproduzir e tratar o 
gado. O próximo passo é extrair mais 
dados do sistema para analisar e in-
terpretar, a fim de tomar melhores 
decisões no nível do rebanho. 

A próxima pergunta é: “Quem 
analisa todos esses dados?” Acho 
que ainda estamos descobrindo 
isso. Como veterinário, às vezes é 
difícil encontrar tempo para sentar 
diante do computador e examinar 
montanhas de dados da fazenda. 
Quando consigo encontrar tempo, 
é bastante agradável e geralmente 
proveitoso. Pessoalmente, descobri 
que se trata mais de um trabalho 
em equipe. Algumas das empresas 

de nutrição e reprodução com as 
quais trabalho contam com consul-
tores de dados incríveis, capazes de 
reunir informações como ninguém. 
Adoro trabalhar com pessoas assim 
porque, mesmo que inicialmente 
não apresentem um relatório ou 
número que me interesse, geral-
mente conseguem me fornecê-lo ra-
pidamente. Acho que, à medida que 
avançamos com todos os dados que 
estamos coletando, a equipe da fa-
zenda pode perceber o valor de de-
signar alguém para extrair dados 
e identificar padrões, para que a 
equipe possa tomar decisões e defi-
nir ações para o rebanho. 

Em fazendas com sistemas de mo-
nitoramento, o desafio não é mais 
coletar informações. O desafio é de-
cidir quais informações são impor-
tantes — e, mais importante ainda, 
o que vamos fazer com elas. É em-
polgante pensar em quais conheci-
mentos e padrões vamos estabelecer 
a partir dos milhões de pontos de 
dados que coletamos sobre vacas lei-
teiras nos próximos cinco, dez ou 

mais de 20 anos. Os sistemas de mo-
nitoramento não substituíram vete-
rinários, criadores de rebanho ou 
bons funcionários — eles simples-
mente mudaram a forma como gas-
tamos nosso tempo. Em vez de rea-
gir aos problemas, estamos cada vez 
mais prevenindo-os antes que eles 
comecem. Acho que há espaço para 
mais prevenção à medida que apren-
demos a interpretar os dados. Tenho 
certeza de que seremos capazes de 
identificar ainda mais padrões rela-
cionados ao estresse térmico, mu-
danças no barracão, ventilação e 
progressão de doenças; as possibili-
dades são infinitas! Isso será bom 
para as vacas, bom para as fazendas 
e, para ser sincero, vai me permitir 
usar muito mais o meu cérebro do 
que o meu braço.

 A autora é veterinária no Hos-
pital Veterinário Southkent em 
Caledonia, Michigan.

A ESTRATÉGIA QUE
PREPARA A IMUNIDADE 
PARA QUANDO 
O DESAFIO CHEGAR.

OmniGen®-AF reduz os efeitos de estresse 
e prepara a imunidade, protegendo a saúde 
e o desempenho desde o início da lactação.

Desempenho
constante

Transição 
saudável

Tolerância
ao estresse

O futuro é feito de Phibro.
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FUNDAMENTOS DA ALIMENTAÇÃO
por John Goeser

Reduzindo a inflamação onerosa

Na edição anterior, começa-
mos a explorar a inflama-
ção e a saúde das vacas 

em transição. Uma resposta infla-
matória moderada em torno do par-
to é fundamental para a saúde das 
vacas recém-paridas; no entanto, 
essa resposta pode se tornar preju-
dicial sob estresse adicional, toxinas, 
infecções ou outros eventos desgas-
tantes. Um trabalho recente de Erin 
Horst e sua equipe correlacionou 
respostas inflamatórias subclínicas 
excessivas com o desempenho lei-
teiro. Nessa situação de inflamação 
onerosa, o sistema imunológico da 
vaca é ativado além do normal e, 
aparentemente, desvia energia da 
produção de leite para a manuten-
ção e a saúde — custando à fazenda 
leiteira em produção inicial de leite 
e no desempenho da lactação subse-
quente. Portanto, gerenciar melhor 
tanto o pico quanto a duração da 
resposta inflamatória da vaca re-
cém-parida é fundamental para ga-
nhos futuros na saúde dessas vacas 
e no desempenho do rebanho.

Vacas saudáveis passam por 
uma resposta inflamatória, mas a 
resolvem entre sete e 14 dias em 
lactação, enquanto vacas sobrecar-
regadas ainda apresentam níveis 
elevados bem além da primeira ou 
segunda semana. Essa incapacida-
de de recuperar a saúde plena é um 
cenário importante. Precisamos, 
primeiro, identificar a inflamação 
elevada e a má resolução e, em se-
guida, encontrar maneiras de ame-
nizar as causas. Lance Baumgard, 
da Universidade Estadual de Iowa, 
explicou como o estresse e os da-
nos à saúde intestinal resultam no 
intestino permeável e contribuem 

para a má resolução. O intestino 
permeável prejudica a saúde e o de-
sempenho ao permitir que toxinas 
inflamatórias ou organismos infec-
ciosos passem do rúmen para a cor-
rente sanguínea.

Tratamento da inflamação

Existem dois caminhos paralelos 
que as fazendas leiteiras devem se-
guir para lidar com a inflamação, 
visando uma resolução bem-suce-
dida e um melhor início da lactação 
das vacas recém-paridas. Primeiro, 
identificar e limitar a carga infla-
matória desnecessária induzida 
por fatores estressantes que con-
tribuem para a má resolução. Em 
segundo lugar, podemos apoiar a 
saúde intestinal e o sistema imuno-
lógico da vaca, fortalecendo assim 
sua capacidade de recuperação. 

Ao avaliar os fatores estressantes, 
é importante perceber que o estresse 
se manifestará de diferentes manei-
ras ao longo do período de transição. 
Fatores estressantes ambientais, 
sociais, de manejo e nutricionais se 
somam para afetar negativamente 
as vacas em transição. É importan-
te compreender esse efeito cumula-
tivo, o que significa que dois fatores 
estressantes individuais, quando 
somados, podem ter um impacto 
maior do que qualquer um deles iso-
ladamente. O estresse vivenciado 
no período de secagem tem um im-
pacto desproporcional nos períodos 
de transição e de recuperação. Por 
exemplo, vários pesquisadores de-
monstraram como o estresse térmi-
co afeta negativamente a saúde e o 
desempenho. Na verdade, o estresse 

no período de secagem pode afetar 
a saúde e o desempenho da bezerra 
por toda a vida. 

Comece por identificar e aliviar 
o estresse ambiental. Evite a su-
perlotação, forneça sombra, venti-
ladores e aspersores para comba-
ter o estresse térmico, e garanta 
que as vacas estejam confortáveis 
e que o úbere não fique exposto a 
patógenos bacterianos por meio de 
um projeto adequado das baias, 
manejo e manutenção das insta-
lações. Em seguida, avalie os ali-
mentos e a composição da dieta. A 
falta de regularidade no horário 
de fornecimento, no empurramen-
to da dieta e na precisão da mistu-
ra causarão variações desnecessá-
rias e algum estresse. 

TMR para vacas em seca tendem 
a ser mais suscetíveis à seleção do 
que as dietas para vacas recém-pa-
ridas e em lactação; portanto, cer-
tifique-se também de que a dieta 
tenha aparência semelhante en-
tre 12 e 24 horas após a primeira 
distribuição, em comparação com 
a forragem fresca. Avalie o tama-
nho das partículas no momento 
da alimentação e, em seguida, seis 
(ou 12) e 24 horas após a alimen-
tação para identificar se há sele-
ção. Além disso, certifique-se de 
que sua dieta e forragens estejam 
livres de contaminantes. Isso é ex-
tremamente importante no que diz 
respeito à resposta inflamatória 
das vacas recém-paridas. Organis-
mos fúngicos e bacterianos, bem 
como as micotoxinas, causam es-
tresse considerável ao intestino e 
ao sistema imunológico das vacas. 
Por exemplo, a vomitoxina supri-
me o sistema imunológico e afeta 
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 O autor é consultor de nutri-
ção e gestão leiteira na Progres-
sive Dairy Solutions Inc. e pro-
fessor adjunto na Universidade 
de Wisconsin-Madison.

negativamente os tecidos intesti-
nais, enquanto a levedura de de-
terioração afeta negativamente o 
metabolismo microbiano do rúmen. 
Comece com uma avaliação de hi-
giene da dieta completa misturada 
(TMR) e não se esqueça de que a 
palha é uma fonte de problemas de 
higiene relacionados a fungos. 

Ainda sobre os fatores de estresse 
nutricional, monitore a digestibili-
dade do amido no rúmen e pós-rú-
men na dieta das vacas recém-pa-
ridas. O tamanho das partículas do 
grão de milho e do milho ensilado 
é importante levar em conta aqui, 
juntamente com outros fatores de 
digestibilidade do amido. O metabo-
lismo ruminal e a produção de leite 
são otimizados quando o amido e o 
açúcar são digeridos principalmen-
te no rúmen; no entanto, quando 
a digestibilidade do amido é abai-
xo do ideal, acabamos tendo uma 
quantidade significativa de grãos e 
amido contornando o rúmen. Maio-
res cargas de digestão de amido no 
intestino grosso podem contribuir 
para o “intestino permeável” e sub-
sequentes distúrbios de saúde. Essa 
é uma área para futuras pesquisas 
na propriedade e maior conscienti-
zação. Além disso, certifique-se de 
que as vacas tenham acesso ade-
quado à dieta e à água e evite a 
todo custo que a dieta acabe para 
vacas recém-paridas. Não é preciso 
dizer, mas a restrição alimentar é 
outro grande fator de estresse. 

Soluções tecnológicas

Seguindo outro caminho para 
apoiar a capacidade das vacas de 
lidar com o estresse e fortalecer o 
sistema imunológico, existem tec-
nologias alimentares intrigantes e 
emergentes que irão apoiar a saú-
de das vacas em transição e conter 
a inflamação prolongada. Sem en-
trar em detalhes, os aglutinantes 
de contaminantes podem ajudar a 

eliminar micotoxinas ou patógenos 
bacterianos. Existem tecnologias e 
compostos alimentares específicos 
que podem modular proativamen-
te a inflamação ou apoiar a saúde 
do rúmen e do intestino posterior, 
melhorando assim o metabolismo 
ruminal, a integridade do tecido 
intestinal e o desempenho do siste-
ma imunológico. Essa é uma área 
emergente com uma gama fasci-
nante de opções diferentes a serem 
consideradas. Se sua fazenda lei-
teira enfrentar inflamação prolon-
gada pós-parto e resolução abaixo 
do ideal, aprofunde-se nessa área e 

explore essas diversas opções com 
seus consultores. Provavelmente, 
há vários modos de ação diferentes 
aqui, com tecnologias distintas que 
podem ser complementares. 

Vejo os avanços na pesquisa sobre 
inflamação como os próximos pas-
sos rumo a ganhos no desempenho 
da produção leiteira e na eficiência 
de conversão alimentar.

UM MUNDO 
NOVO DE 
POSSIBILIDADES 
NA NUTRIÇÃO DE 
RUMINANTES 

O aditivo mais importante é a inteligência
abvista.com
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A primeira alimentação 
que uma bezerra re-
cebe pode ser a refei-

ção mais importante de sua vida. 
Bezerras recém-nascidas vêm ao 
mundo essencialmente sem anti-
corpos circulantes e precisam ab-
sorver imunoglobulina G (IgG) do 
colostro logo após o nascimento 
para estabelecer proteção imunoló-
gica. Quando a transferência pas-
siva falha, as bezerras enfrentam 
um risco muito maior de diarreia, 
doenças respiratórias, tratamento 
antimicrobiano e mortalidade.

A maioria dos programas de co-
lostro enfatiza três princípios-cha-
ve: alimentar cedo, fornecer co-
lostro de alta qualidade e oferecer 
volume suficiente. Muitas fazendas 
aprimoraram os dois primeiros 
princípios por meio de protocolos e 
ferramentas melhores, como refra-
tômetros Brix. A questão de quanto 
colostro deve ser fornecido na pri-
meira refeição, no entanto, perma-
nece menos clara.

Algumas fazendas administram 
uma quantidade fixa, geralmente de 
3 a 4 litros. Outras baseiam a quan-
tidade no peso corporal ao nascer, 
normalmente entre 8% e 12%. Isso 
levanta uma questão prática: mais 
colostro é sempre melhor?

O que pesquisas recentes 
mostram

Um estudo recente publicado no 
Journal of Dairy Science, conduzido 
por pesquisadores da Universidade 
de Cornell, examinou essa questão 
em uma fazenda leiteira comercial. 
Bezerras da raça Holstein recebe-
ram uma dose de colostro dentro de 
duas horas após o nascimento, em 
volumes equivalentes a 6%, 8%, 10% 
ou 12% do peso corporal ao nascer.

Para uma bezerra Holstein médio, 

isso variou de pouco mais de 2 litros 
no nível mais baixo a quase 5 litros 
no nível mais alto. Todas as bezer-
ras receberam o mesmo colostro de 
alta qualidade, que havia sido cole-
tado em lote, tratado termicamente, 
congelado e reaquecido suavemen-
te. Como a qualidade do colostro foi 
consistente em todos os tratamen-
tos, as diferenças nos resultados das 
bezerras foram determinadas prin-
cipalmente pelo volume da alimen-
tação. Todas as alimentações foram 
realizadas por meio de um alimen-
tador por sonda esofágica, de modo 
que cada bezerra recebesse a quan-
tidade total designada.

Os pesquisadores avaliaram três 
resultados: transferência de imuni-
dade passiva, dinâmica digestiva e 
comportamento das bezerras após 
a alimentação. Como esperado, a 
alimentação com mais colostro au-
mentou a quantidade total de IgG 
fornecida. As concentrações sanguí-
neas de IgG medidas após 24 ho-
ras aumentaram substancialmente 
quando a ingestão passou de 6% 
para 8% do peso corporal ao nas-
cer. No entanto, as melhorias tor-
naram-se muito menores quando os 
volumes de alimentação foram au-
mentados de 8% para 10%.

As bezerras que receberam os 
menores volumes tiveram maior 
probabilidade de não atingir uma 
excelente transferência passiva. 
Em contrapartida, aproximada-
mente 95% das bezerras alimen-
tadas com 8% do peso corporal ao 
nascer alcançaram imunidade ex-
celente. A alimentação com 12% do 
peso corporal ao nascer resultou em 
apenas um aumento modesto da 
IgG no sangue em comparação com 
a alimentação com 10%. Em outras 
palavras, assim que a ingestão se 
aproximou de cerca de 10% do peso 
corporal ao nascer, o benefício co-
meçou a se estabilizar.

Quando maior significa 
menos eficiente

Embora refeições maiores propor-
cionassem mais IgG, as bezerras 
absorviam uma proporção menor 
dessa IgG à medida que o volume de 
alimentação aumentava. A eficiên-
cia de absorção diminuía à medida 
que o tamanho da refeição crescia.

Bezerras recém-nascidas têm ca-
pacidade digestiva limitada para 
refeições únicas muito grandes. Me-
dições do esvaziamento gástrico mos-
traram que volumes maiores perma-
neciam no estômago por mais tempo 
antes de seguirem para o intestino. 
Como a absorção de IgG ocorre no in-
testino delgado e é sensível ao tempo, 
esse atraso provavelmente reduziu a 
eficiência da absorção.

Os pesquisadores também obser-
varam um sinal comportamental 
nos volumes de alimentação mais 
elevados. Bezerras alimentadas 
com as refeições maiores ocasio-
nalmente apresentavam chutes 
direcionados à região abdominal, 
um comportamento associado a 
um desconforto semelhante à cóli-
ca. Nenhum comportamento desse 
tipo foi observado em bezerras ali-

por Alvaro Garcia, D.V.M.

Quanto colostro?
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mentadas com 6% ou 8% do peso 
corporal ao nascer. Regurgitação 
ocasional durante a alimentação 
por sonda também foi observada 
apenas nos níveis mais elevados 
de alimentação. Essas observações 
sugerem que refeições únicas muito 
grandes podem aumentar a disten-
são abdominal sem melhorar a pro-
teção imunológica.

Uma vez que as bezerras recebam 
cerca de 8% a 10% do peso corporal 
ao nascer em colostro, volumes adi-
cionais proporcionam pouca melho-
ra na imunidade e podem reduzir a 
eficiência da absorção.

O que isso significa na 
fazenda

Em conjunto, os resultados desta-
cam um importante equilíbrio bio-
lógico. A alimentação com colostro 
em quantidade insuficiente limita a 
proteção imunológica, mesmo quan-
do a eficiência de absorção é alta. A 
alimentação com colostro em quan-

tidade excessiva em uma única re-
feição pode reduzir a eficiência de 
absorção e aumentar o desconforto 
digestivo sem proporcionar benefí-
cios significativos.

Quando o colostro de alta qua-
lidade é fornecido imediatamente 
após o nascimento, as evidências 
indicam que se deve visar 8% a 
10% do peso corporal ao nascer 
para a primeira alimentação. Para 
bezerras da raça Holstein, isso cor-
responde aproximadamente a:

• 32 kg: 2,5 a 3,2 L;
• 36 kg: 2,9 a 3,6 L;
• 40 kg: 3,2 a 4,0 L;
• 45 kg: 3,6 a 4,5 L;
• 50 kg: 4,0 a 5,0 L. 
Usar uma porcentagem do peso 

ao nascer ajuda a evitar a subali-
mentação de bezerras menores, ao 
mesmo tempo em que previne o en-
chimento excessivo desnecessário 
do abomaso quando se utiliza uma 
alimentação fixa de 4 litros.

O estudo também mostrou que a 
sonda esofágica em si não estava 
associada a desconforto. Os sinais 

comportamentais estavam ligados 
ao volume de alimentação, e não ao 
método de alimentação.

Mensagem final

O sucesso da alimentação com co-
lostro não consiste em fornecer o 
maior volume possível. Trata-se de 
fornecer IgG suficiente logo no início, 
de uma forma que a bezerra possa 
absorver e tolerar com eficiência.

A alimentação com aproximada-
mente 8% a 10% do peso corporal 
ao nascer proporciona um equilí-
brio prático entre imunidade, diges-
tão e conforto da bezerra.

Para fazendas que já gerenciam 
bem o momento e a qualidade do co-
lostro, ajustar o volume de alimen-
tação ao tamanho da bezerra pode 
ser o próximo passo rumo a uma 
imunidade passiva mais consisten-
te e a bezerras mais saudáveis.

 O autor é nutricionista e especialista em ali-
mentação e manejo de bovinos da Dellait Ani-
mal Nutrition and Health.
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
por Joseph C. Dalton

Embriões por toda parte

A Sociedade Internacio-
nal de Tecnologia de 
Embriões (IETS) publi-

cou recentemente estatísticas sobre 
o setor de embriões bovinos para o 
ano de 2024. O total de embriões 
produzidos e transferidos por região 
é apresentado nas Tabelas 1 e 2. Em 
comparação com 2023, os embriões 
produzidos in vitro (IVP) registra-
ram um aumento de 8,1%, enquan-
to a coleta de embriões derivados 
in vivo (IVD) sofreu uma queda de 
20,1%. No mesmo período, a trans-
ferência de embriões IVP aumentou 
10,6%, enquanto a transferência de 
embriões IVD caiu 16,2%.

Em todas as regiões, foram reali-
zadas 51.298 lavagens uterinas em 
bovinos. Essas lavagens tiveram 
uma produção de 296.520 embri-
ões transferíveis (167.490 de leite 
e 129.030 de corte). Considerando 
apenas a América do Norte, foram 
realizadas 20.439 lavagens (6.589 
de leite e 13.850 de corte). O nú-
mero de embriões transferíveis da 
América do Norte totalizou 126.389 
(37.050 de vacas leiteiras e 89.339 
de vacas de corte). 

As doadoras (n = 393.315) subme-
tidas à coleta de óvulos (OPU) pro-
duziram 2.011.185 embriões trans-
feríveis (1.081.711 de vacas leiteiras 
e 929.474 de vacas de corte). Consi-
derando apenas a América do Nor-
te, 210.776 doadoras (143.638 de 
leite e 67.138 de corte) produziram 
1.159.379 embriões transferíveis. 
Em todo o mundo, os embriões pro-
duzidos in vitro com oócitos deri-
vados de matadouros totalizaram 
17.822 e representaram apenas 
0,9% do total mundial de IVP apre-
sentado na Tabela 1. 

Características de 
fertilidade em ação

Um estudo recente em Wiscon-
sin investigou a relação entre ca-
racterísticas de fertilidade (taxa 
de gestação das filhas [DPR] e 
taxa de concepção das novilhas 
[HCR]) e o desenvolvimento em-
brionário tanto em embriões de 
IVP (n = 2.408) quanto de IVD (n 
= 1.801) em gado leiteiro. 

A taxa de prenhez das filhas des-

creve a rapidez com que vacas em 
lactação engravidam e é expressa 
como a porcentagem de vacas não 
prenhas que emprenharam a cada 
21 dias. A taxa de concepção de no-
vilhas é definida como a porcenta-
gem de novilhas inseminadas que 
engravidam a cada inseminação.

As doadoras eram novilhas da 
raça Holstein com idades entre 10 e 
20 meses. Com base nas diretrizes 
do IETS, os embriões foram classi-
ficados como grau 1, 2 ou 3, sendo 

Tabela 1. Produção total de embriões transferíveis em bovinos em 2024

Região Derivado in vivo (IVD) Produzido in vitro (PIV)

África 0 8.697

Ásia 18.242 34.082

Europa 113.136 58.404

América do Norte 126.389 1.162.338

Oceania 11.074 51.209

América do Sul 27.679 714.277

Total 2024 296.520 2.029.007

Total 2023 371.138 1.876.591

Mudança, % -20,1 +8,1

Adaptado de International Embryo Technology Society, 2025

Tabela 2. Transferências de embriões de origem in vivo e produzidos in 
vitro em bovinos no ano de 2024

Região Derivado in vivo (IVD) Produzido in vitro (IVP)

África 94 8.678

Ásia 24.476 45.743

Europa 102.909 31.886

América do Norte 109.117 632.046

Oceania 9.949 47.043

América do Sul 27.789 654.936

Total 2024 274.334 1.420.332

Total 2023 327.498 1.284.164

Mudança, % -16,2 +10,6

Adaptado de International Embryo Technology Society, 2025
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que 1 denota a qualidade mais alta, 
2 a intermediária e 3 a mais baixa. 

Não houve relação entre os valo-
res de HCR e DPR das doadoras e 
o número de oócitos coletados por 
OPU ou o número de embriões 
(ou óvulos) coletados por lavagem 
uterina. Valores mais elevados de 
DPR e HCR das doadoras, no en-
tanto, foram associados a melho-
res taxas de blastocistos dos em-
briões de IVD. Para cada aumento 
de um ponto no valor de HCR, os 
pesquisadores estimaram um au-
mento correspondente de 2,97% 
na taxa de blastocistos. Da mes-
ma forma, para cada aumento de 
um ponto no valor de DPR, esti-
ma-se um aumento de 1,88% na 
taxa de blastocistos. A associação 
mais forte entre o HCR e a taxa 
de blastocistos, em comparação 
com o DPR, fornece evidências de 
que o HCR pode estar mais inti-
mamente relacionado ao desen-
volvimento embrionário do que o 
DPR. Não houve associação entre 
os valores de HCR e DPR da doa-
dora e as taxas de blastocistos de 
embriões obtidos por IVP. Isso não 
é surpreendente, já que os siste-
mas de IVP são, por definição, ar-
tificialmente uniformes, reduzin-
do possíveis vantagens biológicas 
específicas da doadora. 

Consequentemente, o fato de que 
fêmeas com altos índices de ferti-
lidade produzam mais embriões in 
vivo provavelmente está relaciona-
do a um ambiente favorável ao de-
senvolvimento embrionário precoce. 
Em contrapartida, em condições de 
IVP, qualquer vantagem é elimina-
da, resultando na incapacidade de 
discernir diferenças de desenvolvi-
mento entre doadoras com caracte-
rísticas de alta e baixa fertilidade. 

Vacas versus novilhas

Os resultados de gestação após a 
transferência de embriões em va-
cas e novilhas são apresentados na 
Tabela 3. “Todas as transferências” 
inclui embriões de grau 1 e 2, fres-
cos e congelados, em 2.376 vacas e 
8.300 novilhas. Em contrapartida, 

os resultados de gestação com em-
briões frescos de grau 1 também 
foram avaliados e incluíram 1.400 
transferências em vacas e 5.114 em 
novilhas (Tabela 3).

A taxa de gestação nas novilhas 
receptoras foi maior nos dias 30 e 
60 em comparação com as vacas, 
tanto para todas as transferências 
quanto para os embriões frescos de 
grau 1. Não foi detectada diferença 
na perda de gestação entre os dias 
30 e 60 entre vacas e novilhas re-
ceptoras para animais em ambos 
os grupos (todas as transferências 
e embriões frescos de grau 1). Em 
contrapartida, as novilhas apre-
sentaram maior perda de gestação 
entre o dia 60 e o parto em compa-
ração com as vacas em ambos os 
grupos. Considerando-se apenas 
todas as transferências, as novi-
lhas ainda produziram um número 
maior de bezerras no total.

Qual é o impacto do mérito gené-
tico da doadora em relação à ferti-
lidade nos resultados da gestação? 
Considerando a transferência de 
embriões frescos de grau 1 para 
novilhas receptoras, os embriões 
derivados de novilhas com alto 
HCR apresentaram maior taxa de 
gestação no dia 30 em comparação 
com aqueles de novilhas com baixo 
HCR. Os pesquisadores estimaram 
que cada aumento de uma unidade 
no HCR correspondia a um aumen-
to de 1,32% na taxa de gestação 
no 30º dia. Embora não tenha sido 
detectado efeito na gestação no 60º 
dia, os embriões de doadoras com 
HCR elevado tenderam a produzir 
mais bezerras. Nas novilhas recep-
toras, não ficou evidente nenhum 

efeito do HCR sobre a perda de 
gestação do 30º ao 60º dia ou após 
o 60º dia. Nas vacas receptoras, os 
embriões frescos de grau 1 deriva-
dos de doadoras com HCR elevado 
apresentaram melhores taxas de 
gestação nos dias 30 e 60 e produ-
ziram mais bezerras do que as do-
adoras com HCR baixo. Os pesqui-
sadores estimaram que, para cada 
aumento de uma unidade no HCR, 
houve picos na taxa de gestação nos 
dias 30 e 60, e taxas de nascimen-
to de bezerras de 2,80%, 2,43% e 
2,59%, respectivamente. 

O DPR da doadora não afetou os 
resultados da gestação nem as per-
das gestacionais quando embriões 
frescos de grau 1 foram transferi-
dos para novilhas. Quando embri-
ões frescos de grau 1 de doadoras 
com alto DPR foram transferidos 
para vacas, a taxa de gestação no 
60º dia foi maior e mais bezerras 
foram produzidas. Não foi obser-
vado efeito dos valores de HCR e 
DPR da receptora nos resultados 
da gestação após a transferência de 
embriões frescos de grau 1 para no-
vilhas e vacas.

Independentemente de serem 
transferidos para vacas ou novi-
lhas, os embriões com valores mais 
elevados de HCR (com base na mé-
dia dos pais) apresentaram maior 
probabilidade de resultar em pre-
nhez até o 30º dia. Embriões com 
valores mais elevados de HCR tam-
bém tenderam a resultar em mais 
bezerras, independentemente do 
tipo de receptora. Não houve rela-
ção entre o DPR do embrião (com 
base na média dos progenitores) e 
os resultados da gestação quando 

Tabela 3. Efeito do tipo de receptora nos desfechos da prenhez

Todas as transferências Frescor de grau 1

Item Vaca Novilha Vaca Novilha

Prenhez no dia 30º, % 41,1 48,4 55,3 61,4

Prenhez no dia 60º, % 37,3 43,4 51,2 56,0

Taxa de natalidade de 
bezerras, %

35,0 39,5 47,9 50,9

Perda de prenhez, dia 
30º ao 60º, %

8,41 8,75 7,18 8,25

Perda de prenhez, dia 
60º ao parto, %

5,52 7,48 4,44 7,70

Adaptado de Chasi et al., 2026, J. Dairy Science, 109:5773-5785
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 O autor é professor e espe-
cialista em extensão rural na 
área de laticínios na Universida-
de de Idaho.

transferidos para novilhas. Quan-
do os embriões foram transferidos 
para vacas, no entanto, valores 
mais elevados de DPR do embrião 
estiveram associados a gestações 
adicionais nos dias 30 e 60 e resul-
taram em mais bezerras. 

As diferenças entre novilhas 

e vacas não são surpreendentes, 
uma vez que elas se encontram 
em estados fisiológicos distintos 
(sem lactação versus lactação), o 
que pode influenciar a interação do 
embrião com o ambiente uterino. 
A razão pela qual o HCR parece 
estar mais fortemente associado à 

gestação em novilhas e vacas pode 
estar relacionada a genes que favo-
recem o desenvolvimento embrio-
nário precoce e o estabelecimento 
da gestação. Em contrapartida, o 
DPR pode estar relacionado a ge-
nes que promovem a comunicação 
entre o ambiente uterino e o em-
brião em vacas em lactação. 

Os resultados fornecem evidên-
cias da complexa relação entre ge-
nética, desenvolvimento embrioná-
rio e ambiente uterino. Consulte 
sua equipe de gestão quanto à sele-
ção de doadoras com altos índices 
de fertilidade para aumentar o nú-
mero de gestações e bezerras nasci-
das. Boa reprodução por insemina-
ção artificial!!
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Ao longo dos anos, o setor 
leiteiro utilizou diversos 
termos para descrever a 

produção de leite. Afinal, trata-se 
do principal produto que produzi-
mos, mas medi-lo de forma signi-
ficativa tem sido um tema antigo. 
Ao longo das décadas, passamos 
de kg por vaca para conceitos como 
produção inicial de leite, produção 
máxima de leite, média móvel do 
rebanho (RHA), produção de leite 
em nível de manejo, produção de 
leite corrigida por dias em lactação 
(DEL) segundo a ISO, produção de 
leite corrigida por teor de gordura 
(FCM), produção de leite corrigi-
da por energia (LCE), produção de 
leite corrigida por valor monetário 
(MCM), e a lista continua.

Mais recentemente, tem havido 
uma tendência desconcertante de 
simplesmente somar kg de proteí-
na e gordura e discutir esse valor. 
Lembro-me até de quando meus 
amigos do setor leiteiro da Califór-
nia falavam em termos de litros.  

Lembro-me de ter percebido, pela 
primeira vez, as deficiências nessas 
diversas abordagens ao discutir o 
pico de produção de leite há algu-
mas décadas. Como setor, sabemos 
do atraso nos dados da produção 
leiteira: medimos o que cada vaca 
individual pode ter alcançado em 
sua contribuição para a média há 
muitos meses. 

É claro que a transição de simples 
kg de leite líquido para algum tipo 
de leite corrigido por sólidos foi fun-
damental. Isso não foi amplamente 
aceito pelos produtores até que se 
tornasse intimamente associado à 
forma como eram pagos. 

Visão de conjunto

Atualmente, o LCE parece ser o 
termo mais aceito. É um bom ter-
mo, mas, como métrica no nível do 
tanque ou do rebanho, ainda fica 
aquém de descrever o que realmen-
te está acontecendo em uma fazen-
da leiteira específica em um deter-
minado momento.

Um dos casos mais comuns em 
que ainda vejo o uso de kg de leite 
puro em vez do LCE é em situações 
como o leite de início de produção 
ou o leite de equilíbrio para deci-
sões de descarte ou secagem ante-
cipada. Uma razão é que as médias 
do tanque são fáceis de converter 
para um valor corrigido por sólidos, 
já que os percentuais de gordura do 
leite e de proteína desse leite são 
facilmente acessíveis. Os compo-
nentes de vacas individuais em fase 
final de lactação ou do curral de va-
cas recém-paridas são mais difíceis 
de obter. Mas o que perdemos ao 
não corrigir por sólidos essas métri-
cas-chave de gestão? Eu diria que 

muito, especialmente porque am-
bos os exemplos podem apresentar 
níveis de gordura e proteína muito 
mais altos do que o relatório do tan-
que coletor da central leiteira.

Portanto, sugiro que, para ter 
uma visão geral, adotemos o LCE 
como o padrão mais comum do se-
tor. Trata-se de uma medida ver-
dadeiramente biológica, mas, como 
inclui as informações necessárias 
para fazer o cálculo, é possível 
usar facilmente a abordagem de 
pagamento para qualquer fazen-
da leiteira e prever rapidamente a 
renda por vaca. No entanto, ao nos 
aprofundarmos nas razões pelas 
quais uma fazenda leiteira apre-
senta um determinado LCE no ní-
vel do rebanho, sugiro ir direto ao 
leite da coorte LCE. 

A palavra “coorte” não é comu-
mente usada pela maioria das pes-
soas. Acho que alguns podem pen-
sar em educação ou saúde ao ouvir 
o termo. Talvez tenham ouvido esse 
termo sendo usado para descrever 
um grupo de alunos em uma esco-

por Steve Martin

Por que acompanhar a produção de leite 
por grupos de vacas é importante?

Analise as tendências da produção de leite com uma métrica que seja 
ao mesmo tempo intuitiva e informativa. 
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la que constitui um subconjunto do 
corpo discente total. No âmbito mé-
dico, ele pode ser usado para des-
crever a qual grupo de pessoas um 
estudo médico se referia. Outros 
usos podem ser um grupo de pares 
ou um subconjunto, em oposição a 
toda a população. Como esse con-
ceito ajuda na medição do leite em 
uma fazenda leiteira?

Por que o leite de coorte?

Existem três razões principais 
pelas quais o leite de coorte é im-
portante ao analisar as tendências 
de produção de leite. A primeira é 
o formato de uma curva de lactação 
normal. Todos sabemos que compa-
rar uma vaca com 60 DEL não faz 
sentido quando comparada a uma 
vaca com 260 DEL. O formato de 
uma curva de lactação padrão ex-
plica isso. Outra observação a esse 
respeito seria o fato de que a curva 
de lactação normal que todos nós 
poderíamos traçar provavelmente 
não é corrigida por energia. Uma 
curva LCE verdadeira seria muito 
mais plana devido a uma porcen-
tagem menor de sólidos próximo ao 
pico e uma porcentagem maior pró-
ximo ao final da lactação. 

O segundo exemplo da necessida-
de de leite de coorte é a sazonalida-
de inegável da produção de leite. Se 

você estivesse comparando o início 
ou o pico da produção de leite en-
tre vacas que estavam entre 50 e 
80 DEL em março com aquelas na 
mesma faixa de DEL durante agos-
to, não consideraria essa uma com-
paração válida. 

O terceiro exemplo é muito sim-
ples. As coortes de lactação (LACT) 
permitem compreender que, à me-
dida que as vacas avançam em sua 
primeira, segunda, terceira e sub-
sequentes lactações, temos expecta-
tivas diferentes quanto ao potencial 
de produção de leite. O que resolve 
esses problemas relacionados ao 
risco de se fazer uma comparação 
incorreta? Colocar as vacas em co-
ortes LACT antes de fazer essas 
comparações.

Vejamos um exemplo. Se eu re-
almente quiser saber como está o 
desempenho de uma fazenda leitei-
ra em termos de produção, primei-
ro preciso saber o LCE das vacas 
com LACT superior a 2 entre 60 e 
90 DIM. Em seguida, para obser-
var possíveis impactos sazonais na 
produção, eu poderia analisar uma 
coorte dessas vacas nessa faixa de 
DEL em abril e agosto. 

Levando isso um passo adiante, 
se os dados estivessem prontamen-
te disponíveis, poderíamos consi-
derar essas duas coortes diferentes 
de “vacas no pico de DEL” por ano 
para verificar se o rebanho está 

progredindo ao longo do tempo. 
Usar essa mesma abordagem para 
animais com LACT=1, comparando 
ano a ano, seria uma ótima manei-
ra de observar como o rebanho está 
obtendo progresso genético.

Do conceito à comparação

Para ampliar o exemplo do uso 
de grupos de coorte entre fazendas 
leiteiras, podemos utilizar o mesmo 
conceito para garantir que a com-
paração entre a Fazenda Leiteira A 
e a Fazenda Leiteira B faça sentido. 
Utilizar essa mesma coorte DEL 
entre várias fazendas leiteiras se-
ria uma ótima maneira de avaliar 
aspectos como genética, gestão, ins-
talações e nutrição. Se as fazendas 
leiteiras que estão sendo compara-
das não estiverem na mesma região 
geográfica, uma coorte regional se-
ria útil. Comparar uma fazenda lei-
teira na Flórida com outra em Wis-
consin no mês de agosto pode levar 
a conclusões incorretas.  

O conceito não é difícil e prova-
velmente é intuitivo na forma como 
comparamos as coisas. Nunca com-
pararíamos a pontuação no basque-
te de uma liga de quinta série com 
a mesma métrica na NBA. Também 
saberíamos que não se deve compa-
rar a produção máxima de leite de 
animais em Lactação=1 na Flórida 
com a de animais em Lactação=3 
em Wisconsin no mês de agosto. 

Levar esse mesmo conceito um 
passo adiante para garantir que es-
tejamos fazendo boas comparações 
dentro de uma mesma fazenda ao 
longo do tempo, ou entre várias fa-
zendas em um determinado mo-
mento, manterá as coisas em igual-
dade de condições. Dessa forma, 
teremos certeza de que as compara-
ções que estamos fazendo são váli-
das e podem ser usadas para encon-
trar oportunidades que ajudem as 
vacas a terem mais sucesso.

 O autor é o fundador da DNMCmilk, que tra-
balha com produtores de leite e criadores de 
novilhas em várias regiões dos EUA e ao redor 
do mundo.
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QUALIDADE DO LEITE
por Zelmar Rodriguez, D.V.M.

Não desista de todas as vacas 
afetadas pela HPAI

Quando a gripe aviária 
altamente patogênica 
(HPAI) atinge uma fa-

zenda leiteira, seus efeitos são 
difíceis de ignorar. Os produtores 
geralmente apontam para que-
das acentuadas na produção de 
leite e picos bruscos na contagem 
de células somáticas (CCS), o que 
coloca em risco seus prêmios de 
qualidade do leite e seus lucros 
gerais. Mas, uma vez que o surto 
termine e muitas vacas anterior-
mente afetadas permaneçam no 
rebanho, os produtores ficam com 
uma questão importante. Essas 
vacas se recuperaram totalmente 
ou ainda sofrem efeitos persisten-
tes na produção e na qualidade do 
leite? A resposta depende de como 
definimos recuperação.

A recuperação tem dois 
prazos

Durante um surto de HPAI, o 
úbere é fortemente afetado. O leite 
pode ficar espesso, descolorido ou 
apresentar outras anormalidades, 
a CCS aumenta acentuadamente e 
a produção de leite do rebanho pode 
cair drasticamente. Em rebanhos 
afetados, observamos que o CCS 
do tanque coletor quase triplicou, 
enquanto a produção total de leite 
caiu 20%. Isso não é surpreenden-
te, considerando que a infecção por 
esse vírus se concentra fortemente 
no úbere em comparação com ou-
tros órgãos. Em uma investigação 
com quatro rebanhos naturalmente 
infectados, das 3.366 amostras co-
letadas de 905 vacas, detectamos 
a presença do vírus em 11% das 

amostras de leite por até 42 dias. 
Em contrapartida, menos de 0,5% 
das amostras coletadas do nariz ou 
do trato reprodutivo apresentaram 
resultado positivo. Embora o úbere 
seja altamente afetado, a qualida-
de e a produção de leite se recupe-
raram em ritmos diferentes. Nos 
rebanhos que estudamos, o CCS do 
tanque coletor voltou ao nível pré-
-surto cerca de um mês e meio após 
o início do surto, o que coincide com 
o período de atividade clínica grave. 
Por outro lado, a produção de leite 

levou muito mais tempo para se re-
cuperar, e algumas vacas nunca al-
cançaram a recuperação total.

Esse padrão é semelhante ao que 
ocorre com alguns tipos de mastite. 
Afinal, a infecção por HPAI causa 
uma mastite viral. Quando o úbere 
é infectado, a vaca envia um gran-
de número de glóbulos brancos para 
o úbere a fim de combater a infec-
ção. Após a eliminação do vírus, a 
inflamação diminui, resultando na 
redução do número de células somá-
ticas (principalmente neutrófilos), 

Figura 1. Curvas de lactação segundo o status de infecção por HPAI 
e a ordem de parto em vacas leiteiras durante o surto
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Fonte: Journal of Dairy Science

 Afetada  Não afetada  Afetada  Não afetada

Figura 2. Curvas de produção de leite em lactações subsequentes, segundo 
o status de infecção por HPAI na lactação anterior durante o surto.
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de modo que os indicadores de qua-
lidade do leite melhoram. No entan-
to, algumas das células secretoras 
de leite podem ser danificadas, re-
sultando em impactos de longo pra-
zo na produção de leite. Trabalhos 
experimentais com o vírus causa-
dor da HPAI demonstraram que, 
assim como na mastite causada por 
alguns tipos de bactérias, algumas 
células secretoras são substituídas 
por tecido fibroso e improdutivo. A 
infecção pode ter terminado, mas o 
úbere pode não recuperar imedia-
tamente sua capacidade anterior de 
produção de leite.

Para compreender melhor o que 
ocorre após o surto agudo, acompa-
nhamos recentemente 1.845 vacas 
em um rebanho leiteiro afetado, 
desde o período inicial da infecção, 
passando pelo restante daquela lac-
tação e até a seguinte. Classifica-
mos cerca de 42% do rebanho (772 
vacas) como afetadas com base em 
reduções individuais na produção 
diária de leite de pelo menos 30% 
em relação à produção anterior da 
vaca. Ao longo de uma lactação 
padronizada de 305 dias, as vacas 
afetadas produziram cerca de 1.115 
kg a menos de leite do que as vacas 
não afetadas. Isso representou uma 
perda de 10% e aproximadamente 
US$ 569 em receita perdida com o 
leite por vaca afetada. O valor mé-
dio, no entanto, oculta diferenças 
importantes (Figura 1). As vacas 
em primeira lactação perderam 
cerca de 4% da produção esperada 
(equivalente a aproximadamente 
US$ 221 por vaca) e, em geral, se 
recuperaram mais rapidamente. As 
vacas mais velhas perderam cerca 
de 12% da produção esperada (cer-
ca de US$ 685 por vaca), e sua pro-
dução frequentemente permaneceu 
abaixo da de suas companheiras 
saudáveis do rebanho pelo restante 
daquele período de lactação.

O estágio da lactação também 
foi relevante. As vacas afetadas no 
início da lactação enfrentaram o 
maior desafio, pois a doença inter-
feriu em sua capacidade de atingir 
o pico normal de produção de leite. 
Isso não foi surpreendente, consi-
derando que muitas dessas vacas 

ainda se encontram em um balanço 
energético negativo. As vacas afeta-
das mais tarde na lactação se recu-
peraram mais rapidamente. Assim, 
o grupo mais afetado foi, em geral, 
o das vacas mais velhas no início ou 
no meio da lactação.

Evite o abate generalizado

Durante um surto, essas dife-
renças devem ser consideradas ao 
tomar decisões de abate. Retirar 
todas as vacas afetadas pode ser 
oneroso, especialmente na situação 
atual de altos custos de reposição. 
Em vez disso, avalie as vacas indi-
vidualmente com base no número 
de lactações, estágio da lactação, 
contagem de células somáticas 
(CCS), histórico de mastite clínica, 
status reprodutivo e valor futuro 
esperado. Por exemplo, uma vaca 
multipar não prenha infectada pelo 
HPAI no início da lactação pode 
permanecer com baixa produtivida-
de por muitos meses, tornando ra-
zoável o desmame precoce ou o aba-
te. Uma vaca em primeira lactação 
ou uma vaca afetada perto do fim 
da lactação pode merecer mais tem-
po. A nutrição de suporte, o monito-
ramento rigoroso da saúde do úbere 
e a atenção à mastite secundária 
continuam sendo importantes en-
quanto a vaca completa a lactação.

O período de secagem ofe-
rece uma nova chance

Uma constatação muito encora-
jadora ocorreu após o período de 
secagem. Entre as 1.281 vacas que 
permaneceram no rebanho e entra-
ram em outra lactação (com uma 
proporção igual de vacas afetadas 
e não afetadas), as vacas anterior-
mente afetadas pela HPAI apresen-
taram produção semelhante à das 
vacas que haviam sido classificadas 
como não afetadas pela HPAI (Fi-
gura 2). Não encontramos nenhum 
efeito residual mensurável na lac-
tação seguinte, independentemente 
da idade ou do estágio da lactação 
em que o surto ocorreu.

A biologia do período de secagem 
ajuda a explicar essa recuperação. 
Durante a involução mamária, cé-
lulas secretoras de leite velhas ou 
danificadas são removidas, detritos 
celulares são eliminados e o úbere 
passa por uma extensa remodela-
ção. Mais tarde, no período de seca-
gem, novas células mamárias pro-
liferam e reconstroem os alvéolos 
necessários para a síntese do leite. 
Em termos práticos, o período de 
secagem dá ao úbere a oportunida-
de de se reiniciar.

Isso não significa que todas as va-
cas afetadas devam permanecer no 
rebanho. Significa que a lactação 
atual e a próxima devem ser consi-
deradas separadamente. Uma vaca 
pode permanecer abaixo das expec-
tativas até o deslecamento e ainda 
assim retornar como um membro 
produtivo do rebanho após o parto.

A principal lição é que a qualidade 
do leite pode se recuperar antes da 
produção, e as perdas durante a lac-
tação atual não indicam necessaria-
mente danos permanentes. Utilize 
os registros individuais das vacas, 
em vez de se basear apenas no rótu-
lo do surto. A gripe aviária de alta 
patogenicidade (HPAI) pode causar 
problemas dramáticos de qualidade 
do leite a curto prazo e perdas subs-
tanciais de produção, mas o período 
de secagem pode restaurar mais a 
função mamária do que a curva de 
lactação inicialmente sugere.

 O autor é professor assisten-
te de epidemiologia na Michigan 
State University.
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DIETAS LEITEIRAS
por Rick Grant

A inconsistência prejudica as vacas

Se as vacas anseiam por 
consistência, imagino que 
a inconsistência deva inco-

modá-las. As vacas prosperam com 
consistência e previsibilidade em 
suas rotinas diárias de manejo, e 
a inconsistência na qualidade da 
dieta e no manejo dos comedouros, 
no manejo das vacas e nos procedi-
mentos de ordenha são fatores es-
tressantes. 

Certa vez, um nutricionista me 
perguntou até que ponto o horário 
de fornecimento da dieta precisa 
ser consistente, dia após dia, para 
os currais de vacas em lactação. O 
horário de fornecimento precisa ser 
exato ou pode variar em cerca de 
uma hora de um dia para o outro? 
Ao refletir sobre a questão, perce-
bi o quanto a inconsistência deve 
ser incômoda para as vacas, se jul-
garmos tanto pelo comportamento 
quanto pelas respostas de desempe-
nho delas.

 
O tempo é importante 
para a vaca

Para começar pela pergunta que 
me foi feita, poucas pesquisas ava-
liaram diretamente como a consis-
tência no horário de fornecimento de 
dieta, dia após dia, afeta as respos-
tas das vacas. No entanto, muitos 
dados de campo compilados por um 
sistema de auditoria da dieta com-
pleta misturada (TMR) sugerem que 
a dieta fresca deve ser fornecida de 
forma consistente dentro de 15 a 20 
minutos do horário programado de 
alimentação e dentro de 15 a 20 mi-
nutos após a liberação da dieta. 

Idealmente, o cocho nunca deve-
ria ficar vazio, e a janela ideal para 

o fornecimento de dieta é curta. Al-
gumas fazendas têm dificuldade em 
conseguir isso todos os dias. 

Pesquisas indicam que a moti-
vação da vaca para se alimentar 
aumenta significativamente após 
apenas três horas sem dieta. Dei-
xar um comedouro vazio no final do 
ciclo de alimentação — por exem-
plo, 2,5% de sobra de dieta 18 horas 
após a alimentação — incentiva as 
vacas a se alimentarem de forma 
compulsiva. O consumo rápido de 
dieta compromete a saúde do rú-
men e a eficiência digestiva. Pes-
quisas do Miner Institute também 
constataram que cochos vazios e 
superlotação reduziram o pH do 
rúmen. No setor de corte, maior 
variabilidade no horário de alimen-
tação ao longo dos dias está relacio-
nada a condições inadequadas de 
pH do rúmen. 

Conclusão: cochos vazios e horá-
rios variáveis de fornecimento de 
dieta não promovem um comporta-
mento alimentar desejável nem um 
desempenho consistentemente alto 
do rebanho. 

Dietas variáveis são
importantes

Qual é a importância se a dieta 
total misturada (TMR) fornecida 
às vacas não corresponder con-
sistentemente à dieta formulada? 
Uma pesquisa da Universidade de 
Guelph avaliou a relação entre a 
variação na composição nutricio-
nal da TMR e as respostas de lac-
tação em 22 rebanhos. 

A medida de variabilidade utili-
zada foi um indicador comumente 
empregado por pesquisadores, de-

nominado coeficiente de variação 
(CV), que é essencialmente o desvio 
padrão dividido pela média de uma 
amostra. Quanto maior o CV, maior 
a variabilidade. Para cada fazenda, 
ao longo de sete dias consecutivos, 
compararam o perfil nutricional da 
TMR misturada e fornecida com o 
formulado no papel. 

A cada aumento de 0,5 unidade 
na variabilidade energética da die-
ta (maior CV) da TMR, o consumo 
de matéria seca (CMS) caía 1 kg 
por dia e a produção de leite, 3 kg 
por dia. A variabilidade no tama-
nho das partículas da dieta tam-
bém teve um grande efeito negativo 
na resposta das vacas. A cada au-
mento de 5 pontos percentuais no 
CV para as partículas longas reti-
das na camada superior do Separa-
dor de Partículas da Penn State, a 
produção de leite caía mais de 1,1 
kg por dia, e a eficiência da produ-
ção de leite corrigida por gordura 
diminuía em 2,6%. 

A inconsistência e a variabilidade 
na composição da dieta total mistu-
rada (TMR) e no tamanho das par-
tículas comprometem a capacidade 
da vaca de responder à dieta for-
mulada. Partículas longas da die-
ta retidas na camada superior do 
Separador de Partículas da Penn 
State são mais propensas a serem 
separadas e estão associadas a 
maior variação no tempo de masti-
gação, no pH do rúmen, na ingestão 
diária de dieta (IMS) e na produção 
de leite no início da lactação. Essas 
partículas longas também estão as-
sociadas a menor ingestão de dieta, 
menor teor de gordura no leite e 
menor produção de leite corrigida 
por energia.

A conclusão é que o monitoramen-
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to de rotina da composição da TMR 
e dos ingredientes da dieta precisa 
fazer parte do manejo alimentar. 
Em particular, precisamos geren-
ciar cuidadosamente a quantidade 
de partículas longas na dieta, pois 
uma maior quantidade dessas par-
tículas, e maior variabilidade entre 
elas, prejudica a capacidade da vaca 
de responder à dieta formulada.

Consistência na 
disponibilidade

Um comportamento alimentar in-
consistente leva a menor eficiência 
digestiva e produção de leite. Con-
sequentemente, é importante in-
centivar mais refeições distribuídas 
ao longo do dia, especialmente em 
situações de alimentação competiti-
va, típicas de currais superlotados. 
Os ciclos diários de alimentação em 
vacas leiteiras são afetados princi-
palmente pelo horário de forneci-
mento da dieta, pela eficácia na mo-
vimentação da dieta para a frente e 
pelos horários de ordenha.

A entrega de dieta fresca é o 
principal fator que estimula a ali-
mentação no comedouro. Passar da 
entrega diária única de TMR para 
duas entregas diárias reduz a se-
leção e melhora o consumo de die-
ta e a produção de componentes do 
leite. Pesquisas do Miner Institute 
e da Universidade de Cornell desco-
briram que rebanhos com as maio-
res produções de ácidos graxos de 
novo, gordura do leite e proteína no 
tanque de armazenamento tinham 
cinco vezes mais chances de serem 
alimentados duas vezes ao dia em 

vez de uma. Há um valor econômico 
real na entrega de TMR duas vezes 
ao dia na maioria das fazendas.

O momento da entrega da dieta 
tem sido amplamente estudado por 
pesquisadores da Universidade de 
Guelph, e a recomendação deles é 
espaçar a alimentação e a ordenha 
para incentivar uma atividade ali-
mentar amplamente distribuída ao 
longo do dia. A dieta deve ser co-
locada e estar disponível para as 
vacas assim que elas retornarem 
da sala de ordenha, para que pos-
sam se alimentar. As vacas nunca 
devem retornar da sala de ordenha 
para um comedouro vazio! Mas a 
entrega de dieta fresca deve ocorrer 
fora dos horários de ordenha para 
estimular mais episódios de ativi-
dade alimentar. 

As vacas parecem ter locais pre-
feridos no comedouro e podem não 
utilizar todas as seções de manei-
ra uniforme. Consequentemente, a 
consistência e a uniformidade na 
distribuição da dieta ao longo de 
todo o comprimento do comedou-
ro são importantes. Pesquisas de-
monstraram que o comportamento 
alimentar territorial das vacas do-
minantes intensifica as interações 
competitivas, o que resulta em mu-
danças consideráveis no local de 
alimentação. Mais competição pela 
dieta significa mais deslocamentos 
e comportamento alimentar ine-
ficiente. O ponto principal é que, 
independentemente de onde a vaca 
escolha se alimentar ao longo do 
comedouro, dieta de alta qualidade 
precisa estar disponível.

O empurramento da dieta, que 
garante que o comedouro nunca fi-

que vazio do ponto de vista da vaca, 
estimula um comportamento ali-
mentar consistente e um consumo 
ideal de dieta. O objetivo do empur-
ramento da dieta é garantir que ela 
esteja disponível sempre que uma 
vaca decidir se alimentar ao longo 
do dia. Se o empurramento da die-
ta incentivar uma migração signi-
ficativa de vacas para o comedouro 
a fim de se alimentarem, isso deve 
ser um grande sinal de alerta!

Lembre-se também de que o ato 
de empurrar a dieta geralmente 
mistura e remistura a dieta total 
misturada (TMR) à medida que ela 
é empurrada e rolada para mais 
perto da vaca. Empurrar a dieta 
ajuda a reduzir a variação nos nu-
trientes consumidos e, assim, pro-
move o consumo de dieta e a produ-
ção de leite. 

A consistência é funda-
mental

Segundo os psicólogos, a inconsis-
tência ocorre quando uma tarefa 
exige esforço, traz relativamente 
pouco prazer e apresenta benefícios 
que podem não ser plenamente 
apreciados. Aplicar esse conceito ao 
manejo da alimentação faz sentido, 
considerando os desafios de mistu-
rar de forma consistente e distribuir 
uniformemente a dieta às vacas to-
dos os dias, sete dias por semana, 
365 dias por ano. É uma tarefa ár-
dua, em qualquer tipo de clima, e al-
guns podem até achá-la incômoda. 
Mas devemos reconhecer a impor-
tância, para a vaca, da consistência 
na composição, na distribuição e na 
apresentação da dieta. As vacas se 
desenvolvem melhor com a consis-
tência, da mesma forma que enfren-
tam dificuldades com a variabilida-
de e a inconsistência em seu 
programa de alimentação. Não dei-
xe que um manejo alimentar incon-
sistente incomode suas vacas!

 O autor é membro do conse-
lho do William H. Miner Agricultu-
ral Research Institute, em Chazy, 
Nova York.
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Potencialize a produção do seu rebanho com soluções
inovadoras e respaldadas cientificamente.

admnutricaoanimal.com.br @admpremixeaditivoscontato.br@adm.com

Energia direcionada para 
produção de leite

• Maior gliconeogênese e 
produção de leite

• Melhora a eficiência 
alimentar

• Melhora o status 
metabólico no pós-parto

Proteção intestinal              
e máxima absorção

• Preserva a integridade 
intestinal

• Favorece a absorção de 
nutrientes

• Contribui para a 
eficiência produtiva e 

zootécnica

Performance alimentar      
e estabilidade

• Melhora o consumo de 
alimentos e de água

• Modula a fermentação 
ruminal

• Auxilia no controle do pH 
ruminal, reduzindo o risco 

de acidose

• Reduz a queda na 
produção de leite de vacas 

em estresse térmico

RUMINANT
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O primeiro “substituto do 
leite” pode muito bem 
ter sido o leite desnata-

do, obtido após a separação da nata, 
que era vendida fora da fazenda. 
Historicamente, a alimentação de 
bezerras com leite comercializável 
tem sido minimizada. Pesquisado-
res da Universidade de Cornell, em 
1923, desenvolveram um progra-
ma para alimentar bezerras com 
leite integral por apenas um mês, 
seguido por uma dieta inicial para 
bezerras, a fim de economizar leite 
e desmamar as bezerras mais cedo. 
Esse foi o advento do programa de 
desmame precoce de bezerras.

Mais recentemente, tem havido 
uÀ medida que as explorações leitei-
ras se tornaram maiores, tornou-se 
mais comum que o leite de transição 
(produzido após a secreção inicial 
do colostro) e o leite hospitalar ou 
residual fossem misturados e pas-
sassem a ser fornecidos às bezerras. 
Em geral, recomenda-se que esse 
leite residual seja pasteurizado an-
tes de ser fornecido às bezerras.

Papel das proteínas e da 
gordura

Os principais fatores na composi-
ção do substituto do leite são a pro-
teína e a gordura. O que costuma 
ser chamado de “padrão da indús-
tria” — 20% de proteína e 20% de 
gordura em um substituto do leite 
— não era realmente um padrão, 
mas uma prática que evoluiu. Além 
disso, as porcentagens de sólidos e 
gordura têm efeitos importantes so-
bre distúrbios digestivos e ingestão. 
À medida que a porcentagem de 
sólidos ultrapassa cerca de 15%, as 
chances de distúrbios digestivos au-
mentam devido à osmolalidade, que 
passa a exceder consideravelmente 
a do leite. Se as bezerras forem ali-

mentadas apenas com substituto do 
leite duas vezes ao dia com 15% de 
sólidos, e for desejado um consumo 
de mais de 0,8 kg de matéria seca 
do substituto do leite, é melhor ins-
tituir uma terceira refeição para 
não exceder esse nível de sólidos.

A porcentagem de gordura no 
substituto do leite afeta negativa-
mente a ingestão de dieta inicial e 
pode afetar o ganho diário. Em um 
estudo realizado em Minnesota, 
bezerras foram alimentadas com 
substituto do leite com 15,6% ou 
21,6% de gordura. O substituto do 
leite com maior teor de gordura re-
sultou em menor ingestão de dieta 
inicial e menor ganho de peso an-
tes do desmame, com algum efeito 
residual nas duas semanas após o 
desmame. É por isso que as duas 
semanas após o desmame são sem-
pre críticas para avaliar os efeitos 
residuais. O maior consumo de die-
ta inicial no tratamento com substi-
tuto de leite com 15,6% de gordura 
mais do que compensou a redução 
no consumo energético do substitu-
to de leite nesse tratamento. O efei-
to geral foi um aumento de 7% no 
consumo energético no tratamento 
com substituto de leite com menor 

teor de gordura. Um nível seme-
lhante de maior consumo energéti-
co persistiu com a dieta inicial sozi-
nha, mesmo após as bezerras terem 
sido desmamadas por 14 dias. 

Assim, o maior consumo de ener-
gia proveniente do substituto do lei-
te com alto teor de gordura foi mais 
do que compensado pela redução no 
consumo de energia da dieta inicial 
para bezerras, resultando em menor 
consumo total de energia em compa-
ração com o tratamento com substi-
tuto do leite com menor teor de gor-
dura. Esse efeito muitas vezes passa 
despercebido quando substitutos do 
leite com alto teor de gordura são re-
comendados ou fornecidos. 

No início dos anos 2000, pesqui-
sas da Cornell, seguidas por estu-
dos nas universidades de Illinois e 
do Estado de Michigan, constata-
ram que a alimentação com mais 
substituto de leite com maior teor 
de proteína aumentava o ganho mé-
dio diário. Isso se traduziu em re-
sultados práticos quando a alimen-
tação diária com substituto de leite 
passou de 3,8 litros em 2007 para 
5,7 litros, em 2014, com base em 
pesquisas do NAHMS. Trata-se de 
um aumento de 50%.

por Al Kertz

Quanto leite ou substituto do leite 
deve ser fornecido? 

d Relação entre o consumo de matéria seca de ração inicial 
e de alimento líquido
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Então, o que fazer? A resposta 
está no período durante e após o 
desmame. Uma meta-análise da 
Universidade Estadual da Pensil-
vânia, que analisou vários estudos 
com bezerras, constatou que, para 
cada 100 gramas a mais de leite ou 
matéria seca fornecida diariamente, 
o consumo de dieta inicial diminuía 
em 60 gramas (veja a figura). Isso 
pode não parecer muito, mas se fos-
sem fornecidos 0,2 kg a mais de lei-
te ou de matéria seca do substituto 
do leite, isso reduziria o consumo de 
dieta inicial em 8 kg durante os dois 
meses anteriores ao desmame. 

Isso é um problema? 

Um estudo do NAHMS de 2018 
com 104 fazendas leiteiras em 14 
estados revelou que, enquanto o 
ganho diário era de 0,7 kg antes do 
desmame, ele caiu para 0,6 kg após 
o desmame. Por que isso poderia 

ocorrer? Se o consumo de dieta ini-
cial for inadequado antes do des-
mame, ou se não for fornecida uma 
dieta inicial com boa textura, o de-
senvolvimento do rúmen será inade-
quado após o desmame. Um grupo 
de pesquisa em nutrição comercial 
constatou que, mesmo com o uso de 
um alimento inicial com textura 
adequada, quando as bezerras rece-
biam mais do que aproximadamente 
0,7 kg por dia de substituto do leite, 
isso resultava em redução do consu-
mo, do ganho diário, da eficiência 
alimentar e da digestibilidade da 
matéria seca e da fibra. É verdade 
que muitas outras mudanças du-
rante e após o desmame podem cau-
sar estresse e contribuir para um 
desempenho inferior. No entanto, 
esses estudos mantiveram todas as 
bezerras no mesmo ambiente, sendo 
a única diferença os níveis de subs-
tituto de leite.

Portanto, ao criar bezerras, essa 
interação e relação inversa entre o 

leite ou o substituto de leite fornecido 
e o consumo de dieta inicial devem 
ser consideradas e gerenciadas. Isso 
pode significar um monitoramento 
mais rigoroso do consumo de dieta 
inicial durante o terceiro período crí-
tico para as bezerras: as duas sema-
nas antes e as duas semanas após o 
desmame. Para minimizar o estresse 
durante esse período, é melhor man-
ter as bezerras no mesmo alojamento 
por duas semanas após o desmame 
completo. E, como há poucas pesqui-
sas que avaliam o desempenho das 
bezerras após o desmame, fique aten-
to ao desempenho das suas bezerras 
nessa fase. Assim, você terá os dados 
necessários para fazer ajustes no seu 
programa de alimentação de bezer-
ras, conforme necessário.
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 O autor é o vice-presidente executivo do Ame-
rican Registry of Professional Animal Scientists 
(ARPAS).
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Assim como um atleta nos 
blocos de partida, o suces-
so de uma vaca em transi-

ção é determinado em grande parte 
antes mesmo do início da corrida. 
O período de transição é definido 
como os 21 dias pré-parto até os 21 
dias pós-parto. As estratégias para 
gerenciar a nutrição durante esse 
período evoluíram drasticamente 
nos últimos 10 a 15 anos. Pesquisas 
e experiências continuam a aprimo-
rar nossas estratégias de nutrição e 
manejo de vacas em transição, para 
que elas possam ter o melhor de-
sempenho em cada lactação.

O balanço energético tem estado 
em destaque nas discussões sobre 
nutrição de vacas em transição. 
Embora a proteína também desem-
penhe um papel fundamental, ela 
costuma ser negligenciada. A ali-
mentação estratégica com proteína 
durante os períodos pré e pós-par-
to pode ter efeitos sobre o consumo 
alimentar, a saúde e o desempenho 
geral da produção de leite.

 
Mais do que um número

Historicamente, a nutrição pro-
teica tem sido discutida em ter-
mos de proteína bruta (PB). No 
entanto, o gado leiteiro não pos-
sui uma necessidade específica de 
PB. Ele requer suprimentos ade-
quados de proteína metabolizável 
(PM), que contém aminoácidos ab-
sorvidos diretamente.

Os aminoácidos são essenciais 
para as funções vitais da vaca. 
Durante o período de transição, a 
demanda por esses aminoácidos 
aumenta e muda rapidamente. 
Portanto, o suprimento adequado 
é especialmente crítico durante 
esse período.  

A precisão é fundamental. Sim-

plesmente superalimentar com PB 
não garante que você atenderá às 
demandas de aminoácidos da vaca. 
Além disso, a alimentação precisa 
com aminoácidos pode reduzir o 
desperdício de dieta e, consequen-
temente, os custos com alimenta-
ção, ao mesmo tempo em que mi-
nimiza a excreção de nitrogênio. O 
objetivo do equilíbrio de aminoáci-
dos para todas as vacas leiteiras 
é fornecer proteína utilizável, ao 
mesmo tempo em que se mantém a 
eficiência econômica.

O final da gestação traz muitas 
demandas, incluindo a aceleração 
do crescimento fetal, a produção 
de colostro e o fortalecimento do 
sistema imunológico para que es-
teja pronto para os desafios que 
possam surgir. A proteína desem-
penha um papel significativo no 
apoio a cada um desses processos, 
tornando essencial que forneçamos 
uma quantidade suficiente duran-
te a fase pré-parto.

As dietas para a fase de pré-par-
to variam normalmente entre 13% 
e 15% de proteína bruta (PB), for-

necendo de 1.200 a 1.400 gramas 
de proteína metabolizável (PM) 
por dia, dependendo da ingestão e 
do tamanho corporal da vaca. Pes-
quisas indicam que a alimentação 
com níveis de proteína acima des-
sas recomendações é desnecessária 
e não apresenta benefício econômi-
co significativo, pois as vacas em 
transição não metabolizam bem o 
excesso de nitrogênio na fase pró-
xima ao parto. Ao tentar otimizar 
essas rações, as frações exatas de 
proteína e o equilíbrio dos aminoá-
cidos são fundamentais.

A proteína está intimamente li-
gada ao consumo de matéria seca 
(CMS) devido aos efeitos sobre a 
atividade microbiana do rúmen. 
Normalmente, quando privamos 
as vacas de proteína adequada — 
especialmente a proteína degra-
dável no rúmen (PDR) —, o cres-
cimento e a função das proteínas 
microbianas são prejudicados. 
Isso faz com que a digestão da 
fibra diminua, e o consumo fre-
quentemente cai junto com ela. 

Enquanto a PDR auxilia a fun-

por Jarrod Blackburn

Nutrição proteica para o desempenho
das vacas em transição
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ção microbiana do rúmen, a pro-
teína não degradável no rúmen 
(PNDR) fornece aminoácidos di-
retamente à vaca, ajudando a 
atender às demandas crescentes. 
Equilibrar as duas frações, PDR e 
PNDR, é essencial. Essa estraté-
gia apoia a função do rúmen sem 
superalimentação de proteína e 
sem gastos excessivos com dieta.

Pesquisas recentes têm se con-
centrado no uso de aminoácidos 
protegidos no rúmen (RPAA), es-
pecificamente a metionina, para 
atender às demandas metabólicas 
pré-parto. A demanda total por 
proteína é menor nessa fase em 
comparação com a lactação; no en-
tanto, o suprimento de metionina 
costuma ser limitado com fontes 
convencionais de proteína. A su-
plementação com metionina pro-
tegida no rúmen ajuda a apoiar a 
prontidão da função imunológica, 
o aumento da capacidade antioxi-
dante e a ingestão média diária 
(CMS). Apoiar essas funções ajuda 
a reduzir distúrbios metabólicos 
e problemas de saúde, tornando a 
utilização nutricional mais eficien-
te durante esse período crítico. 

 Assim que a vaca entra na fase 
pós-parto, a produção aumenta ra-
pidamente. Assim como a ingestão 
de energia, a ingestão de proteína 
costuma ser insuficiente para aten-
der às demandas do rápido aumen-
to na produção de leite. Embora 
as vacas mobilizem proteína das 
reservas corporais, elas ainda são 
incapazes de atender à crescente 
demanda por proteína. Isso signifi-
ca que as rações para vacas recém-

-paridas devem ser ricas em prote-
ína bruta (PB) e aminoácidos para 
atender às suas necessidades. As 
rações típicas para vacas recém-pa-
ridas contêm de 16% a 18% de pro-
teína bruta (PB), com o fornecimen-
to de proteína bruta (PB) variando 
de 2.200 a 2.800 gramas por dia, 
dependendo da produção, da inges-
tão diária de forragem (CMS) e do 
tamanho corporal da vaca.

Como a ingestão cai por volta do 
parto, a digestibilidade e a quali-
dade da proteína são altamente 
valorizadas durante esse perío-
do. A suplementação de proteína 
e energia torna-se um equilíbrio 
delicado. Para ajudar a equilibrar 
isso, a RPAA tornou-se uma fer-
ramenta útil para impulsionar a 
eficiência. A metionina ajuda a 
apoiar a função hepática e o meta-
bolismo da gordura, enquanto a li-
sina estimula a síntese de proteína 
do leite. O uso da RPAA para aten-
der às demandas também pode 
criar espaço na dieta para ajudar a 
suprir as necessidades energéticas 
da vaca e aliviar os principais dis-
túrbios metabólicos causados pela 
mobilização de gordura. Pesquisas 
recentes demonstraram um efeito 
positivo de carryover na produção 
máxima de leite ao utilizar essa 
estratégia. Essa abordagem bem 
equilibrada e precisa permite uma 
melhor utilização da proteína, me-
nor incidência de doenças metabó-
licas e maior produção sem o uso 
excessivo de proteína.

Uma dieta pode parecer boa no 
papel, mas se as vacas não a come-
rem, nada importa. O consumo di-

ário de dieta (CMS) continua sendo 
o principal fator determinante do 
suprimento de nutrientes. Não se 
pode esquecer o básico ao equili-
brar com precisão a proteína bruta 
(PB) e os aminoácidos. O forneci-
mento adequado e consistente de 
dieta, o empurramento da dieta, 
alojamentos confortáveis e forra-
gens limpas e de alta qualidade são 
essenciais para que rações bem for-
muladas tenham bom desempenho.  

A tecnologia atual permite um 
monitoramento mais fácil do de-
sempenho das vacas em transição 
e possibilita que produtores e nu-
tricionistas ajustem com precisão 
o programa de transição. Os pesos 
diários de leite, o monitoramento 
da ruminação e da atividade, as 
leituras de nitrogênio ureico no lei-
te e os índices de condição corporal 
podem ser indicadores-chave para 
saber se a proteína está sendo for-
necida de forma adequada e utili-
zada com eficiência. 

Finalizando com força

Assim como um atleta, o sucesso 
das vacas em transição baseia-se 
em treinamento, planejamento e 
atenção aos detalhes. Ajudar as 
vacas em transição a começarem 
sem problemas permitirá, em últi-
ma instância, que elas tenham um 
desempenho melhor, comendo 
mais, mantendo a saúde e atingin-
do picos mais altos, o que leva a 
uma maior produção de leite ao 
longo da lactação. Todo atleta de 
ponta tem uma equipe por trás que 
o ajuda a alcançar o sucesso. Tra-
balhe em estreita colaboração com 
sua equipe de nutrição e manejo 
para elaborar o plano de ação cor-
reto e, em seguida, ajustar a suple-
mentação de PB e aminoácidos 
para apoiar o sucesso das vacas 
em transição, a produção de leite 
subsequente, a saúde das vacas e a 
rentabilidade geral da fazenda.

 O autor é consultor de nutrição e manejo de 
gado leiteiro da Vita Plus.
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DA MESA AO TRATOR

Rápido e fácil

Esta é a época do ano em que a 
coisa fica séria — com silagem 
de milho, transporte de esterco e, 

para alguns, a quinta safra! As receitas que 
estou compartilhando este mês são super 
rápidas e fáceis, além de terem a vanta-
gem de exigir apenas alguns ingredientes, 
sem deixar de ser substanciais, saborosas e 
saciantes. Além de simples e rápidas, essas 
receitas também são baratas de preparar, o 
que todos nós sabemos apreciar. 

Adoro ter à mão algumas receitas básicas, 
itens essenciais da despensa e do freezer, 
além de ingredientes já preparados, para 

aqueles momentos em que estou com pres-
sa, mas preciso alimentar minha família fa-
minta e/ou a família da fazenda. Por exem-
plo, faço um estoque de carne moída para o 
freezer, depois descongelo e dou uma selada. 
A partir daí, posso usá-la na receita do dia 
ou congelá-la para refeições futuras. Às ve-
zes, adiciono ingredientes de Sloppy Joe e 
congelo uma porção para usar quando preci-
sar, naqueles dias em que a correria é tanta 
que não dá para fazer muita coisa na cozi-
nha. Manter as coisas simples é o objetivo, 
especialmente ao planejar — e superar — 
essa época do ano!

A autora é produ-
tora de leite em 

Fond du Lac, 
Wisconsin.

Katie
Grinstead

500 g de carne moída
1 pimentão verde picado 
1/2 xícara de cebola picada
1 dente pequeno de alho picadinho
1/2 colher de chá de pimenta com alho
1 lata de sopa de tomate condensada
2 colheres de sopa de açúcar mascavo

• Refogue a carne moída, o pimentão verde, a cebola e o alho. 
• Misture todos os ingredientes. 
• Aqueça no fogão ou na panela elétrica.
• Serve de 8 a 10 pessoas.

Sloppy Joes

2 latas de 850 g de salada de frutas em conserva
1 lata de recheio para torta de cereja 
1 xícara de frutas frescas, como uvas, bananas fatiadas e/ou maçãs

• Escorra a mistura de frutas e misture todos os ingredientes. 
• Sirva gelado.
• Rende de 8 a 10 porções.

Salada de frutas e cerejas
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500 g de carne moída
1 pimentão verde picado 
1/2 xícara de cebola picada
1 dente pequeno de alho picadinho
1/2 colher de chá de pimenta com alho
2 latas de sopa de tomate condensada
1 lata de milho
500 g de macarrão cotovelo
1 xícara de queijo cheddar ralado
Sal, pimenta e pimenta com alho a gosto

• Doure a carne moída e cozinhe o macarrão.
• Misture todos os ingredientes.  
• Aqueça no fogão ou na panela elétrica.
• Serve de 8 a 10 pessoas.

Caçarola vermelha fácil

1 caixa de mistura para recheio
2 peitos de frango, cortados em pedaços pequenos 
1/2 colher de chá de alho em pó
1/2 colher de chá de pimenta com alho
1 lata de molho de frango
1 lata de sopa cremosa de frango
1 colher de sopa de manteiga

• Derreta a manteiga em uma frigideira em fogo médio. 
• Doure os pedaços de frango. 
• Prepare o recheio seguindo as instruções da embalagem. 
• Em uma assadeira de 23 por 33 cm, misture o frango e os 
ingredientes restantes. 
• Adicione o recheio e asse a 180 °C por 45 minutos.
• Serve de 8 a 10 pessoas.

Frango com recheio
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MANTENHA A PRODUTIVIDADE
 DE SUAS VACAS O ANO TODO

QUEM SOMOS

A Cowcooling é uma empresa brasileira formada
pela sociedade do Dr. Adriano Seddon, pioneiro
em compost barn no Brasil e do Dr. Israel
Flamenbaum, PhD referência mundial em
resfriamento com centenas de projetos ao redor
do mundo.

O objetivo da empresa é resfriar vacas de maneira
efetiva garantindo a produtividade e saúde dos
animais durante todo o ano mesmo em regiões
quentes.

@cowcooling  Cowcooling

Adriano Seddon 

Dr. Adriano Seddon, médico
veterinário criador do primeiro
Compost Barn no Brasil, com
centenas de projetos de resfriamento
desenvolvidos hoje é conhecido
como pioneiro em compost,
referência em resfriamento de vacas.

Israel Flamenbaum

Dr. Israel Flamenbaum, PhD em
resfriamento animal, ex chefe de
pecuária do Ministério da Agricultura
de Israel e hoje referência mundial em
resfriamento com centenas de
projetos ao redor do mundo. (México,
Argentina, Peru, Chile, Itália, Espanha,
Polônia, Hungria, República Checa,
Romênia, Grécia, Chipre, Turquia,
Azerbaijão, Vietnã, China e Rússia). 40
anos resfriando vacas.
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De Costa a Costa

Dar post-its de presente 
pode parecer uma brin-
cadeira. Mas não para 

nossa família. Temos uma longa 
tradição de fazer listas, criada e 
aperfeiçoada pela única e inigualá-
vel “Ga”, minha mãe, como é cari-
nhosamente chamada pelos netos. 
Ela prefere post-its em todas as co-
res do arco-íris, com cores diferen-
tes para assuntos distintos: coisas 
relacionadas à casa, à alimentação, 
livros para ler, livros para empres-
tar, perguntas e pensamentos que 
ela quer ter certeza de transmitir. 
Isso evoluiu com a tecnologia para 
incluir documentos do Google com 
código de cores para complementar 
— e não substituir — os post-its.

Definitivamente, não recomendo 
pesquisar no Google por “fazer lis-
tas” — alerta de buraco de coelho 
do qual espero poder te poupar — 
e a suspeita de que talvez haja um 
pouquinho de TOC presente na prá-
tica de fazer listas. No entanto, até 
mesmo a revista Psychology Today 
concorda que riscar itens de uma 
lista proporciona uma descarga de 
dopamina, e que anotar as coisas, 
digitalmente ou à mão, nos ajuda a 
nos concentrar, pensar e refletir so-
bre nossos desejos e necessidades.

As listas assumem um tom diferen-
te no verão, já que esperamos apro-
veitar as oportunidades que o sol e a 
ausência de neve e gelo oferecem. Os 
projetos que surgiram em janeiro, na 
esperança de tornar o próximo janei-
ro um pouco mais agradável, pare-
cem um pouco menos intimidadores 
com mais de oito horas de luz do dia 
e ganham prioridade naturalmente. 
As listas dependem, sem dúvida, do 
clima, das pessoas e são elaboradas 
para acomodar visitas planejadas e 
não planejadas. Reservar um tempo 
para apreciar a paisagem — e, quem 
sabe, saborear uma lagosta ou curtir 
uma fogueira — merece uma lista à 
parte. Os detalhes fazem com que a 

estação pareça abundante, mas tam-
bém nos lembram da rapidez com 
que o tempo passa; todos aqueles lon-
gos pores do sol e amanheceres pre-
coces levam à sensação agridoce de 
que o verão está acabando antes que 
a gente consiga completar a lista de 
coisas que pretendíamos fazer.

O volume de informações a se-
rem assimiladas na fazenda cresce 
a cada dia, e algumas listas aju-
dam a torná-lo um pouco mais ge-
renciável. As informações diárias 
sobre saúde e manejo das vacas, 
alimentação e genética parecem 
um pouco avassaladoras até serem 
organizadas em algum tipo de lis-
ta. Os resultados dos testes DHI, os 
detalhes da dieta e os dados genô-
micos são importantes porque nos 
permitem converter observações 
em ações, ajudando a equipe a to-
mar decisões que promovam me-
lhor saúde animal, uso de recursos 
e melhoria contínua. Prioridades 
em evolução influenciam a compo-
sição das listas, mudando à medida 
que as metas se tornam mais espe-
cíficas. Dado o atual cenário de au-
mento dos custos, listas eficazes in-
cluem os benefícios potenciais das 
decisões que elas orientam. Não 
faltam artigos, podcasts e lembre-
tes oferecendo conselhos sobre os 
indicadores mais importantes a se-
rem considerados. Felizmente, con-
sultores de confiança aprimoram o 
processo, mesmo que seja apenas 
perguntando “por quê” de uma ma-
neira que torne a lista obsoleta.

Diferentes dias da semana têm 
suas próprias listas, desde a lista de 
verificação do veterinário até a lista 
de carne bovina e as listas de movi-
mentação, como certamente ocorre 
na maioria das fazendas leiteiras. 
Há um efeito em cascata à medida 
que as listas passam de “a fazer” 
para “concluído” — ou alguma for-
ma de “concluído”. Como somos, 
na melhor das hipóteses, descritos 

como totalmente abastecidos, cada 
movimentação ocorre em sequên-
cia: primeiro abrimos espaço e, em 
seguida, preenchemos esse espaço 
novamente.

Aí está o verdadeiro valor de fazer 
listas: não apenas o conforto de ano-
tar tudo, mas a disciplina de deci-
dir o que merece atenção quando os 
mercados, o clima, as forças globais 
e as vacas, com sua criatividade in-
finita, sempre manterão parte do 
trabalho fora do nosso controle.

Uma organização saudável me-
lhora a produtividade e ajuda a ge-
renciar prioridades, mas também 
exige tolerância à dúvida, especial-
mente quando um calendário com-
partilhado, uma pilha de post-its 
ou outro sistema de planejamento 
começa a parecer controle apenas 
pelo controle em si.

A diferença está no propósito: uma 
lista de compras que evita que a casa 
fique sem Cheerios ou papel higiêni-
co é importante, e a satisfação de ris-
car itens da lista com sucesso é im-
batível. À medida que o pôr do sol de 
verão começa a pintar as montanhas 
com cores vivas, que suas listas se-
jam úteis — ou, pelo menos, que se 
amassem de maneira satisfatória 
antes de você jogá-las no lixo.

por Betsy Bullard

 A autora e sua família admi-
nistram uma fazenda de laticí-
nios com 600 vacas em Turner, 
Maine.

Aí está o verdadeiro valor 

de fazer listas: não apenas o 

conforto de anotar tudo, mas 

a disciplina de decidir o que 

merece atenção quando os 

mercados, o clima, as forças 

globais e as vacas, com sua 

criatividade infinita, sempre 

manterão parte do trabalho 

fora do nosso controle.
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Dicas Úteis

GUARD RAIL NA FAZENDA 

As grades de proteção usadas em rodovias 
têm todo tipo de utilidade na fazenda, desde 
cercas até currais e para manter o gado — e 
os funcionários — em segurança. Essas gra-
des são feitas de aço resistente e, quando 
uma estrada é alargada ou há uma mudança 
na configuração, elas são ideais para uso na 
fazenda leiteira.

          Damon Carson, Colorado

GRATO PELAS GRADILHAS

Quando grandes armazéns desmontam sistemas de estantes para 
paletes, as grades de aço usadas podem ser reaproveitadas para todos 
os tipos de usos na fazenda leiteira, desde passarelas e pontes até 
pisos. As grades proporcionam ventilação, drenagem e são extrema-
mente duráveis, tornando-as ideais para operações leiteiras.

          Damon Carson, Colorado

MANGUEIRA DE INCÊNDIO: UMA SEGUNDA VIDA

As mangueiras de incêndio de emergência de 4 cm em hotéis, prédios comer-
ciais e outros locais são rotineiramente substituídas por motivos de segurança 
a cada poucos anos. O mais incrível é que a maioria dessas mangueiras nunca 
teve água passando por elas no momento em que foram retiradas de serviço. 
Uma mangueira de incêndio aposentada é ótima para lavagem e uso geral em 
uma fazenda leiteira.

         Damon Carson, Colorado

https://revistahoardsdairyman.com.br/


80 | Outubro, 2026 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

https://revistahoardsdairyman.com.br/


www.revistahoardsdairyman.com.br HOARD’S DAIRYMAN BRASIL | Outubro, 2026 | 81 

Quantas vezes você já 
ouviu dizer que mover 
vacas causa uma queda 

na produção de leite? E que essa 
queda ocorre não apenas nas va-
cas transferidas, mas também 
nas que já estão no lote de desti-
no, devido à alteração das intera-
ções habituais entre os animais? 
Bem, estou aqui para dizer que 
não precisa ser assim. Como tudo 
na vida, depende de como você faz 
isso. O segredo é minimizar a mu-
dança da rotina das vacas.

Com a introdução de monitores de 
atividade em muitos rebanhos, as 
pessoas estão percebendo o aumento 
na atividade que as movimentações 
geram no lote de destino. Isso ocor-
re porque a maioria das fazendas 
movimenta as vacas trancando to-
dos os lotes com dieta e, em segui-
da, transferindo-as de um curral 
para outro. Você provavelmente já 
percebeu que, quando termina de 
identificar quais vacas precisam ser 
transferidas e de marcá-las, todas 
já terminaram de comer... ou seja, 
em todos os lotes as vacas já termi-

naram de comer. Quando você des-
tranca as vacas que precisam ser 
transferidas para outro curral, elas 
já concluíram parte de sua rotina. 
Elas comeram, mas não tiveram a 
oportunidade de ir até o bebedouro 
para beber água. Essa é a primeira 
perturbação em sua rotina.

 
Interrupções adicionais

A segunda interrupção ocorre 
quando você as força a descer pelo 
lote e passar pelo portão. Isso vai 
contra tudo o que elas conhecem 
em sua rotina diária. Durante todo 
o dia, elas ficam protegidas em seu 
lote, sua área de conforto. Quere-
mos que elas saiam pelo portão de 
propósito, e às vezes nem é o portão 
de sempre que usam para ir à sala 
de ordenha, então pode haver uma 
terceira interrupção em sua rotina. 
Em seguida, elas entram em um 
novo lote onde tudo é novo. Elas não 
sabem onde ficam os bebedouros 
e percebem diferenças no cheiro. 
Essa é a quarta interrupção. 

Por fim, quando os animais são 
destrancados e as vacas terminam 
de beber, muitas vão socializar e in-
teragir com as outras vacas. É nes-
se momento que elas percebem a 
presença das vacas novas, e essa é 
a última perturbação, que para elas 
é como ser a aluna nova na escola. 
Isso não afeta apenas a produção de 
leite delas, mas também pode afe-
tar a produção das outras vacas no 
lote, que brigam em vez de descan-
sar. Outro grande problema com 
esses grandes desvios na atividade 
são as vacas com falsos positivos na 
lista de alta atividade, que preci-
sam ser verificadas para confirmar 
se estão no cio.

Curiosamente, quando se obser-
va a atividade das vacas que são 
misturadas na sala de ordenha e 
encaminhadas para um lote dife-
rente, percebe-se que a maioria 
delas não apresenta aumento na 
atividade, a menos que o novo lote 
esteja muito mais distante da sala 
de ordenha do que o lote original. 
Isso me fez pensar no motivo pelo 
qual isso aconteceria, consideran-

por Aurora Villarroel, D.V.M.

Não agite o rebanho ao mover as vacas
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do que os odores no novo lote e a 
localização dos bebedouros ainda 
são diferentes. 

Portanto, para o próximo grupo 
de vacas que precisávamos mover 
de um compartimento para o próxi-
mo durante a ordenha, utilizamos 
o portão de triagem. As vacas saí-
ram do compartimento de triagem 
e caminharam junto com as vacas 
do novo compartimento, em seu rit-
mo normal e tranquilo, indo para 
o compartimento. Ao chegarem ao 
novo compartimento, elas seguiram 
as outras vacas até o cocho. Sem 
correr, sem escorregar e sem mo-
vimentos bruscos de medo. Depois 
de comer, elas procuravam os be-
bedouros seguindo outras vacas ou 
iam direto dormir; afinal, a maio-
ria das baias de free stall parece 
exatamente igual. Algumas vacas 
interagiam com outras, mas quase 
todas as interações eram amigáveis 
ou, pelo menos, não agressivas.

A figura mostra um exemplo de 

uma vaca que foi misturada na sala 
de ordenha no dia 18 e retornou ao 
seu curral habitual no dia 19 (as 
duas barras cinzas lado a lado). 
Observe que não houve diferença 
na atividade, mostrada na linha 
verde. Em seguida, ela foi trans-
ferida propositalmente no dia 23. 
O aumento na atividade foi consis-
tente com um lote mais distante, 
conforme evidenciado pelo fato de a 
atividade de referência após a mu-
dança ter sido maior do que no lote 
das vacas recém-paridas, que ficava 
mais próximo da sala de ordenha. 
Compare isso com o aumento na 
atividade quando ela foi transferida 
propositalmente no dia 83. Embo-
ra esse aumento na atividade seja 
muito menor do que o observado no 
dia 55, ele pode ser suficiente para 
acionar alguns sistemas de moni-
toramento de atividade a incluir a 
vaca na lista de vacas no cio, o que 
aumenta o trabalho dos criadores.

Valor dos portões 
de triagem

Se você já possui portões de tria-
gem e não os está utilizando para 
movimentar vacas, está deixando 
de maximizar o retorno sobre o in-
vestimento (ROI). A economia de 
mão de obra é enorme. Se você ain-
da não possui portões de triagem, 
mas vem considerando adquiri-los, 
isso pode ajudar a finalizar a deci-
são. Você acabará usando os por-
tões de triagem para todas as in-
tervenções de manejo em qualquer 
vaca. Devido à flexibilidade de uso, 
planeje a área de triagem correta-
mente. Pense em quantas vacas 
você retira de um curral de uma 
só vez. A área de triagem deve ter 
capacidade para acomodar o dobro 
desse número, pois você também 
fará a triagem de outras vacas. A 
carga máxima provavelmente seria 
a movimentação de vacas e a tria-
gem para o aparador de cascos. 

Recomendo fortemente criar um 
curral “normal” com comedouro, 
compartimentos fechados, bebedou-
ros e até mesmo baias livres para 
vacas que precisem de qualquer 
tipo de intervenção, enquanto uma 
área de triagem simples será sufi-
ciente para vacas que serão trans-
feridas para outro curral. Essas 
vacas se beneficiariam muito de um 
espaço amplo nos bebedouros. Elas 
usarão o tempo ocioso para beber, 
e isso minimizará a interrupção de 
sua rotina. Quando o curral de des-
tino estiver sendo ordenhado, basta 
abrir o portão e deixá-las sair no 
próprio ritmo com suas novas com-
panheiras de curral. Dessa forma, 
a maioria dos currais nem precisa-
rá ser trancada, e o tempo dos tra-
balhadores será utilizado de manei-
ra mais eficiente.

As vacas são animais de rotina; 
portanto, quanto menos perturbar-
mos sua rotina diária, menos isso 
afetará sua produção.

 O autor é veterinário e consultor da Athyr Vet 
em Corvallis, Oregon.
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A água é um elemento 
essencial nas opera-
ções leiteiras, desde 

o consumo humano e animal até a 
limpeza do sistema de ordenha. A 
água fornecida às fazendas leitei-
ras deve estar livre de bactérias co-
liformes e E. coli, pois entrará em 
contato com o leite que é vendido ao 
público como produto alimentício. É 
fundamental determinar se há pre-
sença de coliformes para garantir 
que a água seja segura para uso.

O processo de acompanhamento 
após uma amostra de água com re-
sultado positivo para coliformes ou 
E. coli, coletada pelo representante 
de campo da fazenda, pode parecer 
complicado e desconhecido. A se-
guir, apresentamos um guia sobre 
o que são coliformes, como identi-
ficar a causa da amostra positiva 
e como agir diante da presença de 
coliformes/E. coli em um sistema 
de água privado.

 
Fatores que contribuem 
para a contaminação

Os coliformes são um grande gru-
po de bactérias comumente encon-
tradas no solo, em dejetos humanos 
e animais, bem como em águas su-
perficiais. Os coliformes são utiliza-
dos como “organismos indicadores”, 
o que significa que os testes podem 
identificá-los de forma fácil e rápi-
da, e sua presença pode estar rela-
cionada a problemas de higiene no 
equipamento, patógenos e exposi-
ção a fontes fecais. Em alguns ca-
sos, a água que contém coliformes 
pode não apresentar alterações de 
cor, sabor ou odor. 

Embora muitas espécies de co-
liformes não representem risco à 
saúde de seres humanos ou ani-
mais, a E. coli, uma espécie espe-
cífica de bactéria coliforme, consti-

tui um risco agudo à saúde quando 
ingerida. Ela causa sintomas como 
náusea, vômito, diarreia e dor de 
estômago. Bebês, idosos e pessoas 
imunocomprometidas podem ser 
mais suscetíveis. No entanto, se-
res humanos e animais que conso-
mem água com coliformes podem 
não apresentar nenhum sintoma ou 
apenas sintomas ocasionais, caso os 
níveis de bactérias na água variem. 

Quando uma amostra de água 
apresenta resultado positivo para 
coliformes, as seguintes causas 
sistêmicas e ambientais devem 
ser avaliadas:

Houve algum evento recente de 
contaminação, como derramamento 
de esterco, enchentes e chuvas in-
tensas?

A boca do poço está a pelo menos 
30 cm do solo? Ela já foi submersa 
em água alguma vez?

As juntas na boca do poço estão 
presentes e intactas (sem rachadu-
ras), impedindo que insetos e roedo-
res entrem no poço? 

A bexiga do tanque de pressão 
está funcionando corretamente? A 
borracha é um local propício para a 
proliferação de bactérias.

Existem problemas ou vazamen-
tos no sistema séptico? 

O poço fica próximo a outros po-
ços que foram abandonados de for-
ma inadequada? 

O poço apresenta acúmulo de bio-
filme?

Noções básicas sobre
biofilme

A água potável não é estéril, o 
que significa que é de se esperar 
a presença de vários tipos de bac-
térias em todas as fontes de água. 
No entanto, se um poço estiver fun-
cionando corretamente e passar 
por uma filtragem natural do solo 

e do leito rochoso, removendo pos-
síveis contaminantes, não deveria 
haver coliformes no abastecimento 
de água. Uma razão significativa 
pela qual os poços podem conter 
coliformes é o biofilme, um conjun-
to de micróbios que se fixam às su-
perfícies (furo, bomba do poço, re-
vestimento e materiais dos tubos) 
e vivem em camadas de compostos 
protetores que eles mesmos criam. 

A gravidade e a composição do 
biofilme variam, pois são influen-
ciadas pelos materiais do aquífero, 
do poço e do sistema hidráulico, 
pelos padrões de uso da água, pela 
idade do poço e do sistema, pelo 
teor de nutrientes da água e por 
outros fatores. Todo poço e sistema 
hidráulico contém biofilme, mas o 
tipo e a extensão podem determi-
nar se o biofilme é um problema. 
O biofilme também causa: falha na 
bomba do poço — particularmente 
em sistemas que substituem bom-
bas com frequência; poços que “se-
cam” devido ao biofilme obstruindo 
as zonas produtoras de água; cor-
rosão e vazamentos na tubulação; 
problemas de sabor, odor e cor; 
substituição frequente de equipa-
mentos (tanques de pressão e aque-
cedores de água); e amostras repe-
tidamente positivas para coliformes 
após tratamentos no poço. 

Amostras positivas para colifor-
mes, mas negativas para E. coli, 
tendem a ser causadas pelo acúmu-
lo de biofilme no poço ou no siste-
ma. Por outro lado, amostras posi-
tivas para coliformes e para E. coli 
podem ser causadas pela entrada 
de insetos ou roedores na boca do 
poço, acúmulo excessivo de biofilme 
ou infiltração de água superficial. 
Outra causa potencial é a contami-
nação fecal conectada ao poço por 
meio de um sistema séptico com va-
zamento, fossa de dejetos animais 
ou escoamento de currais. 

por Emily Hefty-Dieckhoff

Coliformes em poços: causas e como agir
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Medidas a serem tomadas

Após a amostra inicial positiva 
para coliformes, deve-se coletar 
uma amostra de acompanhamento 
para verificar se os coliformes não 
foram introduzidos por erros de 
amostragem. As amostras devem 
ser coletadas da torneira do tanque 
de pressão ou de uma pia abasteci-
da com água fria e tratada. Áreas 
próximas a estações de lavagem de 
equipamentos para bezerras, além 
daquelas expostas a dejetos, como 
áreas de lavagem de botas e equi-
pamentos de ordenha, devem ser 
evitadas, pois a contaminação am-
biental durante a amostragem pode 
levar à entrada de partículas trans-
portadas pelo ar na amostra. 

Não utilize torneiras com extre-
midades rosqueadas, pois elas não 
são fáceis de desinfetar; torneiras 
de amostragem de furo liso ou tor-
neiras com o aerador removido são 
mais adequadas. As torneiras de 
amostragem devem ser devidamen-
te desinfetadas com lenços ume-
decidos com álcool (para torneiras 
com componentes plásticos) ou pas-
sadas pela chama de um maçarico 
(para torneiras de metal) e enxa-
guadas antes da coleta da amostra 
para limitar as chances de conta-
minação ambiental. 

Para determinar a gravidade do 
problema relacionado aos colifor-
mes, deve-se solicitar ao laboratório 
um teste quantitativo. Isso indica-
rá quantos coliformes/E. coli estão 
presentes em uma amostra, em vez 
de um resultado que apenas indi-
que “presente” ou “ausente”. Tam-
bém é útil coletar várias amostras 
do poço: uma após bombeamento 
contínuo por um curto período e 
outra após bombeamento por algu-
mas horas. Essa abordagem deter-
mina se o problema está principal-
mente no próprio poço ou na água 
da fonte do aquífero. Se uma amos-
tra de acompanhamento também 
for positiva para coliformes e fontes 
externas não parecerem estar cau-
sando os resultados positivos, reco-

menda-se o tratamento do poço. O 
quadro apresenta uma visão geral 
das opções de tratamento.

Quando ocorrem resultados posi-
tivos, diagnosticar a causa e tratar 
o problema adequadamente pode 
parecer uma tarefa difícil. Podemos 
aumentar as chances de resolver 
com sucesso a causa do problema 

com coliformes e evitar a repetição 
de resultados positivos no futuro ao 
procurarmos determinar por que e 
onde os coliformes estão presentes 
no sistema.

Vantagens e desvantagens das opções de tratamento

 Método Prós Contras Outras considerações

Pastilhas de 
cloro ou água 
sanitária 
(cloração de 
choque)

• Instalação rápida

• Não requer 
um instalador de 
bombas, embora 
seja recomendável 
buscar a ajuda de um 
profissional.

• Opção mais 
econômica.

• Pode remover 
uma camada (mas 
não a totalidade) do 
biofilme, expondo as 
bactérias subjacentes 
e aumentando a 
contagem bacteriana.

• Elimina bactérias 
apenas nas superfícies 
com as quais entra 
em contato e na 
água parada no poço 
durante o tratamento.

• O cloro é consumido 
rapidamente em poços 
sujos, podendo exigir 
um grande volume de 
produto químico para o 
tratamento.

• Recomenda-se um 
tempo de contato mais 
longo do tratamento 
no poço (mais de 24 
horas).

• O método é mais 
eficaz se o poço tiver 
passado anteriormente 
por um tratamento em 
duas etapas com ácido 
e cloro.

• O cloro deve ser recir-
culado, e o teor residual 
verificado e ajustado 
(com nova dosagem), 
conforme necessário.

Tratamento em 
duas fases com 
ácido e cloro

• Extremamente 
eficaz na remoção de 
biofilme/bactérias.

• Circula por todo o 
poço, pelo tanque 
de pressão e, se 
possível, pela linha de 
distribuição (não fazer 
circular em bebedouros 
de animais).

• Pode prolongar a 
vida útil da bomba do 
poço e aumentar a 
produção de água.

• O poço ficará fora de 
uso por um período de 
dois a cinco dias.

• Requer um 
profissional para a 
instalação da bomba.

• É a opção mais 
cara.

• Os produtos 
químicos de 
tratamento devem ser 
utilizados na ordem 
correta para evitar 
riscos à saúde. Nunca 
misture ácido com 
água sanitária, pois 
isso gera gás cloro 
tóxico.

• É necessário 
coordenar uma fonte de 
água alternativa durante 
o tratamento.

• Não se deve fazer 
circular produtos 
químicos de tratamento 
em partes do sistema 
que contenham 
juntas de borracha 
ou quaisquer outros 
materiais incompatíveis 
com o tratamento.

• A limpeza mecânica e 
a remoção de materiais 
do poço por meio de 
airlift (elevação a ar) 
tornarão o tratamento 
mais eficaz.

Nota: Nenhuma das opções de tratamento eliminará a E. coli se ela estiver presente na fonte (aquífero) que 
abastece o poço. Além disso, nenhuma das opções de tratamento limpará o sistema de tubulação situado 
após o poço (por exemplo: abrandador, tubulações, aquecedor de água), o qual ainda pode conter coliformes.

 O autor é um produtor de leite de quinta ge-
ração e cientista especializado em qualidade 
da água.
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FerAppease
O que você aplica no manejo,
volta em resultado.
Na prática, FerAppease impulsiona o desempenho,
porque reduz o estresse, estimula a imunidade
e aumenta o consumo de matéria seca.
O que isso significa para você?

FerAppease. 
Fácil de usar. 

Difícil é não ver 
resultado. 

APLIQUE RESULTADO
NO SEU REBANHO 

Os resultados apresentam maior produção de leite 
corrigido para gordura durante o período avaliado

Prof José E. P. Santos, universidade da Flórida – EUA

     Aumento de 2,3kg/leite/vaca/dia  
     Redução de 55,0% nas matrites
     Redução de 11,3% na morbidade    
     Redução de 50,0% em múltiplas doenças  
     Redução do escore de dor

ourofino.com
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COLUNA VETERINÁRIA
por Keith Poulsen, D.V.M.

Combate à “dermatite por chuva”

Administramos uma fazenda 
leiteira de raça Holstein com 
2.500 vacas e temos tratado in-
fecções de pele observadas ape-
nas em novilhas que pariram 
pela primeira vez. As novilhas 
são criadas fora da fazenda por 
criadores especializados antes 
de retornarem à fazenda leiteira 
como novilhas prestes a parir. 
Tentamos tratá-las com medica-
mentos para aplicação direta na 
pele e injetáveis contra ácaros, 
mas isso não surtiu efeito. Nos-
so veterinário realizou raspa-
gens cutâneas, mas não foram 
encontrados ácaros nem outros 
insetos. Alguma ideia de quais 
devem ser os próximos passos 
para o diagnóstico? 

Leitor de Wisconsin

Obrigado pela pergunta. As fo-
tos são impressionantes. Este caso 
é uma colaboração com meus cole-
gas, Ryan Breuer, D.V.M., e Don 
Sockett, D.V.M. Quando nossos 
tratamentos tópicos habituais para 
doenças de pele não surtem efeito, 
realizamos exames diagnósticos 
adicionais, incluindo culturas bac-
terianas e fúngicas e uma biópsia 
de pele.  Considerando a época do 
ano, com calor e umidade elevados, 
uso intenso de aspersores e a inefi-
cácia do tratamento com produtos 
para aplicação direta sobre a pele, 
uma infecção bacteriana oportunis-
ta da pele está no topo da lista de 
diagnósticos diferenciais.  

A bactéria mais comum que cau-
sa infecções cutâneas como essa é a 
Dermatophilus congolensis. Ela faz 
parte da flora cutânea normal em 
animais adultos e, normalmente, 

não causa problemas quando o ani-
mal permanece seco. No entanto, 
esse problema surge com frequência 
durante os meses quentes de verão, 
quando as fazendas utilizam am-
plamente aspersores para redução 
do calor. Temperaturas ambientais 
constantemente elevadas do ponto de 
orvalho impedem que a água dos as-
persores evapore, e os animais nunca 
secam, o que pode macerar sua pele.  

As vacas mais velhas do rebanho 
costumam transmitir a infecção 
aos animais mais jovens quando fi-
cam molhadas e se esfregam umas 
nas outras na sala de ordenha e no 
comedouro. As novilhas mais jo-
vens em primeira lactação são as 
mais afetadas, pois seus sistemas 
imunológicos ainda não desenvolve-
ram imunidade cutânea protetora 
contra essas bactérias. Esse padrão 
é cada vez mais comum em fazen-
das leiteiras do Centro-Oeste e do 
Nordeste, com verões úmidos e uso 
intenso de sistemas de aspersão.

A cultura bacteriológica é funda-
mental para o diagnóstico oportuno 
e o sucesso do tratamento subse-
quente. Embora uma biópsia de 
pele nunca seja uma decisão erra-

da, o melhor passo a seguir é que o 
veterinário do rebanho colete amos-
tras de crostas espessas e de lesões 
capilares características em forma 
de “pincel” para culturas bacteria-
nas e fúngicas. A imagem da bióp-
sia mostra um folículo piloso infla-
mado com bactérias. O laboratório 
de diagnóstico veterinário pode aju-
dar a confirmar o diagnóstico e 
orientar o tratamento e as inter-
venções de manejo, como ajustar os 
tempos de funcionamento dos as-
persores para garantir que o gado 
seque adequadamente. 

 O autor é diretor do Laborató-
rio de Diagnóstico Veterinário de 
Wisconsin e professor assisten-
te clínico na Escola de Medicina 
Veterinária da UW-Madison.

A CONDIÇÃO imita a aparência de uma infestação por ácaros, mas, em clima quente e 
úmido, uma infecção bacteriana oportunista pode ser a causa.

UMA BIÓPSIA DE PELE pode determinar 
a causa, que frequentemente é a 
Dermatophilus congolensis.
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Levar internet de alta velo-
cidade confiável às áreas 
rurais tem sido um proble-

ma há anos. Quando Joe Biden era 
presidente, ele ajudou a aprovar a 
Lei de Redução da Inflação e a lei 
bipartidária “Build America, Buy 
America”. Essas disposições enfati-
zam a expansão das redes de fibra 
óptica para toda a América rural. 
A fibra óptica é considerada crucial 
para a internet de alta velocidade e 
a melhor tecnologia geral para o fu-
turo. A rede de fibra óptica deveria 
ser construída no país com mate-
riais fabricados nos Estados Unidos. 
O valor total alocado ao programa 
foi de cerca de US$ 42 bilhões, e as 
operadoras de internet estavam se 
preparando para apresentar propos-
tas para esse grande projeto.

Mudança de planos

Todos os desembolsos para esses 
programas foram temporariamente 
suspensos por decretos do novo go-
verno. Foi informado que essa pau-
sa tem como objetivo uma revisão 
e, enquanto isso, os estados conti-
nuam trabalhando nos planos para 
implementar o programa, mas ago-
ra as propostas precisam conside-
rar outros métodos de implantação 
além da fibra óptica. Muitos prove-
dores de internet, incluindo o meu, 
parecem sentir que tudo está agora 
em limbo e que o que vier a ser im-
plementado no futuro pode não ser 
o que foi inicialmente previsto.

 Se sua fazenda leiteira esperava 
uma nova instalação de fibra óptica 
por parte de um provedor de inter-
net, isso pode ou não acontecer. Com 
isso em mente, é hora de analisar 
outras atualizações que uma fa-
zenda leiteira poderia utilizar para 
aprimorar sua rede de internet.

Frequentemente, o problema é 
conseguir acesso à internet em 

mais edifícios a um preço acessível. 
É sempre possível instalar antenas 
ou parabólicas de satélite, mas isso 
significaria mais mensalidades. O 
Starlink, por exemplo, custa US$ 
130 por mês para dados ilimitados; 
uma unidade adicional elevaria a 
mensalidade para US$ 240. Se você 
encontrar uma maneira de aprovei-
tar a instalação inicial, poderá eco-
nomizar US$ 1.560 por ano.

Quando se trata de ampliar o al-
cance da rede, há muitas opções 
disponíveis, e pode ser complicado 
decidir qual é a melhor. Você pode 
ficar tentado a comprar um repe-
tidor Wi-Fi. Eles são úteis para 
eliminar zonas sem sinal em uma 
casa ou escritório, pois amplificam 
e retransmitem o sinal. Às vezes, é 
possível usá-los para alcançar um 
pátio ou uma garagem, mas se você 
deseja comunicação entre edifícios 
em uma fazenda, vai precisar de 
algo melhor.

Construindo uma ponte

Na minha fazenda, eu estava 
pesquisando a sério sobre um dis-
positivo conhecido como ponte Wi-
-Fi. Ele converte o sinal em sinais 
de micro-ondas de radiofrequência 
e pode transmitir sinais por até 5 

km. Trata-se de uma conexão dire-
ta e direcionada entre dois pontos 
específicos. O segredo para que a 
ponte Wi-Fi funcione é que ela pre-
cisa ter linha de visão — trata-se 
de uma transmissão ponto a ponto. 
Se houver árvores ou outros prédios 
no caminho, é preciso transmitir 
por cima desses obstáculos. Você 
pode tentar fazer o sinal ricoche-
tear até uma área mais aberta e, 
a partir daí, ricochetear novamen-
te, mas isso pode ser complicado. 
Pense em uma ponte Wi-Fi como se 
fosse um arremesso de beisebol. Ao 
arremessar a bola, você precisa mi-
rar na luva de alguém, e essa pes-
soa precisa pegá-la. A instalação do 
equipamento exige certa precisão.

As principais vantagens das pon-
tes Wi-Fi são a possibilidade de es-
tender longas distâncias sem cabos 
e o custo relativamente baixo de 
instalação. Várias empresas ven-
dem esse tipo de equipamento. Eu 
estava pensando em uma ponte 
sem fio da Ulna e um roteador TP-
-Link AC1200 — é preciso outro ro-
teador no prédio receptor — e isso 
teria custado menos de US$ 400. 
Eu estava considerando essa marca 
porque há vídeos no YouTube sobre 
como instalar o hardware. Se você 
optar pela ponte Wi-Fi, certifique-
-se de que haja bons materiais de 
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instrução sobre como configurar a 
marca que você escolher. Existem 
alguns obstáculos técnicos a su-
perar, mas normalmente é possí-
vel instalar uma ponte Wi-Fi sem 
contratar um técnico. Se você não 
se sentir à vontade com o processo, 
procure ajuda profissional.

Mundo com fio

Gary St. Onge, proprietário da 
Absolute Electric, disse que o cabo 
Cat6 subterrâneo em conduíte é 
uma boa opção para conectar edifí-
cios, desde que a distância seja in-
ferior a 10 metros. Se você instalar 
um cabo Cat6 mais longo do que 
isso, haverá uma grave redução nas 
velocidades de transmissão.

St. Onge afirmou que, embora as 
pontes Wi-Fi possam cobrir gran-
des distâncias, elas são propensas 
a problemas frequentes de manu-

tenção. Para distâncias maiores, o 
cabo de fibra óptica também é uma 
alternativa. O cabo em si é barato, 
mas as terminações e os equipa-
mentos necessários para converter 
os sinais de luz da fibra em sinais 
elétricos que um computador possa 
utilizar são o que aumenta o custo 
dessas instalações. Os terminais de 
rede óptica não são baratos; portan-
to, para trechos mais curtos, o cabo 
de dados Cat6 é mais econômico.

Essas são algumas das opções 
disponíveis para ampliar a rede de 
computadores da sua fazenda. Se 
você não puder fazer as instalações 
por conta própria, recorrer a um 
profissional experiente e especiali-
zado em suporte a cabeamento de 
rede deve ser útil. Além disso, este-
ja ciente de que muitos eletricistas 
estão começando a se especializar 
em instalações de dados.

Solicitei um orçamento a uma 
empresa local de suporte de redes 

para a instalação de um cabo sub-
terrâneo Cat6 com cerca de 90 me-
tros, passando por um duto entre 
vários edifícios da minha fazenda. 
O orçamento que recebi pela insta-
lação e por um roteador foi de US$ 
3.950. Isso é mais do que eu queria 
pagar, e a empresa de internet lo-
cal da minha região afirma que há 
uma chance de que eles instalem fi-
bra óptica nas demais fazendas do 
município em algum momento nos 
próximos dois anos. Essa seria a 
melhor solução, então vou esperar.

Se você precisar de soluções e a fi-
bra óptica não estiver disponível, en-
contre alguém qualificado em cabea-
mento de rede e faça uma parceria. 
Torne essa pessoa parte da sua equi-
pe da “rodovia da informação”.

Jim Van Patter, gerente de 
produção leiteira da Nels 
Brothers Farms em June-

au, Wisconsin, já administrou re-
banhos desde o norte de Wisconsin 
até países distantes, incluindo Tur-
quia, Austrália e Indonésia. Com 
base em décadas de gestão prática 
e consultoria global, Van Patter 
compartilhou insights operacionais 
práticos em um episódio recente do 
The Hoard’s Dairyman Podcast.

Van Patter enfatizou que o con-

forto das vacas é sua maior priori-
dade. Isso inclui o conforto no está-
bulo, o tempo fora do estábulo e a 
alimentação e a ventilação. 

Van Patter também observou que 
as rotinas de preparação da sala de 
ordenha determinam a capacida-
de e a receita potencial. Nas salas 
de ordenha que ele gerencia, ele se 
concentra no treinamento dos fun-
cionários para uma preparação 
consistente e no tempo ideal de aco-
plamento das unidades, estimulan-

do a liberação de oxitocina e a des-
cida do leite. 

Ele compartilhou sua experiência 
com um rebanho que gerenciou na 
Austrália, com uma sala de orde-
nha dupla de 50 posições, onde, por 
meio da preparação das vacas, o 
tempo de ordenha caiu de 5,5 minu-
tos para 3,7 minutos. Essa eficiên-
cia no rebanho gerou capacidade 
suficiente para ordenhar mais 800 
vacas três vezes por dia.
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Pense em cinco pessoas que 
você conhece. Podem ser 
familiares, amigos ou vi-

zinhos. Dessas cinco pessoas, uma 
delas enfrentará algum tipo de 
desafio de saúde mental ao longo 
da vida ou talvez já esteja vivendo 
com uma doença mental. Os três 
transtornos de saúde mental mais 
comuns são ansiedade, depressão e 
transtorno bipolar (TB). 

Quase 10 milhões de pessoas vi-
vem com problemas de saúde men-
tal. Essas doenças podem ser cau-
sadas por fatores biológicos, como 
genética ou química cerebral; expe-
riências de vida, incluindo traumas 
e abusos; ou histórico familiar. 

As doenças mentais não podem 
ser resolvidas simplesmente “se for-
talecendo” ou ignorando o que está 
acontecendo. Elas precisam ser 
tratadas como lesões físicas. Essas 
condições também afetam pessoas 
diferentes de várias maneiras — 
não há duas pessoas que vivenciem 
a mesma situação exatamente da 
mesma forma. 

Os problemas de saúde mental 
nem sempre parecem dramáticos à 
primeira vista. Muitos começam de 
forma sutil, com mudanças no sono, 
no humor, na energia ou na con-
centração. Se não forem tratados, 
podem interferir na vida cotidiana, 
nos relacionamentos, no trabalho e 
na qualidade de vida em geral. Sin-
tomas não tratados também podem 
levar ao agravamento da saúde físi-
ca, ao abuso de substâncias, à ins-
tabilidade emocional de longo prazo 
e até mesmo a episódios graves que 
exigem atendimento de emergência.

Ansiedade: mais do que 
preocupação

No filme da Disney “Divertida-

mente 2”, a ansiedade ganha uma 
forma divertida e antropomórfica, 
mas, na vida real, os transtornos 
de ansiedade são muito mais sor-
rateiros e intrusivos. A ansiedade 
é caracterizada por medo ou preo-
cupação excessivos que inibem as 
atividades diárias. Embora você 
possa pensar que a ansiedade se 
resume a pensamentos acelerados 
ou a se preocupar demais, ela tam-
bém pode causar sintomas físicos, 
como inquietação, fadiga, agitação, 
aumento da frequência cardíaca, 
tensão muscular, dificuldade para 
dormir e ataques de pânico. 

A ansiedade também pode incluir 
problemas relacionados a fobias. 
Você pode acordar no meio da noite 
com o coração acelerado, com medo 
do que vai acontecer com os preços 
do leite. Sua mente pode entrar em 
um ciclo vicioso, pensando no que 
acontecerá com a fazenda se sua 
safra falhar. Esses pensamentos 
também podem começar a surgir 
durante o dia. Você pode estar no 
meio da ordenha ou da alimentação 
dos animais e começar a pensar no 

seu plano de sucessão na fazenda 
leiteira. Todos esses seriam consi-
derados exemplos de ansiedade.

A ansiedade é altamente tratável, 
mas apenas cerca de 37% das pes-
soas afetadas realmente recebem 
tratamento, de acordo com a Asso-
ciação Americana de Ansiedade e 
Depressão. O diagnóstico só pode 
ser feito por um profissional da 
área médica. O tratamento da an-
siedade começa com o diagnóstico 
oficial de um médico. A partir daí, 
o tratamento pode incluir psicotera-
pia, medicação e outras técnicas de 
controle do estresse e relaxamento.

Depressão: mais do que 
tristeza

Muitas pessoas diagnosticadas 
com ansiedade também recebem 
um diagnóstico correspondente de 
depressão. Estima-se que 17 mi-
lhões de adultos nos EUA tenham 
depressão, definida como sentimen-
tos persistentes de tristeza, deses-
perança e falta de interesse em ati-
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vidades das quais antes gostavam. 
A depressão grave pode afetar sig-
nificativamente o funcionamento 
diário e costuma ser acompanhada 
por alterações no sono, no apetite e 
nos níveis de energia. Os sintomas 
incluem humor deprimido, altera-
ções de peso, fadiga e sentimentos 
de inutilidade. 

O transtorno depressivo maior é 
mais do que apenas sentir-se triste 
ou estar em uma rotina monótona. 
É a principal causa de incapacidade 
entre americanos de 15 a 44 anos, 
sendo que mais mulheres sofrem de 
depressão do que homens. Os epi-
sódios depressivos podem ocorrer 
apenas uma vez ao longo da vida de 
uma pessoa, mas, para outras, es-
ses episódios são recorrentes.

Se você está sofrendo de depres-
são, talvez não tenha vontade de 
sair da cama, mesmo sabendo que 
as vacas estão esperando. Alimen-
tar aquelas bezerras com mamadei-
ra, uma tarefa que você costumava 
apreciar, parece mais um trabalho 
árduo. Ou talvez você simplesmen-
te não tenha vontade de comer ou 
tenha dificuldade para dormir. To-
dos esses seriam exemplos de um 
episódio depressivo.

A depressão só pode ser diagnos-

ticada por meio de consulta com um 
profissional de saúde. O diagnósti-
co envolve um episódio depressivo 
com duração superior a duas sema-
nas, acompanhado de sentimentos 
de desesperança, falta de energia 
e pensamentos de morte e suicídio. 
A depressão grave pode ser trata-
da com terapia, medicação ou uma 
combinação de ambas. Embora o 
transtorno depressivo maior seja 
tratável, ainda não há cura. 

Transtorno bipolar: osci-
lações bruscas

O transtorno bipolar é caracteri-
zado por oscilações extremas de hu-
mor, com picos emocionais (mania) 
e baixos (depressão). Essas mudan-
ças de humor podem afetar o sono, 
a energia, a atividade, o julgamen-
to, o comportamento e a capacidade 
de pensar com clareza. Os sintomas 
podem incluir impulsividade ou 
comportamento de risco, pensa-
mentos acelerados, energia elevada, 
irritabilidade, dificuldade para dor-
mir durante episódios maníacos e 
baixo astral ou fadiga durante epi-
sódios depressivos.

Para algumas pessoas, isso pode 

se manifestar como uma sensação 
de extrema confiança e energia. 
Sim, podemos nos comprometer a 
ampliar o rebanho leiteiro! Vamos 
assinar o empréstimo hoje mesmo 
e construir uma nova sala de orde-
nha. Poucos dias depois, a mesma 
pessoa pode estar disposta a vender 
toda a fazenda, mal conseguindo 
sair da cama.

Aproximadamente 5,7 milhões 
de adultos nos EUA têm TBP, e 
tanto homens quanto mulheres são 
afetados igualmente. A idade mé-
dia para receber um diagnóstico 
de TBP é de 25 anos, mas a doença 
também pode se desenvolver mais 
tarde. O diagnóstico de TBP inclui 
um exame físico, uma avaliação 
psiquiátrica e o acompanhamento 
das oscilações de humor ao longo 
do tempo. O TBP é uma condição 
para toda a vida que requer tra-
tamento contínuo com estabiliza-
dores de humor, acompanhamento 
rigoroso da medicação, terapia e 
rotinas estruturadas. 

Como posso ajudar?

Se você conhece alguém que está 
enfrentando uma doença mental, 
pode ajudar ouvindo ativamente, 
oferecendo apoio, incentivando a 
busca por ajuda profissional e sendo 
paciente e compreensivo. Isso pode 
significar que você precise conceder 
aos funcionários uma folga durante 
o dia para consultas ou sessões de 
telessaúde com profissionais de saú-
de. Condições de saúde mental ge-
ralmente exigem tempo e energia 
para serem controladas; portanto, 
evite pressionar a pessoa a “melho-
rar” rapidamente. Desafios de saúde 
mental são algo com que se aprende 
a conviver, não algo do qual se recu-
pera-se magicamente.

 A autora é proprietária da Embracing Change 
Counseling Services LLC, sediada na Dakota 
do Sul.
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A Revista Internacional da Pecuária Leiteira

Ajude-nos na melhoria contínua da revista 
contribuindo com qualquer valor. 

Gostou do conteúdo?

Escaneie pelo aplicativo do seu banco!

Seja um amigo da Hoard’s!
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